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O governo federal apresentou uma pro-

posta de renegociação � scal e o abati-

mento de até R$ 24 bilhões das dívidas 

dos estados com o INSS. A medida busca 

aplicar a lógica do Propaga um novo tipo 

de dívida: as obrigações previdenciárias.

O pré-candidato a governador do 

Ceará deu a endender que não aceitará 

convite para concorrer ao Palácio do 

Planalto. Mas, antes de decidir, ele o 

presidente do PSDB querem ver se - e 

como - o tucano entra nas pesquisas.

De acordo com o edital, o contrato será 

válido por de 12 meses e ultrapassa os R$ 

84 milhões. O documento estipula a con-

tratação de 1.145 pro� ssionais, entre nu-

tricionistas, auxiliares e motoristas para 

atuarem na rede municipal de educação.

PÁGINA 18

O Rio Fashion Week, 

que vai até o dia 18, no 

Píer Mauá, não apenas 

agrega valor econô-

mico e turístico para a 

cidade, mas também 

faz com que ela volte a 

respirar o ar das pas-

sarelas de antes. Com 

grandes marcas desfi -
lando e bastante ativi-

dade envolvendo vários 

segmentos do setor, o 

evento mostra como a 

moda vai além da alta 

costura e encaminha 

os desfi os neste mundo 
cada vez mais digital e 

tecnológico, sem perder 

o glamour de outrora. 

A volta triunfal do Rio de Janeiro como capital da moda
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Cidades produtoras unidas na 
defesa dos royalties do petróleo
Prefeitos de diversos municípios consolidam frente para a manutenção das regras atuais 
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O eterno 
chamado chamado

do samba

F I M  D E  S E M A N A

Um dos 
fi lhos 
mais 
queridos 
do samba, 
Paulinho 
da Viola 
celebra seis 
décadas 
de carreira 
com show 
em busca 
de sambas 
esquecidos 
neste 
sábado (18) 
no palco do 
Qualistage. 
Páginas 1 e 2
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De Ormuz ao Vermelho, o 
perigo da guerra do Irã

EDITORIAL

A hipótese de o Irã passar 
a bloquear navios no Mar Ver-
melho projeta um cenário de 
forte instabilidade geopolíti-
ca, com repercussões diretas 
e indiretas sobre a economia 
global e o equilíbrio político 
internacional. Trata-se de uma 
das rotas marítimas mais estra-
tégicas do mundo, responsável 
por parcela significativa do 
comércio entre Europa, Ásia e 
Oriente Médio. Qualquer in-
terrupção nesse fluxo não seria 
apenas um episódio regional, 
mas um choque sistêmico com 
efeitos em cadeia.

Do ponto de vista econômi-
co, o impacto imediato seria a 
elevação dos custos logísticos 
e dos preços de commodities, 
especialmente petróleo e gás. O 
encarecimento do frete maríti-
mo e o aumento dos prêmios de 
risco nos seguros tenderiam a 
pressionar a inflação em diver-
sos países, inclusive aqueles já 
fragilizados por ciclos recentes 
de instabilidade. Cadeias glo-
bais de suprimentos, ainda em 
processo de recomposição após 
crises anteriores, sofreriam no-
vos atrasos e rupturas, afetando 
desde a indústria até o abasteci-
mento de bens essenciais.

Politicamente, a medida 
ampliaria tensões já latentes 
no Oriente Médio e poderia 
provocar uma reação coorde-
nada de potências ocidentais e 
aliados regionais. O bloqueio 
seria interpretado como afron-

ta à liberdade de navegação, 
princípio basilar do comércio 
internacional, elevando o risco 
de confrontos militares dire-
tos ou indiretos. Além disso, 
fortaleceria discursos de pola-
rização global, consolidando 
blocos antagônicos e reduzin-
do espaços para negociações 
diplomáticas. Organismos 
multilaterais também seriam 
pressionados a atuar, ainda que 
com eficácia limitada diante de 
interesses conflitantes, o que 
pode agravar a sensação de ine-
ficácia institucional.

Outro efeito relevante seria 
o reposicionamento estratégico 
de países dependentes da rota, 
que poderiam buscar alternati-
vas logísticas mais longas e ca-
ras, como o desvio pelo Cabo 
da Boa Esperança. Essa mu-
dança, ainda que temporária, 
implicaria perda de eficiência 
econômica e aumento das emis-
sões de carbono, adicionando 
uma dimensão ambiental ao 
problema.

Em síntese, um eventual 
bloqueio no Mar Vermelho 
pelo Irã transcenderia a lógica 
de disputa regional e se conver-
teria em um fator de desordem 
global. Em um mundo já mar-
cado por incertezas, a medida 
aprofundaria fragilidades eco-
nômicas e ampliaria o risco de 
escalada militar, evidenciando a 
interdependência, e a vulnera-
bilidade, do sistema internacio-
nal contemporâneo.

HÁ 95 ANOS: GOVERNO É NOTIFICADO DA 
INSTAURAÇÃO DA REPÚBLICA NA ESPANHA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 17 de abril de 1931 foram: Go-
verno Provisório é noti� cado da instaura-
ção da República na Espanha. Câmara dos 
Comuns inglesa rejeito a moção de des-

con� ança ao governo MacDonald por 305 
votos. Corte italiana de luto com a morte 
do Duque de Gênova. Vargas saúde a famí-
lia real britânica pela passagem ao Brasil e 
deseja boa viagem na volta.   

HÁ 75 ANOS: MENDES DE MORAES PEDE 
DEMISSÃO DO CARGO DE PREFEITO DO DF

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 17 de abril de 1951 foram: 
Tropas Aliadas ocupam, sem usar armas, 
a Linha Maginot na Coreia do Norte. Ge-
neral Mendes de Moraes pede demissão 

do cargo de prefeito do Distrito Federal. 
Comissão do PTB da Bahia é aconselhada 
a pedir renúncia. Ministro do STF Laudo 
de Camargo é homenageado pelo Tribunal 
de Justiça do Espírito Santo   

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Apoio

Papa Leão XIV reage e diz que �não tem medo� 

de Trump: “Vou seguir fi rme contra a guerra, há um 
caminho melhor”. Meu total apoio ao Papa, ainda 
que tão pequeno. A paz é possível... 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

O Brasil mudou de lugar ao longo das últimas 
décadas, ainda que de forma desigual, incomple-
ta e marcada por contradições persistentes, mas 
as novelas, em grande medida, continuam onde 
sempre estiveram, apoiadas em uma estrutura 
narrativa que se repete com poucas variações 
e que parece cada vez menos capaz de dialogar 
com o país que emergiu fora da tela.

Há mais de meio século, a teledramaturgia bra-
sileira se organiza em torno de um mesmo eixo: o 
casarão, a família ampliada, a elite que herda poder 
e a convivência entre classes mediada por relações 
pessoais, compondo um retrato que dialoga com o 
imaginário de Casa-Grande & Senzala, no qual as 
relações sociais se estruturam mais pela proximida-
de do que pela mobilidade.

Modernizaram-se cenários, linguagem, costu-
mes e estética, mas o essencial permaneceu prati-
camente intacto. A estrutura social segue pouco di-
nâmica, a mobilidade raramente ocupa o centro da 
narrativa e o poder di� cilmente se desloca de forma 
efetiva ao longo dos capítulos. O casarão mudou de 
endereço, mas não de lógica.

Nesse ambiente, a elite costuma ser apresentada 
como um espaço de conforto, muitas vezes dissocia-
do do esforço produtivo, enquanto os con� itos se 
concentram em intrigas pessoais, disputas afetivas e 
ressentimentos familiares. Os núcleos populares sur-
gem como contraponto simpático, com personagens 
frequentemente retratados como satisfeitos, sem que 
haja transformação real que espelhe o esforço cotidia-
no de milhões de brasileiros.

O resultado é uma dramaturgia da imobilidade 
e, mais do que isso, uma dramaturgia que abdica de 
representar aquilo que milhões de brasileiros dese-
jam enxergar em si mesmos: a possibilidade concre-
ta de superação, de mudar de patamar e se tornar 
classe média próspera.

O país real não ficou parado. Ao contrário 
das novelas, moveu-se e passou a expressar, de 
forma difusa, mas consistente, uma vontade 
de ascensão que atravessa diferentes camadas 
da sociedade e se materializa, sobretudo, no 
mundo do trabalho.

Hoje, o Brasil supera 100 milhões de pessoas 
ocupadas, e mais de 70% dos empregos formais 
estão ligados a micro, pequenas e médias empre-
sas, enquanto os pequenos negócios respondem 
por cerca de 30% do PIB e sustentam a renda de 
dezenas de milhões de famílias. São mais de 15 
milhões de microempreendedores individuais, 
muitos vivendo ciclos contínuos de tentativa, 
erro e recomeço, em uma dinâmica que revela 
uma busca persistente por mobilidade social.

Essa mobilidade não ocorre em saltos es-
petaculares, mas em movimentos lentos e acu-
mulativos, muitas vezes medidos em anos de 
trabalho, em meses de esforço contínuo, em 
pequenas conquistas que, somadas, permitem 

a milhões sair da vulnerabilidade para uma 
condição mais estável.

É justamente essa lógica de superação gradual, 
imperfeita, mas real, que permanece sub-represen-
tada nas novelas, embora existam milhões de casos 
concretos todos os dias.

O Brasil que trabalha, empreende, se endi-
vida, se reorganiza e insiste em avançar aparece 
pouco como protagonista. A classe média emer-
gente, os profissionais liberais e os pequenos 
empresários permanecem periféricos, como se a 
mobilidade fosse exceção, quando, na prática, se 
tornou uma das principais forças silenciosas da 
sociedade brasileira.

Nas tentativas de atualização, a dramaturgia 
realizou um movimento incompleto: saiu da 
imobilidade para a violência, introduzindo ten-
são e realismo, mas deixando ausente o elemento 
central das grandes narrativas, a transformação 
sustentada pelo esforço.

Essa ausência não é apenas estética, é cultural. 
Ao não representar a mobilidade social como pro-
cesso possível, a dramaturgia enfraquece a ideia de 
superação como horizonte coletivo e reduz o espa-
ço simbólico onde o brasileiro pode se reconhecer 
como agente de mudança.

Enquanto isso, outras esferas culturais passa-
ram a ocupar esse espaço, como o crescimento 
das igrejas evangélicas e a difusão da teologia da 
prosperidade, que oferecem uma narrativa direta 
de ascensão, conectando fé, disciplina e melho-
ria de vida.

O mundo mudou, o público mudou e o Brasil 
também mudou. Há hoje um país que já não se 
reconhece plenamente no modelo do casarão e da 
intriga permanente, mas que busca histórias que re-
� itam sua luta concreta por mobilidade.

As novelas não perderam só talento, mas 
perderam sintonia. A saída não está em abando-
nar sua tradição, mas em recolocar no centro da 
narrativa aquilo que hoje define o Brasil real: a 
superação como processo e a mobilidade como 
possibilidade.

Porque não basta mostrar desigualdade, é 
preciso mostrar movimento. Não basta mos-
trar conflito, é preciso mostrar transformação. 
Não basta mostrar violência, é preciso mostrar 
caminhos.

Se conseguirem fazer isso, poderão manter 
parte do lugar central que tiveram por tanto 
tempo, não apenas como entretenimento, mas 
como expressão viva de um país que, apesar de 
todas as dificuldades, continua, com barulho ou 
silenciosamente, tentando subir. É o que man-
tém o país à tona.

*Vinícius Lummertz é Senior Fellow do 
Milken Institute, foi ministro do Turismo e 

secretário de Turismo e Viagens de São Paulo.

Vinícius Lummertz*

O Brasil subiu e as novelas fi caram
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  A TRISTE SINA DO PDT: 
DEPOIS DO ESCÂNDA-
LO DO INSS, QUER SER O 
VESTAL DA ‘MORALIDA-
DE’ DA POLÍTICA - Leonel 
Brizola deve estar se revirando 
no túmulo com os rumos que o 
seu amado PDT tomou nos úl-
timos meses. O partido, através 
do seu presidente, Carlos Lupi, 
e do seu sucessor no Ministério 
da Previdência, Wolney Quei-
roz, protagonistas no maior es-
cândalo do Governo Lula, os 
descontos fantasmas na apo-
sentadoria dos velhinhos, resol-
veu posar de vestal da morali-
dade no estado do Rio e pedir 
voto secreto na eleição que deve 
ocorrer nesta sexta, 17 de abril, 
às 11 horas da manha.

  Uma dia antes, a presiden-
te em exercício do TJ-RJ, desem-
bargadora Suely Lopes Maga-
lhães, já havia negado um pedido 
de adiamento da eleição do presi-
dente da Alerj e o mesmo grupo 
tentou, 24 horas depois, defen-
der o voto secreto para a eleição 
desta sexta. Novamente a desem-
bargadora abortou a interferên-
cia destas manobras para mani-
pular o Judiciário para atender 
interesses eleitorais do deputado 
Vitor Júnior, do PDT.

  O PDT tem o seu berço no 
Rio de Janeiro. Brizola foi um 
dos maiores governadores que 
o estado já teve e o seu legado é 
reconhecido pela história. Ele 
nunca concordaria que o seu 
partido abrigasse protagonis-
tas de escândalos nacionais e 
que usasse a justiça para bene-
� ciar a candidatura de um par-
lamentar com a pequenez po-
lítica do desconhecido Vitor 
Junior, que carrega um passível 
de inegáveis incoerências. Em 
Niterói, o PDT é usado e abu-
sado pelo alcaide Rodrigo Ne-
ves, outro protagonista de po-
lêmicas e denúncias. Ele não 
herdou nenhuma das virtudes 
que transformaram Brizola em 
um gigante da política brasilei-
ra e o garantiu um lugar na his-
tória da nação.

  SÃO PAULO DE OLHO 
NA VAGA DO RIO - O Rio 
de Janeiro precisa se unir para 
não perder a vaga que será aber-
ta com a aposentadoria do mi-
nistro Antonio Saldanha Pa-
lheiro, do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), anunciada para o 
dia 20 de abril de 2026. A saída 
ocorre devido à proximidade de 
completar 75 anos, idade limite 
para a aposentadoria compul-
sória nos tribunais superiores, 
em 24 de abril de 2026. O esta-
do de São Paulo está se mobili-
zando para emplacar um candi-
dato. Vale lembrar que o STJ é 
diferente da indicação do STF. 
Quem forma a lista tríplice é a 
própria corte. O Presidente da 
República só escolhe entre os 
nomes peneirados pela corte.

PINGA-FOGO

Fotos Evandro Macedo/LIDE

Celina Leão, governadora 

do Distrito Federal

6º Brasília Summit 
movimenta a 
capital federal

O 6º Brasília Summit reuniu, na ma-
nhã desta quarta-feira (15), no tradicional 
Brasília Palace Hotel, autoridades, especia-
listas e lideranças empresariais em torno 
de um tema central para o país: os cami-
nhos da economia brasileira e os desa� os 
da gestão pública. Promovido pelo LIDE, 
o encontro se consolida como um espaço 
estratégico de diálogo entre o setor público 
e a iniciativa privada, com foco no desen-
volvimento nacional.

Ao longo da programação, o debate 
girou em torno da e� ciência adminis-
trativa, qualidade dos gastos públicos e 
inovação na gestão, reunindo nomes de 
peso em dois painéis que trataram desde 
o equilíbrio � scal até as boas práticas na 
administração pública. Entre os presentes, 
destaque para autoridades e lideranças que 
hoje ocupam posições-chave nas decisões 
econômicas e institucionais do país.

Samuel Kinoshita, secretário 

de Estado da Fazenda e 

Planejamento de São Paulo

Augusto Nardes, ministro 

do Tribunal de Contas da 

União do Brasil

Jean Paul Prates,

 chairman do CERNE e 

head do LIDE Energia

Henrique Meirelles, 

co-chairman do LIDE

Nelson de Souza, 

presidente do BRB

Mariângela Mattia, advogada 

especialista em Compliance, Ges-

tão de Riscos e Controles Internos

Ruy Hernandez, 

co-CEO da Lotus

Antonio Anastasia,

 ministro do Tribunal de 

Contas da União 

 O ministro Saldanha, durante a 
sessão da 3ª seção do STJ desta quar-
ta-feira, 8, recebeu homenagens dos 
colegas que exaltaram a sua atuação 
na área penal e sua postura equilibra-
da no colegiado ao longo de dez anos.

  Ele foi desembargador no TJ-
-RJ de 2013 a 2016 e deverá tam-
bém receber homenagens da corte 
� uminense.

  RIO TERÁ A PRESIDÊN-
CIA DO STJ - Uma curiosida-
de: os ministros do estado de 

origem do candidato têm poder 
de veto sobre a inclusão ou não 
da candidatura. É a primeira pe-
neira. É uma escolha lenta que 
deverá se arrastar para o segun-
do semestre.

  Neste processo sucessório, o Rio 
ganha uma vantagem dos paulistas, 
na sucessão de Saldanha, o STJ já 
estará sob a presidência do ministro 
Luis Felipe Salomão, eleito no úl-
timo dia 14, que, apesar de ter nas-
cido na Bahia, fez sua carreira toda 
no judiciário � uminense.

 RIO JÁ TEM CANDIDA-
TO PARA A VAGA DO STJ EM 
2029 - Já a aposentadoria do minis-
tro carioca do STJ Benedito Gon-
çalves ocorrerá só em janeiro de 
2029, mas o ministro Messod Azu-
lay Neto está cuidando para que 
o Rio não perca esta vaga. Como 
o processo decisório é lento, Azu-
lay já começou a trabalhar o nome 
de um dos mais respeitados juris-
tas de uma nova geração, o seu es-
colhido é Marcus Abraham, reno-
mado Desembargador Federal do 

Tribunal Regional Federal da 2ª 
Região (TRF-2), eleito vice-presi-
dente da instituição para o biênio 
2025-2027.

  GASOLINA NA FIGUEIRA - 
As farpas direcionadas pelo Minis-
tro Gilmar Mendes contra a ban-
cada � uminense no STJ, durante o 
julgamento do último dia 09, dei-
xou assanhado o PT paulista, que 
fechou questão na indicação de um 
nome próximo ao ex-ministro Fer-
nando Haddad, para o lugar do mi-
nistro carioca Saldanha Paranhos.
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“Obrigado, mas eu não bebo.”
Há algum tempo, essa tem sido a minha resposta. O 

constrangimento, que sequer deveria existir, é inevitável. 
Mais ainda quando a pergunta seguinte surge imediata-
mente: “mas por quê?”.

É curioso como a recusa de um copo ainda causa estra-
nhamento. Como se o “não” precisasse vir acompanhado 
de uma justi�cativa, quase uma prestação de contas. Reli-
gião, remédio, direção, dieta, doença. Parece que a simples 
escolha de não beber nunca basta.

Curiosamente, entre os mais jovens, esse cenário co-
meça a mudar.

A geração Z, formada por quem nasceu entre o �m dos 
anos 1990 e o início da década de 2010, é a que menos 
consome álcool.

Falta de interesse, busca por qualidade de vida e a ten-
tativa de evitar os efeitos físicos e emocionais da bebida 
aparecem entre os motivos mais citados.

No meu caso, a percepção veio por outro caminho.
Eu senti culpa. Muita culpa.
Era angustiante não lembrar exatamente como eu ha-

via voltado para casa. A memória que insistia em falhar no 
dia seguinte, os riscos e a vulnerabilidade.

Demorei um tempo para admitir isso a mim mesmo.
Hoje, aos 38, consigo olhar de forma menos embaçada 

para o lugar que o álcool ocupou na minha vida.
Mas essa percepção não veio agora. Ela começou a se 

desenhar ali pelos 30 anos.
Houve momentos em que eu sabia a hora de começar, 

mas não a de parar. Quase sempre aos �nais de semana, 
naquilo que eu chamava de forma de extravasar.

Vieram daí os lapsos de memória, a angústia do dia se-
guinte e a sensação persistente de que algo ali já não me 
fazia bem.

Talvez parte do problema esteja justamente aí: o álcool 
ocupa, entre nós, um lugar de absoluta normalidade. Está 
no brinde das comemorações, no chope depois do tra-
balho, no almoço de família, no encontro entre amigos 
e, muitas vezes, também nos momentos em que alguém 
tenta aliviar a tensão, a tristeza ou o cansaço.

Talvez por isso o “não” ainda incomode tanto.
Certa vez, em uma festa, um amigo me empurrou uma 

dose de cachaça, goela abaixo. “Essa é de Minas, das boas”, 
disse ele, com o tom de quem oferece afeto. Sei que não foi 
por mal, mas foi incômodo.

O problema é que essa normalização muitas vezes nos 
impede de olhar para a dimensão real do tema.

Os efeitos do álcool não se restringem a quem bebe. 
Levantamento com base em ocorrências da Polícia Civil 
de São Paulo, divulgado em março deste ano, identi�cou 
50.805 casos de violência doméstica associados ao consu-
mo de álcool entre 2023 e 2024, o equivalente a 70 ocor-
rências por dia, em média, em apenas um estado.

Um estudo recente da Fiocruz mostrou que o consu-
mo de álcool está associado a uma média de 12 mortes 
por hora no Brasil e a um custo anual de R$ 18,8 bilhões, 
considerando internações, procedimentos no SUS, per-
das de produtividade, licenças médicas e aposentadorias 
precoces.

A Organização Pan-Americana da Saúde e a Organiza-
ção Mundial da Saúde estabeleceram como meta global re-
duzir em pelo menos 20% o uso nocivo do álcool até 2030.

Talvez esteja na hora de tratar o álcool como tema de polí-
tica pública, como o país fez, no passado, com o cigarro.

Durante anos, a publicidade do álcool ajudou a ven-
der uma ideia de prazer, sucesso e pertencimento que não 
corresponde à experiência de todos. Basta lembrar das 
campanhas que, por tanto tempo, associaram a bebida à 
sensualidade, à performance e à ideia de que beber seria 
quase um requisito para se integrar.

Para muitas famílias, o álcool não está associado à ce-
lebração, mas ao medo, ao risco, ao silêncio e, em casos 
extremos, à violência. 

O álcool não signi�ca a mesma coisa para todo mundo.

*Jornalista, mestre e doutorando em Políticas 
Públicas pela Fundação Getulio Vargas

Victor Corrêa*

Sobre dizer não
As negociatas apuradas pela Po-

lícia Federal indicam que o ex-pre-
sidente do BRB Paulo Henrique 
Bezerra Rodrigues Costa chegou a 
concretizar a fantasia do Banco Imo-
biliário, aquele velho jogo de tabulei-
ro popular há tantas gerações. 

A diferença é que os participantes 
da brincadeira �ngem comprar e ven-
der uma série de bens; o ex-executivo 
tentou rifar o banco que pertence ao 
Distrito Federal em troca de receber, 
como pagamento, um imenso patri-
mônio imobiliário.

Segundo as investigações, o valor 
total dos imóveis chegaria a R$ 146 
milhões. Ele já teria amealhado o 
equivalente a R$ 74 milhões em casas 
e apartamentos luxuosos.

Para merecer essa bolada, Costa, 
segundo a PF, fazia um jogo bem pe-
sado. Tudo com o objetivo de viabi-
lizar a compra do Master pelo BRB. 
Fingia que era boa a carteira de títu-
los apresentada pelo Banco Master 
na negociação. Só que aqueles papéis 
entregues pelo então banqueiro Da-
niel Vorcaro valiam tanto quanto as 
�chinhas usadas em jogos como o do 
Banco Imobiliário. 

Mensagens apreendidas pela PF 
apontam que Costa virou uma espécie 
de viciado no jogo sujo capitaneado 
por Daniel Vorcaro, ao que tudo indi-

ca, o dono de uma das maiores bancas 
de corrupção do país. 

Comprava autoridades de diferen-
tes poderes com a facilidade de quem 
tira um jogo da caixa e desdobra o ta-
buleiro sobre a mesa. Diferentemente 
dos crupiês de cassinos, o então presi-
dente do BRB sequer precisava gritar 
algo como “Façam o jogo, senhores”.

Bastava ter conversas de pé de ou-
vido com os responsáveis pela adminis-
tração dos recursos do Distrito Federal. 
Cumpria o combinado com  Vorcaro, 
um sujeito acostumado a jogar com da-
dos viciados, que sempre caiam com as 
seis bolinhas viradas para cima.

Esquemas de corrupção, infeliz-
mente, não são novidade entre nós. 
Mas esse caso que envolve o Master e 
o BRB supreende pela ousadia de se 
tentar �ngir que era verdadeiro um 
patrimônio construído no mundo da 
fantasia.

É como Vorcaro tentasse, com o 
aval do presidente do BRB, vender o 
Castelo da Cinderela como se fosse 
um daqueles espalhados pelo Vale do 
Loire, na França.

Ao longo de sua carreira, ini-
cialmente chancelada pelo Banco 
Central, então presidido por Rober-
to Campos Neto, Vorcaro avançou 
muitas casas. E é impressionante que 
ele tenta conseguido progredir tanto 

em um universo que, em tese, é mui-
to controlado — a con�abilidade do 
sistema bancário é essencial para a so-
ciedade como um todo.

Vorcaro continuou fazendo seu 
jogo e exibindo uma gastança de ma-
neira indecente, um comportamento 
inusitado para o setor e que, por si só, 
deveria ter servido de alerta para os 
responsáveis pela �scalização.

O ex-banqueiro amealhou tanta 
fortuna graças a uma sucessão de joga-
das irregulares. Com a cumplicidade 
de corretoras, distorceu a  �nalidade 
do Fundo Garantidor de Créditos e 
graças a parcerias com agentes públi-
cos, fez com que estados e municípios 
comprassem seus papéis de mentiri-
nha. Investidores privados de peso 
não caíram no conto do Vorcaro e tra-
taram de manter seus recursos longe 
do Master. 

Vorcaro já estava preso, agora foi 
a vez de Costa e do advogado Daniel 
Monteiro, que seria operador do es-
quema de propinas imobiliárias. Falta 
prender muita gente, para �carmos 
no campo dos jogos, gerar uma espé-
cie de efeito dominó.

Se estivesse diante de um tabu-
leiro, o ex-presidente do BRB estaria 
naquela situação em que o jogador é 
obrigado a voltar muitas casas — fo-
ram tantas que ele acabou na cadeia.

“Não posso desertar da luta que 
venho construindo junto com muita 
gente no Ceará.” Foi o que declarou 
o ex-governador Ciro Gomes nesta 
quarta-feira, 15, durante um evento 
no Ceará.

Tratava-se da o�cialização do ex-
-deputado federal Capitão Wagner 
e do ex-prefeito de Fortaleza Rober-
to Cláudio, respectivamente, como 
presidente e vice da Federação União 
Progressista no Estado.

Os dois políticos estão cotados 
para integrar a chapa de Ciro a gover-
nador do Ceará. Em seu discurso, o 
tucano lembrou que havia sido convi-
dado no dia anterior pelo presidente 
nacional do PSDB, Aécio Neves, a 
disputar a Presidência da República 
pelo partido.

A plateia de cabos eleitorais de-
lirou com a resposta que ele disse ter 
dado a Aécio. Seus apoiadores enten-
deram como uma recusa ao convite 
nacional e uma con�rmação de que se 
mantém como candidato ao governo 
do estado.

Como quase tudo que envolva os 
políticos, pode ser, mas pode não ser.

Sim, o mais provável é que Ciro 
Gomes concorra mesmo a governa-
dor. O esquema no Ceará está pro-
pício. Ele desponta como primeiro 

colocado nas pesquisas de intenção 
de voto.

Além disso, a chapa está pratica-
mente completa: Roberto Cláudio, 
que é da sua con�ança, como vice, e 
capitão Wagner, para o Senado. A ou-
tra vaga de candidato a senador �caria 
com Alcides Fernandes, pastor e de-
putado estadual pelo PL.

Seu adversário, o governador El-
mano de Freitas (PT), não está tão 
bem assim nas pesquisas. Mas dispu-
tam para compor a chapa de Elmano 
nomes de peso. Muito nomes.

O atual senador Cid Gomes (PSB) 
diz que não será candidato à reeleição, 
mas que fará campanha pelo deputa-
do federal Junior Mano (PSB) a uma 
das vagas ao Senado. Mas ainda há 
quem acredite que ele irá concorrer. 

A outra vaga está sendo disputa-
da pelo ex-senador Eunício Oliveira 
(MDB), pela deputada e ex-prefeita 
de Fortaleza Luiziane Lins (Rede) e 
pelo ex-senador Chiquinho Feitosa 
(Republicanos).

Até o ex-líder do governo na Câ-
mara José Guimarães (PT-CE) este-
ve na disputa pela segunda vaga ao 
Senado, mas abriu mão para assumir 
como ministro-chefe das Relações 
Institucionais. Elmano agradeceu pu-
blicamente.

Ou seja, está mais ou menos ar-
rumado para Ciro dar a volta por 
cima na política do seu estado como 
um forte candidato a governador. Ele 
tende, portanto, a não disputar a Pre-
sidência da República. Mas o jogo não 
está jogado ainda. Por enquanto, Ciro 
e Aécio Neves apenas estão ensaiando 
os próximos passos.

O que os dois políticos combina-
ram foi jogar o nome na mídia e espe-
rar pela repercussão. Especialmente, 
tentar promover que algum instituto 
de pesquisas de opinião resolva colo-
car o nome de Ciro Gomes na lista 
de possíveis candidatos ao Palácio do 
Planalto.

A expectativa é de que isto ocorra 
em poucos dias. Se não sair, o próprio 
PSDB pode encomendar um levanta-
mento. Aí, sim, o partido terá um ter-
mômetro para decidir. Mas, a princí-
pio, teria que ser um resultado inicial 
muito bom para valer o risco. 

O ex-governador já disputou qua-
tro eleições presidenciais e até agora 
não conseguiu se dar bem. E esteve, 
aparentemente, com chances bem 
maiores do que atualmente.

Mas ele guarda um rancor tão 
grande do PT e do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva que pode até pre-
ferir o risco só para atrapalhar.

Fernando Molica

Tales Faria

O verdadeiro banco imobiliário

Ciro Gomes joga um jogo ensaiado
no PSDB com Aécio Neves
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Dona Corrupção convida para 
o debate político no DF

Capelli

Otimismo

A equipe do candidato do PT, Leandro Grass, teve aces-
so a uma pesquisa qualitativa que mostra o impacto 
que terá nas eleições do Distrito Federal o debate sobre 
corrupção. É bastante possível que esse tema esteja 
muito presente na discussão eleitoral nacional a partir do 
agravamento da crise do banco Master. Mas a questão se 
agudizará no DF. Afinal, foi o Banco de Brasília (BRB) que 
tentou comprar o Master. Que chegou a comprar uma 
carteira de crédito podre, inflada com consignados faju-
tos como os dos professores da Bahia, conforme revelou 
o Correio da Manhã. É o Banco de Brasília que tem um 
rombo de R$ 12 bilhões para cobrir. E que tem agora seu 
ex-presidente Paulo Henrique Costa preso. 

Esse mesmo otimismo anima, 
porém, o candidato do PSB, 
Ricardo Capelli. E é aí que 
pode, porém, residir o proble-
ma da esquerda. Candidatos 
no mesmo campo, Grass 
e Capelli dividirão os votos 
fora do campo conservador. 
Muitos consideram que seria 
mais prudente que se unis-
sem numa única chapa.

Há, porém, na equipe de 
Grass no momento certo 
otimismo contido, com o 
grau de confusão que a 
crise do Master gerou. Antes 
dela, a eleição no DF parecia 
caminhar para um passeio, 
com Ibaneis elegendo com 
tranquilidade Celina como 
sua sucessora e se elegendo 
para o Senado. 

Joédson Alves/Agência Brasil

Sombra do caso Master/BRB marcará eleição no DF

POR  
RUDOLFO LAGO

Pega Ibaneis e atinge Celina e Arruda

Jogo de empurra

Chapa

Fora

Exemplos do Sul

Frente ampla

Brincadeira de Banco Imobiliário

Segundo informações, a pesquisa mostraria que a questão 
da corrupção atingiria em cheio o ex-governador Ibaneis 
Rocha. Pega a governadora Celina Leão (PP) e chega a 
José Roberto Arruda (PSD). Ibaneis porque está direta-
mente ligado à questão do Master. Celina tenta se desco-
lar, mas isso talvez não comova tanto o eleitor. E Arruda 
não diretamente por conta do caso Master, com o qual 
não tem qualquer envolvimento. 

O banco patrocinou o time de coração do governador, 
criou cartão de crédito para os torcedores, patrocinou 
equipe de Fórmula Um (a Alpine), abriu agência em 
Dubai. Mas muito pouco passou de fato do Quadradinho 
do DF. O que fica de tudo é a sensação de uma gestão 
irresponsável. Ibaneis a joga para Paulo Henrique Costa. 
Resta saber se Costa, agora preso, não irá devolvê-la.

É no meio desse cenário 
totalmente confuso que a 
chapa de Grass lançará suas 
candidatas ao Senado: a 
deputada federal Erika Kokay 
(PT) e a senadora Leila Barros 
(PDT). Em outubro do ano 
passado, Paraná Pesquisas 
mostrava Grass em terceiro, 
atrás de Celina, que liderava, 
de Arruda.

Se Arruda mantiver sua elegi-
bilidade – e ele acredita que 
essa será a decisão final da 
Justiça Eleitoral –, o cenário 
que hoje se apresenta seria 
de um segundo turno entre 
ele e Celina. Ou seja, um se-
gundo turno dentro do cam-
po conservador. Adversários 
um do outro, Capelli e Grass 
poderiam um tirar o outro do 
segundo turno. 

Em alguns lugares, essa união 
se deu. Os exemplos mais 
notórios vêm do Sul do país. 
No Rio Grande do Sul, Ede-
gar Pretto (PT) abriu mão da 
sua candidatura para apoiar 
Juliana Brizola (PDT) e unir as 
esquerdas em uma só chapa. 
Em Santa Catarina, se uniram 
PT, PDT e PSB para apoiar 
Gelson Merísio (PSB).

Em março, Capelli disse ao 
Correio Político: “Eu vou mon-
tar uma frente ampla, com 
ou sem PT. E vou ganhar essa 
eleição”. Sobre quem partici-
paria dela, Capelli fez mistério. 
Hoje, as duas candidaturas, 
de Capelli e Grass, estão pos-
tas. O tempo dirá se ambos 
irão até o final. As convenções 
serão só no meio do ano. 

No caso de Arruda, por ter sido condenado e ter ficado 
inelegível por conta de um caso de corrupção (sua elegi-
bilidade no momento ainda está sub júdice). Arruda dis-
se ao Correio Político que está pronto para esse debate. 
Mas isso é o que veremos de fato ao longo da campanha. 
Há uma sensação de que, para além das irregularidades 
mesmo, o GDF usou o BRB como se brincasse de Banco 
Imobiliário. Pela sigla, BRB significava Banco Regional 
de Brasília. Tirou-se o “Regional” do nome com a ideia de 
transformá-lo em um grande banco nacional. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Situação atinge Ibaneis em cheio

Hugo Motta 
discute com 
Guimarães 
escala 6x1

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), fará uma reunião 
na manhã desta sexta-feira (17) 
com o novo ministro da Secre-
taria de Relações Institucionais, 
José Guimarães, para discutir o 
�m da escala 6×1, o regime de 
trabalho no qual o trabalhador 
trabalha por seis dias e descansa 
um. O encontro ocorrerá na re-
sidência o�cial da presidência da 
Câmara, em Brasília.

O tema está em discussão na 
Câmara. Na quarta-feira (15), 
foi apresentado na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) o 
relatório do deputado Paulo Azi 
(União Brasil-BA) favorável ao 
�m da escala. Mas, logo em se-
guida, houve um pedido de vista 
coletivo da oposição encabeçado 
pelos deputados Lucas Hedecker 
(PSD-RS) e Bia Kicis (PL-DF). 
Há resistências nos meios empre-
sariais ao �m da escala. É nesse 
sentido que haverá a conversa.

Hugo Motta é favorável à 
mudança no regime de trabalho. 
Como informou Tales Faria no 
Correio da Manhã, esse apoio 
fez parte dos acordos que Motta 
estabeleceu para obter apoio do 
governo à sua eleição como pre-
sidente da Câmara.

Recém-empossado no cargo 
de ministro das Relações Institu-
cionais, José Guimarães disse que 
não vê com bons olhos a possibi-
lidade de o governo implementar 

políticas de desoneração como 
forma de compensar setores que, 
eventualmente, possam ser pre-
judicados pela redução da atual 
jornada de seis dias de trabalho 
semanal.

“Sempre se tenta empurrar 
mais políticas de desoneração 
no Congresso Nacional. Isso não 
deu certo em outras situações, 
como vimos no governo da Dil-
ma. O Brasil não pode seguir esse 
caminho”, disse nesta quinta-feira 
(16) o ministro, durante café da 
manhã com jornalistas.

Para Guimarães, o compro-
metimento de receitas visando 
à desoneração de setores pode 
colocar em risco o equilíbrio 
federativo.

Ele, no entanto, garantiu que 
o governo estará sempre dispos-
to a sentar à mesa para negociar, 
inclusive sobre a possibilidade de 
haver algum período de transi-
ção, desde que seja curto, para a 
implementação da nova regra.

José Guimarães disse que per-
cebe, de forma quase consensual 
no Congresso, “uma visão de que 
essa jornada desumana tem de 
acabar”, possibilitando, ao traba-
lhador, pelo menos dois dias de 
descanso semanal.

Segundo ele, o governo pre-
tende aproveitar que maio é o 
mês do trabalhador para dar ain-
da mais força ao debate, inclusive 
para de�nir se a matéria avançará 
por meio de PEC ou PL.

Com informações da 
Agência Brasil

Ministro rejeita desoneração 
como compensação

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Guimarães: “Vamos sentar com Motta para resolver”

Da Redação
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PF prende ex-presidente do 
BRB e agrava crise do Master

Por Gabriela Gallo

Em mais um capítulo da novela 
que envolve os escândalos do Ban-
co Master, a Polícia Federal (PF) 
de�agrou, nesta quinta-feira (16), a 
quarta fase da Operação Complian-
ce Zero, que apura um esquema de 
lavagem de dinheiro para pagamen-
tos indevidos a agentes públicos.

A operação foi realizada por 
determinação do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
André Mendonça, e, nesta fase, 
prendeu o ex-presidente do Banco 
de Brasília (BRB) Paulo Henri-
que Costa, acusado de corrupção 
passiva e lavagem de dinheiro por 
receber propina do dono do Ban-
co Master, Daniel Vorcaro, para 
autorizar que o BRB comprasse o 
Master. Ele está detido no Com-
plexo Penitenciário da Papuda.

A Segunda Turma do STF 
agendou o julgamento para discu-
tir sobre a manutenção da decisão 
de Mendonça na prisão de Pau-
lo Henrique Costa para próxima 
quarta-feira (22). O julgamento 
será realizado em plenário virtual e 
os magistrados terão até as 23h59 
da próxima sexta-feira (24) para 
decidir. Além de Paulo Henrique, 
também foi determinada a prisão 
preventiva do advogado Daniel 
Lopes Monteiro, apontado como 
operador jurídico �nanceiro do es-
quema investigado.

“Engrenagem ilícita”
Segundo a decisão do ministro 

André Mendonça, fases anterio-
res da operação “revelam, em tese, 
a existência de uma engrenagem 
ilícita concebida para viabilizar a 
fabricação, venda e cessão de car-
teiras de crédito �ctícias do Banco 
Master ao BRB, com expressivo 
impacto patrimonial e institucio-
nal”. O documento ainda avalia 
que, com base nos dados coletados 
entre os diálogos obtidos por apa-
relhos telefônicos dos investigados, 
indica-se que “desde o início das 
operações, já se conheciam incon-
sistências relevantes nas carteiras 
[de crédito] ofertadas” e, mesmo 
assim, “as aquisições teriam sido 
aceleradas, com sucessivas �exibili-
zações para liquidação rápida”.

“Mesmo após a constatação, 
em junho de 2025, de que o BRB 
havia adquirido aproximadamente 
R$ 12,2 bilhões em carteiras falsas 
do Banco Master, a instituição te-
ria persistido na parceria e seguido 
comprando novos ativos do mesmo 
parceiro”, reiterou Mendonça.

Imóveis
Segundo a apuração das inves-

tigações, Daniel Vorcaro ofereceu 

para Paulo Henrique Costa seis 
imóveis, quatro apartamentos em 
áreas nobres de São Paulo e dois em 
Brasília, avaliados em R$ 146,5 mi-
lhões. Os imóveis seriam um paga-
mento de propina para que o BRB 
comprasse o Banco Master.

Os bens eram tratados como 
“cronograma pessoal” de Costa. 
Segundo a decisão de André Men-
donça, o investigado visitava ou 
validava os imóveis selecionados, 
cobrava andamento das aquisições 
e até chegou a “demonstrar preocu-
pação com a falta de documentação 
formal do arranjo, o que reforça a 
consciência acerca do caráter dissi-
mulado da operação”. Alguns dos 
imóveis cobram valor de condomí-
nio que chegam até R$ 30 mil.

Para realizar o pagamento e 
“ocultar a titularidade real dos bens”, 
teriam sido mobilizados fundos de 
investimento geridos pela empre-
sa REAG Investimentos, empresa 
vinculada ao Master desde o come-
ço das investigações, “bem como 
empresas de fachada, atribuídas 
formalmente a interpostas pessoas”, 
dentre elas o cunhado do advogado 
Daniel Monteiro.

Costa chegou a receber ao me-
nos R$ 74 milhões em imóveis. O 
pagamento total só não foi �naliza-
do, segundo as apurações das auto-
ridades policiais, porque “Vorcaro 
teve ciência da instauração de proce-
dimento investigatório sigiloso para 
apurar, exatamente, o pagamento de 
propina a Paulo Henrique”.

Ibaneis
O documento ainda revelou as 

trocas de conversas entre Vorcaro 
e Costa. Em uma delas, o ex-presi-

dente do BRB cita o interesse que o 
ex-governador do Distrito Federal e 
pré-candidato ao Senado pela capi-
tal federal, Ibaneis Rocha (MDB).

“Estou trabalhando para lan-
çar a operação amanhã ou, no mais 
tardar, na segunda-feira. O Go-
vernador [Ibaneis] me pediu que 
preparasse um material para a argu-
mentação dele, porque vamos rece-
ber críticas”, escreveu Paulo Henri-
que para Vorcaro, durante o período 
que articulavam a compra do Banco 
Master pelo BRB, articulação que 
durou cinco meses e foi negada pelo 
Banco Central (BC).

Paulo Henrique Costa foi afas-
tado da presidência do BRB desde 
a primeira fase da Operação Com-
pliance Zero, em novembro de 
2025, dois meses após o BC rejeitar 
o�cialmente a compra do Banco 
Master pelo BRB. No documento, 
André Mendonça destacou que o 
caso sustenta “que o êxito da fraude 
não pode ser dissociado de graves 
falhas de governança e de uma atua-
ção, em tese, deliberadamente coni-

vente de sua alta administração”.
Nesta quinta-feira, a governa-

dora do Distrito Federal Celina 
Leão (PP) tentou se desvincular 
do BRB, alegando que “o gover-
no é uma instituição, cada um 
tem um CPF”. Ela ainda reiterou 
que as investigações do caso es-
tão a cargo da Justiça. No mesmo 
dia, em conversa com jornalistas, 
o ministro de Relações Institu-
cionais do governo federal, José 
Guimarães, se manifestou “com-
pletamente contrário” a qualquer 
socorro do governo federal ao 
Banco de Brasília.

Problema para o GDF
Ao Correio da Manhã, o cien-

tista político Isaac Jordão avaliou 
que os escândalos do Banco Mas-
ter viraram um problema para 
o Governo do Distrito Federal 
(GDF), independente de quem 
esteja no comando.

“A operação Compliance Zero 
ainda é um barril de pólvora para 
o GDF. Menos por causa da go-

vernadora em si e mais porque está 
mais que claro que é o GDF, quem 
quer que esteja no comando, que 
vai pagar a conta do descalabro que 
foi a relação entre o BRB e o Mas-
ter”, destacou Jordão.

A reportagem ainda conversou 
com o advogado criminalista e só-
cio do RCA Advogados Berlinque 
Cantelmo que destacou que o caso 
altera “substancialmente” a natureza 
jurídica do caso Master.

“Até o momento, a tese defensi-
va sustentada pelo Governo do Dis-
trito Federal e por agentes ligados 
à operação de aquisição do Banco 
Master gravitava em torno da legi-
timidade do ato administrativo-�-
nanceiro, amparado na discricio-
nariedade técnica do colegiado do 
BRB. A identi�cação de um supos-
to �uxo de vantagem indevida des-
loca o debate do plano da legalidade 
administrativa para o da tipicidade 
penal, notadamente nos delitos de 
corrupção passiva, lavagem de capi-
tais e organização criminosa”, deta-
lhou Cantelmo para a reportagem.

“Em ano eleitoral, com Ibaneis 
Rocha postulando mandato no Se-
nado Federal e Celina Leão no exer-
cício do cargo, a preservação política 
do grupo dependerá da capacidade 
de separar, no plano discursivo e 
probatório, a conduta individual 
do ex-dirigente do comportamento 
institucional do acionista controla-
dor”, completou o advogado.

Questionado pela reportagem, 
Berlinque reiterou que a conta 
deve sobrar para os brasilienses, 
visto que os impactos “devem ser 
examinados sob a ótica das conse-
quências materiais decorrentes da 
fragilização de uma instituição �-
nanceira pública estadual que de-
sempenha funções de fomento e 
de execução de políticas públicas”.

Outro lado
Na manhã desta quinta-feira 

o advogado de Paulo Henrique 
Costa, Cleber Lopes, conversou 
com a imprensa em frente ao 
apartamento do ex-presidente do 
BRB, no Noroeste (bairro no Dis-
trito Federal). Para a imprensa, ele 
negou que o cliente tenha cometi-
do qualquer crime e avaliou a pri-
são como “desnecessária”.

“O Paulo Henrique não repre-
senta nenhum perigo para a instru-
ção, para a aplicação da Lei Penal. 
Ele está em liberdade desde a pri-
meira fase da operação, não há no-
tícia de que ele tenha representado 
qualquer fato que pudesse atentar 
contra a ordem pública”, disse a de-
fesa de Costa. O advogado reiterou 
que a defesa analisará a decisão do 
magistrado antes de entrar com re-
cursos contra a medida.

Paulo Henrique Costa teria aceitado propina para comprar o banco de Vorcaro
Reprodução X

Propina para Paulo Henrique Costa teria sido paga em imóveis

Reprodução

Um dos apartamentos que teria sido dado como propina
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Carla Zambelli sofre nova 
derrota na Justiça italiana

Esquerda gaúcha

Segundo turno

A Justiça italiana divulgou uma segunda decisão favorável 
à extradição da ex-deputada Carla Zambelli (PL-SP) para 
o Brasil. Desta vez, a Corte de Apelação de Roma analisou 
especificamente o episódio ocorrido em 2022, em São Paulo, 
quando Zambelli perseguiu um homem portando uma 
arma. O pedido de extradição referente ao caso chegou à 
Itália em agosto de 2025, quando a ex-deputada já estava 
detida em Roma e o outro processo já tramitava na Corte 
de Apelação. Por isso, os dois pedidos foram registrados 
em processos distintos. Para os juízes, as ações de Zambelli 
violaram a integridade física, a liberdade individual e a segu-
rança pública, valores protegidos em qualquer democracia, 
independentemente de o autor ocupar cargo público.

A esquerda gaúcha começa 
a se unir. O petista Edegar 
Pretto aceitou ser vice na chapa 
de Juliana Brizola, do PDT. A 
decisão foi tomada após um 
pedido direto de Lula e do pre-
sidente nacional do PT, Edinho 
Silva, a Pretto para retirar sua 
candidatura. Para o Senado, a 
chapa terá Paulo Pimenta (PT) 
e Manuela D’Ávila (PSOL). 

O Datafolha também pesqui-
sou uma simulação de segun-
do turno entre o ex-prefeito e 
a governadora. Nesse cenário, 
Campos tem 52% das intenções 
de voto, ante 42% da adversária. 
No levantamento anterior, o 
placar estava em 53% a 40%. A 
pesquisa foi realizada por entre-
vistas presenciais entre 13 e 15 
de abril, com 1.022 pessoas.

Lula Marques/ EBC

Ex-deputada corre risco de ser extraditada

Argumentos da defesa rejeitados

Acompanhar extradição de brasileiros

Campos na frente

Candidaturas no Sul

Zema ao Planalto

Mudanças no STF

Senado aprova missão para os EUA

A dupla cidadania da ex-deputada também foi analisada 
e, mais uma vez, não foi considerada um impedimento à 
extradição. A decisão se baseia em um tratado firmado entre 
Brasil e Itália nos anos 1990, que permite a extradição desde 
que sejam garantidos os direitos de defesa e não haja risco 
de violação de direitos fundamentais. A corte voltou a rejeitar 
os argumentos da defesa, que alegava perseguição política e 
questionava a imparcialidade do STF.

Os nomes dos participantes ainda não foram confirma-
dos, muito menos a data para a visita. De acordo com o 
requerimento, a missão pretende avaliar a assistência 
consular prestada aos brasileiros, acompanhar a apli-
cação do tratado de extradição entre Brasil e Estados 
Unidos, visitar instalações de detenção do ICE e realizar 
reuniões com representantes diplomáticos brasileiros.

Na corrida ao governo de Per-
nambuco, segundo do Data-
lhofa, o ex-prefeito do Recife, 
João Campos (PSB), aparece 
na liderança, com 50% das 
intenções de voto, enquanto a 
governadora Raquel Lyra (PSD) 
registra 38%. Na sequência, 
Eduardo Moura (Novo) e Ivan 
Moraes (PSOL) aparecem com 
3% e 1%, respectivamente.

Juliana Brizola é neta de 
Leonel Brizola, político que 
governou o Rio Grande do Sul 
e o Rio de Janeiro. Além da 
união gaúcha, o PT também 
definiu que não lançará can-
didaturas próprias em Santa 
Catarina, onde apoiará Gelson 
Merísio (PSB), e no Paraná, 
onde estará alinhado com Re-
quião Filho (PDT), reforçando 
a frente de esquerda no Sul.

O pré-candidato à Presi-
dência Romeu Zema (Novo) 
declarou que pretende ir até 
o fim, mesmo que receba 
convite para compor como 
vice em uma eventual chapa 
liderada por Flávio Bolsona-
ro (PL). Ele destacou que já 
recebeu sinais positivos do ex-
-presidente Jair Bolsonaro em 
relação à sua pré-candidatura.

Durante a apresentação das 
diretrizes de seu plano de go-
verno, em um restaurante em 
São Paulo, afirmou que, se elei-
to, sua primeira iniciativa será 
propor mudanças no Supremo 
Tribunal Federal, como na ida-
de mínima e tempo de manda-
to. Apesar da visibilidade, Zema 
ainda aparece com desempe-
nho limitado nas pesquisas. 

A Comissão de Relações Exteriores do Senado aprovou 
o envio de uma missão oficial aos Estados Unidos para 
acompanhar a situação de brasileiros que solicitaram 
asilo político no país, entre eles o ex-deputado Alexandre 
Ramagem (PL-RJ). A iniciativa foi proposta pelo sena-
dor Jorge Seif (PL-SC). A aprovação ocorreu de forma 
simbólica, sem registro individual dos votos. A sessão foi 
conduzida por Hamilton Mourão (Republicanos-RS), que 
manifestou apoio à proposta. A comitiva pretende visitar 
Orlando, na Flórida, além de Washington, D.C.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Caso de Ramagem motivou a ida à América

Haddad reduz 
vantagem de 
Tarcísio em 
São Paulo

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), segue favorito à reeleição 
em São Paulo. Mas a vantagem 
que tinha caiu dez pontos per-
centuais em comparação com a 
situação em fevereiro.

É o que mostra um levan-
tamento do Instituto Paraná 
Pesquisas divulgado nesta quin-
ta-feira. Segundo a pesquisa, 
Tarcísio tem hoje 53,4% das 
intenções de voto em um even-
tual segundo turno, contra o ex-
-ministro da Fazenda Fernando 
Haddad, candidato do PT, que 
aparece com 37,3%.

Essa distância, porém, redu-
ziu-se dez pontos em compa-
ração com a rodada anterior da 
pesquisa, realizada em fevereiro. 
Na ocasião, Haddad tinha 32,4% 
e Tarcísio 58,7%. A distância en-
tre os dois, portanto, era de 26,3 
pontos e agora caiu para 16,1 
pontos.

Embora Tarcísio ainda pare-
ça o favorito, o Paraná Pesquisas 
aponta para um segundo turno 
na disputa paulista. No cenário 
de primeiro turno, o governador 
aparece com 47,8%. Haddad vem 
em seguida com 33,6%. Paulo 
Serra (PSDB) tem 4,6%. E Kim 
Kataguiri (Missão), 3,5%. Bran-
cos e nulos somam 6,7%. Não sa-
bem ou não opinaram, 4,4%.

Se a pesquisa aponta vanta-
gem de Tarcísio para governador, 
para o Senado as vantagens vêm 

no momento dos candidatos que 
apoiam a reeleição do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e que 
estão na chapa de Fernando Ha-
ddad.

O Paraná Pesquisas testou 
três cenários para o Senado. Em 
todos os três, lideram as ex-minis-
tras do Meio Ambiente Marina 
Silva (Rede) e do Planejamento 
Simone Tebet (PSB). Em todos 
os três cenários, o terceiro é Gui-
lherme Derrite (PP), que apoia 
Tarcísio.

No primeiro cenário testado, 
Marina tem 37,8% e Simone, 
32,9%. Guilherme Derrite tem 
27,4 %. Em seguida, vem Ricardo 
Salles (Novo), com 19,2%. Pau-
linho da Força (Solidariedade) 
tem 15,1%. E André do Prado 
(PL), 9,8%.

No segundo cenário, Prado é 
substituído por Mario Frias (PL). 
Fica, então, Marina com 37,7%; 
Simone com 32,3%; Derrite com 
26,8%; Salles com 18,2%; Pau-
linho com 14,8%, e Frias com 
13,4%.

O terceiro cenário coloca 
como candidato do PL Mello 
Araújo. No caso, Marina �ca 
com 37,4%; Simone com 32,6%; 
Derrite com 26,7%; Salles com 
18,3%; Paulinho com 13,8%, e 
Mello com 18,1%.

O Paraná Pesquisas ouviu 1,6 
mil eleitores de São Paulo entre 
11 e 14 de abril. A margem de 
erro é de 2,5 pontos percentuais. 
A pesquisa foi registrada com o 
número SP-00378/2026.

Segundo Paraná Pesquisas, 
distância caiu dez pontos

Rodrigo Costa

Tarcísio lidera, mas vantagem caiu

Da Redação
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Novo ministro defende o fim da 
“taxa das blusinhas”

Brasil Soberano III

Brasil Soberano II

O ministro das Relações Institucionais, José Guimarães, que 

tomou posse na última terça-feira(14), defendeu que o go-

verno federal avalie o fim da chamada “taxa das blusinhas”, 
imposto de 20% sobre compras internacionais de até US$ 50 

(aproximadamente R$ 280). Segundo ele, a medida pro-

vocou um dos maiores desgastes da gestão Lula, ao elevar 

preços de produtos importados populares em plataformas 

como Shein e Shopee. Guimarães afirmou que, se consulta-

do, apoiará a revogação do tributo. A declaração reacende o 

debate dentro do governo e no setor produtivo, que defende 

a manutenção da cobrança para proteger a indústria nacio-

nal. Lula também sinalizou recentemente rever a taxação 

diante da pressão popular e da proximidade eleitoral.

A regra prioriza setores con-

siderados estratégicos para 

a economia brasileira, como 

siderurgia, metalurgia, autope-

ças, farmacêutico, máquinas, 

equipamentos e eletrônicos. 

Os recursos também poderão 

financiar capital de giro, inova-

ção e expansão da capacidade 

produtiva. Detalhes foram 
divulgados pelo BNDES.

O Brasil Soberano foi uma ini-

ciativa emergencial do Governo 

Federal lançada em agosto de 

2025  e reforçada em 2026 com 

o objetivo de apoiar exportado-

res brasileiros afetados por tari-

fas de 50% impostas pelos EUA. 

A medida busca dar capital 

mais barato para empresas se 

ajustarem, preservarem empre-

gos e manterem investimentos.

Divulgação / Freepik

Imposto é de 20% sobre compras no exterior de até US$ 50

POR 
ANDRE SOUZA

Liquidação extrajudicial da Creditag

Preços recordes na arroba do boi gordo

Brasil Soberano I

B3 no Feriado

Inadimplência

Indústria automotiva

Churrasco ficou mais caro que a inflação

O Banco Central decretou nesta quinta-feira a liquida-

ção extrajudicial da cooperativa Creditag após identi-

ficar grave comprometimento econômico-financeiro 
e risco aos credores. A instituição, de pequeno porte e 

sediada em Mineiros (GO), será encerrada e terá liqui-

dante nomeado para conduzir o processo. O BC tam-

bém bloqueou bens de ex-administradores e informou 

que seguirá apurando responsabilidades.

O Ipea, do Ministério da Fazenda, e o Cepea/Esalq, centro de 

pesquisa da USP apontam que os preços recordes da arroba 

do boi gordo melhoraram as margens do pecuarista no iní-
cio de abril. Em São Paulo, a média foi de R$ 363,82, próxima 

do maior nível histórico real. Mesmo com o bezerro em alta, 
a relação de troca ficou melhor: hoje são necessárias 9,12 
arrobas para comprar um animal de reposição em MS

O presidente em exercício, 
Geraldo Alckmin, anunciou na 

quinta-feira(16) os detalhes da 
nova etapa do programa “Brasil 
Soberano”, com orçamento de 
R$ 15 bilhões em crédito via 
BNDES e bancos parceiros. Re-

solução do CMN definiu juros, 
prazos e encargos das opera-

ções. As linhas devem estar 
disponíveis em até 30 dias.

A B3 (Bolsa de Valores do 

Brasil) informou que não 

haverá negociação no dia 21 
de abril, feriado de Tiraden-

tes. Na véspera, 20 de abril, a 

bolsa opera normalmente em 

horário regular, das 10h às 17h. 
As negociações, registros e 

demais atividades do merca-

do seguem sem alterações no 

dia 20 e serão interrompidas 

apenas no feriado nacional.

O Banco Central divulgou na 

quinta-feira(16) que a inadim-

plência do capital de giro rotati-

vo para empresas mede atrasos 

acima de 90 dias em emprésti-

mos usados para folha, estoque 
e fornecedores. Quando esse 

índice sobe, cresce o número 
de companhias com dificulda-

de de caixa, sinalizando pressão 

financeira no setor produtivo.

Brasil e Argentina firmaram a 
“Declaração de Buenos Aires” 
para modernizar o acordo 

automotivo bilateral e for-

talecer a indústria regional 

diante do avanço das monta-

doras chinesas. O pacto prevê 
integração produtiva, atração 

de investimentos, incentivo a 

tecnologias híbridas e elétri-
cas e novas regras até 2029.

O churrasco do brasileiro ficou mais caro que a in-

flação nos últimos 12 meses, segundo o IBGE. Entre 

março de 2025 e março de 2026, o IPCA acumulou alta 

de 4,14%, enquanto itens tradicionais do churrasco su-

biram acima da média: carnes avançaram 5,68% e cer-

veja, 6,06%. A bebida teve a maior pressão no período, 
quase dois pontos acima da inflação oficial. Segundo o 

IBGE, o encarecimento reflete custos maiores de pro-

dução e matérias-primas, além de fatores climáticos e 

demanda externa no caso das carnes. 

Divulgação / Freepik

Carnes avançaram 5,68% e cerveja, 6,06% em 1 ano

Procon-SP 
faz alertas 
para o feriado 
prolongado

Para esse  feriado prolongado 
de Tiradentes, a Fundação Pro-
con-SP divulgou uma série de 
orientações para ajudar consumi-
dores a evitar transtornos duran-
te viagens, compras e momentos 
de lazer. O objetivo é reforçar 
cuidados em contratações de ser-
viços, hospedagem, transporte 
e pagamentos, período em que 
cresce a circulação de pessoas e o 
consumo em diferentes setores.

Pesquisar
Antes de fechar qualquer com-

pra ou serviço, a recomendação é 
pesquisar preços, comparar condi-
ções e veri�car prazos. Segundo o 
órgão, o consumidor deve buscar 
informações claras sobre o que 
está sendo contratado e guardar 
comprovantes, anúncios e regis-
tros de atendimento.

Direitos em viagens
Para quem vai viajar, o Pro-

con-SP destaca direitos em casos 
de atraso ou cancelamento. Em 
voos com mais de uma hora de 
atraso, a companhia aérea deve 
oferecer meios de comunicação. 
Após duas horas, deve fornecer 
alimentação. Se o atraso superar 
quatro horas, também pode ser 
necessário oferecer hospedagem 
e transporte. O passageiro ainda 
pode optar por reembolso ou rea-
comodação em outro voo.

No transporte rodoviário, 
atrasos superiores a uma hora 

permitem ao consumidor esco-
lher entre embarcar em outra 
empresa ou receber o valor pago 
de volta. Caso a viagem precise 
ser remarcada para o dia seguin-
te, a empresa deve garantir ali-
mentação e hospedagem.

Em hospedagens e locações 
por temporada, a orientação é 
verificar previamente as condi-
ções do imóvel ou acomodação 
e registrar por escrito o estado 
do local. O Procon-SP também 
recomenda cautela com paga-
mentos antecipados integrais 
sem garantias adequadas.

Nos bares, restaurantes e 
eventos, taxas adicionais, como 
couvert artístico, precisam ser in-
formadas previamente e de forma 
clara. O órgão lembra ainda que 
o pagamento de gorjeta é facul-
tativo. Na compra de ingressos, 
a recomendação é utilizar apenas 
canais o�ciais, evitar cambistas 
em parques e pontos turísticos e 
conferir horários, regras e itens 
incluídos no valor cobrado.

Cuidados
Em relação aos pagamentos, 

especialmente com cartão, a 
orientação é não perder o cartão 
de vista, conferir o valor antes 
de digitar a senha e evitar má-
quinas com visor dani�cado. 
Nos pagamentos por aproxima-
ção, o Procon-SP sugere manter 
noti�cações ativadas no celular 
para acompanhar movimenta-
ções e identi�car cobranças in-
devidas com mais rapidez.

Consumidores devem ficar atentos 
com viagens, compras e lazer

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Consumidor pode receber dinheiro de volta se ônibus atrasar

Da Redação
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Varejo sobe 
0,6% em 
fevereiro e 
bate novo 
recorde
Resultado positivo foi 
puxado por supermercados, 
combustíveis e farmácias

As vendas do comércio vare-
jista brasileiro cresceram 0,6% 
em fevereiro na comparação 
com janeiro e atingiram o maior 
nível da série histórica iniciada 
em 2000. Os dados foram di-
vulgados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geogra�a e Estatística 
(IBGE), na Pesquisa Mensal de 
Comércio (PMC). Foi o segun-
do avanço consecutivo do setor. 

Em janeiro, o varejo havia 
registrado alta de 0,4%, dado às 
compras de materiais escolares. 
Com o resultado, o comércio 
mantém desempenho positivo 
no começo de 2026, impul-
sionado principalmente pelos 
segmentos ligados ao consumo 
básico das famílias, como  su-
permercados, combustíveis e 
farmácias. Na comparação com 
fevereiro do ano passado, o vo-
lume de vendas subiu 0,2%. No 
acumulado do primeiro bimes-
tre, o crescimento chega a 1,5%, 
o 21º resultado positivo segui-
do nessa base de comparação.

Segmentos em alta
O principal destaque de 

fevereiro foi o segmento de hi-
permercados, supermercados, 
produtos alimentícios, bebidas 
e fumo, que avançou 1,1%. Por 
ter o maior peso no índice ge-
ral, a atividade exerceu a maior 
in�uência sobre o resultado do 
mês. Também contribuíram 
para a alta as vendas de combus-
tíveis e lubri�cantes, com cres-
cimento de 1,7%, e de artigos 
farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos e de perfumaria, que subi-
ram 0,3%. O maior avanço per-
centual entre todas as atividades 
veio de livros, jornais, revistas e 
papelaria, com alta de 2,4%, re-
cuperando parte das perdas re-
gistradas anteriormente.

Segmentos em baixa
Por outro lado, quatro dos 

oito segmentos pesquisados fe-
charam fevereiro em queda. O 
recuo mais intenso ocorreu em 
equipamentos e material para 

escritório, informática e comu-
nicação, que caiu 2,7%.Também 
registraram retração outros arti-
gos de uso pessoal e doméstico 
(-0,6%), tecidos, vestuário e cal-
çados (-0,3%) e móveis e eletro-
domésticos (-0,1%).

Varejo ampliado
No conceito ampliado, que 

inclui veículos, motos, partes 
e peças, material de constru-
ção e atacado especializado em 
alimentos, bebidas e fumo, o 
comércio cresceu 1,0% em fe-
vereiro na comparação mensal. 
O indicador também renovou o 
recorde da série histórica. Nesse 
grupo, o melhor desempenho 
veio de veículos e motos, com 
alta de 1,6%. O setor de material 
de construção avançou 0,5%.

Na comparação com feverei-
ro de 2025, três atividades sus-
tentaram o crescimento de 0,2% 
do varejo restrito. Artigos far-
macêuticos lideraram com alta 
de 2,1%, seguidos por super-

mercados (1,5%) e informática 
e comunicação (0,2%).

As maiores quedas anuais 
ocorreram em outros artigos de 
uso pessoal e doméstico (-5,3%) 
e tecidos, vestuário e calçados 
(-5,0%). Já o varejo ampliado re-
cuou 2,2% frente a fevereiro do 
ano passado, pressionado prin-
cipalmente pelas baixas em veí-
culos e motos (-7,8%), material 
de construção (-8,5%) e atacado 
especializado em alimentos, be-
bidas e fumo (-1,0%).

Estados
Regionalmente, 17 das 27 

unidades da federação regis-
traram crescimento nas vendas 
entre janeiro e fevereiro. As 
maiores altas foram observadas 
no Paraná (2,9%), Bahia (2,7%) 
e Minas Gerais (2,5%).

As maiores retrações ocorre-
ram em Mato Grosso (-3,6%), 
Maranhão (-3,2%) e Amazonas 
(-3,2%). O Rio de Janeiro �cou 
estável no período.

No varejo ampliado, tam-
bém houve avanço em 17 esta-
dos. Mato Grosso do Sul (6,2%), 
Bahia (5,4%) e Paraná (3,7%) li-
deraram as altas, enquanto Pará 
(-2,1%), Amazonas (-1,9%) e 
Tocantins (-1,5%) tiveram os 
piores resultados.

Diferenças
No comércio, o varejo é dividi-

do entre indicador restrito e am-
pliado. O varejo tradicional reúne 
as atividades de consumo mais 
recorrente das famílias, como su-
permercados, farmácias, combus-
tíveis, vestuário, móveis e eletro-
domésticos. Já o varejo ampliado 
inclui, além desses segmentos, as 
vendas de veículos, motos, peças, 
materiais de construção e atacado 
especializado em alimentos, bebi-
das e fumo. Por incorporar setores 
mais dependentes de crédito e de 
maior valor, o varejo ampliado 
costuma ser mais sensível ao nível 
de juros e às condições da econo-
mia nacional e internacional.

Tony Oliveira/Agência Brasilia

Artigos farmacêuticos lideraram em fevereiro no varejo ampliado, com alta de 2,1% 

ADV aponta que vendas devem continuar 
crescendo nos próximos meses

As vendas do comércio varejista 
brasileiro devem seguir em alta nos 
próximos meses, segundo levanta-
mento do Instituto para Desenvol-
vimento do Varejo (IDV). O Índice 
Antecedente de Vendas (IAV-IDV) 
aponta crescimento nominal de 
7,3% em março, 2,7% em abril e 
2,3% em maio, sempre na com-
paração com os mesmos meses do 
ano anterior.Em fevereiro, último 
dado consolidado, o índice regis-
trou avanço nominal de 2,3% sobre 
igual mês de 2025, indicando conti-
nuidade do movimento positivo do 
setor no início deste ano.

O IAV-IDV reúne informações 
prestadas por empresas associadas 
ao instituto e considera a participa-
ção das atividades no volume total 
de vendas do comércio varejista me-
dido pelo IBGE. As companhias 
que integram o indicador represen-

tam cerca de 20% das vendas do va-
rejo nacional.

Segundo o presidente do IDV, 
Jorge Gonçalves Filho, o resultado 
recente foi in�uenciado pela me-
lhora da intenção de consumo das 
famílias. Ele destacou que o indi-
cador da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) subiu 0,6% em 
fevereiro ante janeiro, alcançando o 
maior nível desde maio de 2024. “O 
cenário externo pode afetar o ritmo 
de queda dos juros e, consequente-
mente, o consumo nos próximos 
meses. Os con�itos geopolíticos e as 
pressões sobre os custos globais po-
dem in�uenciar a in�ação e limitar 
uma redução mais intensa da taxa 
Selic” -disse Gonçalves Filho.

Quase todos os segmentos 
acompanhados pelo índice regis-
traram crescimento em fevereiro. A 

única exceção foi o setor de material 
de construção.

Supermercados e hipermer-
cados cresceram 1,9% em feve-
reiro na comparação anual. Para 
os próximos meses, a projeção é 

de alta de 4,7% em março, 1,4% 
em abril e 3,3% em maio. Ataca-
do avançou 7,8% em fevereiro, 
acima da previsão anterior. Para 
março e abril, a expectativa é de 
crescimento de 3,0% e 3,4%, res-

pectivamente. Em maio, a estima-
tiva é de estabilidade. Material de 
construção teve retração de 2,5% 
sobre fevereiro de 2025. Ainda 
assim, a expectativa é de altas de 
2,8% em março, 3,1% em abril 
e 0,6% em maio. Uso pessoal e 
doméstico cresceu 4,7% em fe-
vereiro. Para os próximos meses,  
avanço de 9,9% em março, 10,2% 
em abril e 4,4% em maio. Far-
mácias, perfumaria e cosméticos 
teve crescimento de 10,9% em fe-
vereiro e previsões de 15,2% em 
março, 11,7% em abril e 9,2% em 
maio. Móveis e eletrodomésticos 
recuaram 4,9% em fevereiro. Para 
março, abril e maio, a expectativa 
é de recuperação. Vestuário e cal-
çados avançou 3,4% em fevereiro, 
com projeções de crescimento de 
6,3% em março, 5,1% em abril e 
6,3% em maio.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Projeção é alta de 4,7% em março, 1,4% em abril e 3,3% em maio.
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Governo quer 
incluir dívidas 
com o INSS 
no Propag

O governo federal apresen-
tou uma proposta de renegocia-
ção �scal  e  o abatimento de até 
R$ 24 bilhões das dívidas dos 
estados com o Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS). A 
medida busca aplicar a lógica do 
Propag (Programa de Pleno Pa-
gamento de Dívidas dos Estados 
e do Distrito Federal) a um novo 
tipo de dívida: as obrigações 
previdenciárias estaduais.

Criado em 2025, o Propag 
foi estruturado para renego-
ciar dívidas dos estados com a 
União, com prazos mais longos, 
redução de encargos e possibi-
lidade de uso de ativos como 
abatimento. A novidade agora 
em discussão é a ampliação desse 
modelo para incluir dívidas pre-
videnciárias, que não estavam no 
desenho original do programa.

Esses débitos com o INSS 
têm origem, principalmente, em 
contribuições previdenciárias 
patronais que não foram recolhi-
das integralmente pelos estados 
ao longo dos anos, além de va-
lores contestados judicialmente 
e passivos acumulados em rene-
gociações anteriores. Trata-se de 
um estoque histórico relevante 
dentro das contas públicas.

Na prática, a proposta pre-
vê que estados possam reduzir 
parte dessas dívidas por meio de 
compensações �nanceiras com 
a União, abatimentos em trans-
ferências federais e ajustes entre 

créditos e débitos. O objetivo é 
acelerar a regularização desses 
passivos e reduzir a judicializa-
ção.

Diferentemente do Propag, 
que já está em vigor e trata das 
dívidas estaduais com o Tesou-
ro Nacional, a ampliação em 
discussão inclui o INSS como 
credor dentro de um modelo 
mais �exível de renegociação. 
A adesão dos estados deverá ser 
voluntária e ainda depende de 
regulamentação.

Atualmente, 22 estados já 
aderiram ao Propag: Acre , Ala-
goas , Amazonas , Amapá, Bah-
ia, Ceará , Espírito Santo , Goiás 
, Maranhão , Minas Gerais , 
Mato Grosso do Sul , Paraíba , 
Pernambuco , Piauí, Rio de Ja-
neiro , Rio Grande do Norte , 
Rio Grande do Sul , Rondônia, 
Sergipe e Tocantins . Outros 
cinco não aderiram: Paraná, 
Santa Catarina, Mato Grosso, 
Pará e Distrito Federal.

Segundo técnicos do gover-
no, “a medida pode ter impacto 
relevante na reorganização das 
contas públicas estaduais e na 
recuperação de créditos da Pre-
vidência Social, além de reduzir 
disputas judiciais e dar maior 
previsibilidade aos pagamentos”.

Negociação
Ainda de acordo com o go-

verno, a proposta ainda depende 
de ajustes jurídicos e de nego-
ciação política antes de eventual 
implementação.

22 estados estão no programa de 
renegociação da União

Divulgação / MPS

Acordo deve contribuir para reduzir disputas judiciais

Andre Souza 

CORREIO DO APOSENTADO

Prévia do 13º do INSS já pode 
ser consultada no Meu INSS

Mobilização em SP

Fala não agradou

A prévia do 13º salário antecipado dos aposentados e 

pensionistas do INSS já pode ser consultada no apli-

cativo e no site Meu INSS. O pagamento está previsto 

para ocorrer em duas parcelas em 2026: a primeira 

entre o fim de abril e o início de maio, e a segunda ao 
longo de maio, seguindo o calendário oficial de pa-

gamentos do governo federal. Segundo o Ministério 

da Previdência, mais de 35 milhões de beneficiários 
devem receber o abono anual, que inclui aposentados, 

pensionistas e segurados que recebem auxílios como 
incapacidade temporária e auxílio-acidente. A consulta 
prévia permite verificar valores estimados e informa-

ções detalhadas antes do depósito.

A Fenajud e o Sintrajud estão 

convocando aposentados do 

Judiciário em todo o país para 
ato no dia 23 de abril, às 14h, em 

frente ao TRE-SP, na Bela Vista, 

em São Paulo para defender o 

pagamento de auxílio-alimen-

tação aos servidores inativos, 

medida que busca corrigir 

desigualdades entre servidores 

da ativa e aposentados.

O movimento ocorre em 

meio à fala do presidente 

Lula defendendo a inclusão 

dos trabalhadores por apli-

cativo na Previdência Social. 

O governo argumenta que a 

medida busca garantir pro-

teção em casos de acidente 

e amparo social, com contri-

buição das plataformas e dos 

próprios profissionais.

Divulgação / INSS

Mais de 35 milhões de beneficiários devem receber o 13º

POR 
ANDRE SOUZA

Previdência no Banco do Nordeste

20 anos de atuação na previdência

Regulamentação 

Pejotização

Mostra em Brasília

Desconto de 14%

Servidora de carreira à frente do INSS

O Banco do Nordeste superou, em abril de 2026, a 

marca de R$ 2 bilhões em fundos de previdência de 

servidores públicos sob gestão, reforçando sua pre-

sença no mercado de Regimes Próprios de Previdên-

cia Social (RPPS). Ceará e Pernambuco lideram os 

volumes aplicados. Segundo a instituição, o resultado 

reflete confiança, solidez e expansão das soluções 

financeiras voltadas ao setor público.

Ana Cristina Silveira é formada em Direito e servidora de car-

reira do INSS desde 2003, quando ingressou como analista 

do Seguro Social. Com mais de duas décadas de atuação 

na área previdenciária, acumulou experiência técnica e de 

gestão em diferentes setores. Antes da presidência, liderou 

o Conselho de Recursos da Previdência Social (CRPS). Sua 

trajetória foi apontada como fator decisivo para a escolha.

Motoristas e entregadores de 

aplicativo protestaram em 

diversas capitais na quarta-

-feira(15) contra a proposta de 

regulamentação do setor. A 

categoria afirma que o modelo 
em discussão pode aumentar 

custos, reduzir ganhos e limitar 

a autonomia dos trabalhado-

res, defendendo mudanças no 

texto em análise no Congresso.

A Associação Nacional das Ma-

gistradas e dos Magistrados 

da Justiça do Trabalho (Ana-

matra) alertou, em audiência 

pública na Câmara, que a 

pejotização precariza víncu-

los, reduz direitos e ameaça a 

aposentadoria ao enfraquecer 

a arrecadação da Previdência 

Social. A entidade cobra deba-

te urgente sobre os impactos 

sociais do modelo.

Termina nesta sexta(17) a expo-

sição sobre previdência com-

plementar fechada, realizada 

na Câmara dos Deputados, em 

Brasília. A mostra teve como 
objetivo apresentar a trajetória 

do setor no Brasil, com linha 

do tempo histórica, painel 

informativo, totem interativo e 

ações de educação financeira e 
previdenciária. 

Cerca de 150 professores pro-

testaram no Centro de Campo 

Grande/MS e reforçaram a prin-

cipal cobrança: o fim do des-

conto de 14% da previdência 

aplicado aos aposentados da 

rede estadual. O ato também 

pediu concursos públicos e 

valorização salarial. Mobilização 

integra semana nacional em 

defesa da educação pública.

A nova presidenta do INSS, Ana Cristina Silveira, assume o 

órgão com o desafio central de recuperar a confiança da 
população em meio a críticas sobre filas e demora na análise 
de benefícios do instituto. Entre as prioridades estão a redu-

ção de 2,7 milhões de requerimentos, a modernização dos 

sistemas e uso de tecnologia para agilizar atendimentos. A 

gestão também aposta em mutirões regionais e na parceria 

com a Dataprev para estabilizar plataformas como o Meu 

INSS. Outra urgência é melhorar a comunicação com os 

segurados e reforçar medidas contra fraudes.

Edson Leal / MPS

Ana Cristina Silveira atua na previdência há 20 anos
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CORREIO NO MUNDO

EUA enviam mais 10 mil 
soldados ao Golfo Pérsico

Operação terrestre

Sanções

Os Estados Unidos vão enviar mais de 10 mil milita-

res adicionais ao Oriente Médio para pressionar o Irã, 

enquanto o prazo para o fim do cessar-fogo expira na 
próxima semana, segundo informações do jornal The 

Washington Post.

O governo norte-americano vai enviar milhares de 

soldados extras ao Golfo Pérsico e ao Oriente Médio. O 

presidente Donald Trump tenta forçar o Irã a aceitar um 

acordo para encerrar o conflito das últimas semanas.
O reforço militar inclui cerca de 10,2 mil militares 

adicionais. Aproximadamente 6.000 soldados viajam no 

porta-aviões USS George H.W. Bush, enquanto 4.200 fuzi-

leiros do Grupo Anfíbio Boxer chegam até o fim do mês.

As Forças Armadas dos EUA 

preparam possíveis operações 

terrestres no Irã. As ações em 

discussão incluem a extração 

de material nuclear, o desem-

barque de fuzileiros em áreas 

costeiras e a tomada da Ilha 

de Kharg, principal terminal 

de exportação. O governo 

iraniano ameaça fechar rotas 

comerciais no Oriente Médio.

O governo norte-americano, 

representado por Donald 

Trump, também anunciou 

novas sanções econômicas 

contra o Irã. O secretário do 

Tesouro dos EUA, Scott Bes-

sent, alertou que dois bancos 

chineses receberam cartas 

e podem sofrer punições se-

cundárias se movimentarem 

dinheiro iraniano.

Molly Riley/ Casa Branca

Trump aumenta pressão sobre Irã com prazo terminando

Ação para pressionar o Irã

Embarcações interceptadas

Risco de ataques

Importações

Fim próximo?

Baixas militares

Paquistão quer prorrogar cessar-fogo

A chegada garante aos comandantes três porta-aviões 
na região do Oriente Médio, que já conta com cerca de 

50 mil combatentes dos Estados Unidos. O Pentágono 

afirma que essas tropas participam de operações globais 
para conter as ações iranianas. O prazo para o fim do atual 
cessar-fogo entre Irã, EUA e Israel expira em 22 de abril. A 

chegada das novas tropas coincide com a data, e Donald 

Trump avalia incurções terrestres caso a trégua fracasse.

Mais de dez navios de guerra dos EUA interceptam embar-

cações no Mar Arábico e no Golfo de Omã que tentam cru-

zar o Estreito de Hormuz. As forças americanas já forçaram 

o retorno de pelo menos dez navios. Uma embarcação com 

bandeira iraniana tentou furar o bloqueio na terça (14), mas 

foi redirecionada pelo USS Spruance. Uma transmissão de 

rádio alertou que os navios serão abordados e apreendidos.

Equipes especiais dos EUA 

treinam para apreender em-

barcações. 

Um ex-alto funcionário da 

Defesa de Trump diz que 

marinheiros correm risco 

de ataques com drones ou 

lanchas rápidas durante 

essas abordagens, e que os 

navios capturados irão para 

quarentena.

O major-general Ali Abdollahi 

afirmou que o país vai blo-

quear importações e expor-

tações no Golfo Pérsico em 

resposta à ação americana. “O 

Irã tomará medidas enérgicas 

para defender sua soberania”, 

disse. Trump publicou nas 

redes sociais que qualquer em-

barcação menor que desafiar 
as forças dos EUA será elimina-

da de forma rápida e brutal.

O líder norte-americano 

afirmou que a guerra pode 
acabar em breve. 

Em entrevista, Donald Trump 

prometeu que os preços da 

gasolina vão cair drastica-

mente assim que os EUA 

impedirem o Irã de obter uma 

arma nuclear.

A Casa Branca cobra o fim do 
programa nuclear iraniano.

A porta-voz Karoline Leavitt 

disse que o país precisa liberar a 

navegação comercial. “Estamos 

otimistas quanto às perspecti-

vas de um acordo”, disse. Espe-

cialistas alertam para os riscos 

de uma invasão terrestre no Irã. 

Mick Mulroy, ex-oficial da CIA, 
diz que uma operação desse 

tipo trará consequências graves 
para os soldados americanos.

Mediadores do Paquistão tentam prorrogar o pausa na 

guerra. O objetivo é dar mais tempo para que Estados 

Unidos e Irã superem as diferenças e voltem a negociar 

em Islamabad.

O reforço amplia as opções norte-americanas em caso 

de falha nas negociações de paz. “Quanto mais ferramen-

tas você tiver à sua disposição, mais opções terá”, avalia 
o almirante aposentado James Foggo, que considera o 

envio uma capacidade de reserva. Trump anunciou um 

bloqueio militar ao tráfego marítimo nos portos iranianos. 

U.S. Navy photo by Lt. j.g. Will Harris, via WC

Embarcações americanas seguem à postos na região

Trump 
anuncia 
cessar-fogo de 
Líbano e Israel

O presidente Donald Trump 
anunciou nesta quinta-feira (16) 
um cessar-fogo de dez dias entre 
Líbano e Israel, após ter conversa-
do por telefone com seu homólogo 
libanês, Joseph Aoun, que o agrade-
ceu por seus “esforços” em busca da 
trégua e para “garantir paz e estabili-
dade duradouras” na região.

Trump a�rmou que teve con-
versas também com o premiê Bin-
yamin Netanyahu e “esses dois líde-
res concordaram que, para alcançar 
a PAZ entre seus países, iniciaram 
formalmente um cessar-fogo de dez 
dias às 17h (19h em Brasília)”.

“Eu instruí o vice-presidente J. 
D. Vance e o secretário de Estado 
Marco Rubio, juntamente com o 
chefe do Estado-Maior Conjunto, 
Dan ‘Razin’ Caine, a trabalharem 
com Israel e o Líbano para alcançar 
uma PAZ duradoura”, disse Trump.

Ele ainda voltou a se referir ao 
número de guerras que teria resol-
vido pelo mundo. “Foi uma honra 
para mim resolver 9 guerras ao re-
dor do mundo, e esta será a décima, 
então vamos CONSEGUIR!”.

A ligação ocorre depois de 
Aoun ter rejeitado um pedido dos 
EUA para uma “ligação direta” com 
Netanyahu, segundo um funcioná-
rio libanês próximo às negociações. 
Na quarta, Trump havia anunciado 
para esta quinta uma ligação entre 
os líderes dos dois países.

Hassan Fadlallah, deputado do 
grupo libanês Hezbollah, a�rmou 
à agência Reuters que foi informado 

pelo embaixador do Irã em Beirute 
“que um cessar-fogo de uma semana 
poderia começar esta noite”. Ao ser 
questionado se o grupo se compro-
meteria com uma trégua, Fadlallah 
a�rmou que “tudo está ligado ao 
compromisso de Israel de cessar to-
das as formas de hostilidades”.

Mesmo com o cessar-fogo 
anunciado por Trump, autoridades 
de segurança israelense ouvidas tam-
bém pela Reuters a�rmam que o 
Exército de Israel não tem planos de 
retirar suas tropas do sul do Líbano.

O Hezbollah, em guerra com Is-
rael, propôs na quarta uma trégua de 
uma semana a Tel Aviv. A proposta, 
anunciada pela TV Al-Mayadeen, 
ligada ao grupo, foi analisada pelo 
gabinete de Netanyahu, segundo in-
tegrantes do governo isralense. Até 
esta manhã, não havia de�nição, no 
entanto: a ideia do Hezbollah era 
parar os combates no primeiro mi-
nuto desta quinta.

Israel abriu negociações diretas 
com o Líbano pela primeira vez 
desde 1993, mas excluiu o Hezbol-
lah. Na terça (14) houve a primeira 
rodada de conversas, com mediação 
dos EUA, em Washington.

Netanyahu a�rmou que o prin-
cipal objetivo da conversa é garantir 
“o desmantelamento do Hezbollah” 
e, “em segundo lugar, uma paz sus-
tentável alcançada por meio da for-
ça”. O grupo extremista, por outro 
lado, se opõe repetidamente às con-
versas entre os governos. A trégua 
proposta pelo grupo foi informada 
por Teerã, que busca esticar o prazo 
de seu cessar-fogo com os EUA.

Cessar-fogo de dez dias entrou 
em vigor nesta quinta-feira (16)

Stavros Ioannides via Wikimedia Commons

Joseph Aoun teve reunião proveitosa com Donald Trump

Por Gabriel Barnabé (Folhapress)
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Rússia mata 17 pessoas no maior 
ataque do ano contra a Ucrânia

As forças de Vladimir Putin 
�zeram o maior ataque aéreo des-
te ano contra a Ucrânia entre a 
tarde de quarta-feira (15) e a ma-
nhã desta quinta (16), deixando 
ao menos 17 mortos no país inva-
dido em fevereiro de 2022.

O foco da ação, uma das mais 
intensas de todo o con�ito, foi 
em Kiev, Dnipro e Odessa, mas 
26 localidades em todo o país fo-
ram atingidas. Os russos empre-
garam 659 drones, dos quais os 
ucranianos disseram ter abatido 
636, e 44 mísseis, 31 derrubados.

O maior número de mortos 
foi registrado em Odessa, que é o 
principal porto do país. Ao menos 
nove pessoas morreram quando 
mísseis atingiram prédios residen-
ciais. Na capital, ao menos quatro 
pessoas morreram, inclusive uma 
criança de 12 anos, e grandes in-
cêndios eram combatidos ainda 
na manhã desta quinta.

Mantendo sua guerra assi-
métrica, o governo de Volodimir 
Zelenski atacou com drones o ter-
minal petrolífero russo de Tuapse, 
no mar Negro, matando ao menos 
duas pessoas e deixando um gran-
de incêndio.

Kiev tem direcionado suas 
ações contra a infraestrutura ener-
gética russa para tentar remover a 
vantagem que a crise no Oriente 
Médio deu a Vladimir Putin.

Desde que Estados Unidos 
e Israel atacaram o Irã no �m de 

fevereiro, o aumento no preço do 
petróleo e do gás favoreceu a Rús-
sia, grande produtora que viu san-
ções contra suas vendas tempora-
riamente removidas para tentar 
estabilizar o mercado.

Segundo relatório divulgado na 
quarta pela AIE (Agência Interna-
cional de Energia), a receita russa 
com óleo subiu de US$ 9,7 bilhões 
em fevereiro, o menor nível desde a 
invasão da Ucrânia, para US$ 19 bi-
lhões em março, com o barril vendi-
do com desconto por Moscou para 
clientes como a China passando de 
US$ 46 para US$ 78.

Isso deu um alívio momentâ-
neo à grave situação �scal russa, 

que registrou um dé�cit de US$ 60 
bilhões no começo do ano. De for-
ma inusual, o próprio Putin cobrou 
sua equipe econômica em uma 
reunião televisionada na quarta. 
“Como vamos reverter isso?”, disse.

Segundo a AIE, os ataques con-
centrados pela Ucrânia no sistema 
energético russo limitaram a capa-
cidade de exportação de Moscou, 
mas por ora são apenas atrasos nos 
embarques.

O relaxamento das sanções pelos 
EUA expiraram no sábado (11) e 
não foi renovado, mas os preços do 
petróleo seguem altos mesmo com o 
cessar-fogo vigente e precário no Irã.

Como a Folha de S. Paulo 

mostrou, o foco global no Oriente 
Médio foi acompanhado por um 
aumento na violência na guerra eu-
ropeia. As semanas posteriores ao 
início do con�ito no Irã registraram 
o maior número de ataques e bata-
lhas na Ucrânia e na Rússia.

Segundo o monitor da ONG 
americana Acled (Projeto de Lo-
calização de Con�itos Armados 
e Dados de Eventos, no acrônimo 
em inglês), desde então a linha 
dos 2.000 incidentes semanais 
foi rompida, com crescimento de 
lado a lado, com a evidente vanta-
gem numérica para os russos.

Ambos os rivais buscam vender 
vitórias pontuais no campo de bata-

lha. A Rússia anunciou ter tomado 
nesta quarta mais uma cidade no les-
te ucraniano, e na véspera Zelenski 
havia dito ter recuperado em março 
50 km2 de território ocupado.

O presidente da Ucrânia tam-
bém propagandeou o que teria 
sido a primeira conquista militar 
feita a partir de ataque com dro-
nes e robôs terrestres da história, 
mas especialistas lançaram dúvida 
sobre a a�rmação, feita sem apre-
sentação de evidências.

Tanto Ucrânia como Rússia 
empregam robôs terrestres em 
apoio a tropas, mas são basica-
mente pequenos blindados auto-
matizados, distantes da fantasia 
usual da cinessérie “O Extermina-
dor do Futuro”. Mas poucos ana-
listas questionam que, assim como 
ocorreu com os modelos aéreos, 
uma revolução está a caminho.

Com a atenção mundial no 
Oriente Médio, as negociações na 
Europa foram esquecidas. Nesta se-
mana, Donald Trump até falou que 
a guerra na Ucrânia logo estaria re-
solvida, mas foi com a ligeireza usual.

Um importante negociador 
russo, Kirill Dmitriev, esteve recen-
temente nos EUA, mas o Kremlin 
disse que isso não signi�cava a rea-
bertura das conversas que haviam 
sido iniciadas no começo do ano 
com mediação americana, inter-
rompidas pelo con�ito no Irã.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Ao menos 100 pessoas ficaram feridas; violência no conflito europeu aumentou
Reuters/Folhapress

Com foco global no Irã, Moscou viu receita com óleo mais que dobrar na crise atual

Em um dos comentários mais 
duros acerca da crise no Oriente 
Médio, o líder chinês, Xi Jinping, 
disse que não se pode “permitir 
que o mundo volte à lei da selva” 
ao comentar as ações do presiden-
te Donald Trump contra o Irã.

Ele recebia em Pequim o 
príncipe herdeiro de Abu Dhabi, 
xeque Khaled bin Mohamed bin 
Zayed al-Nahyan. Os Emirados 
Árabes Unidos foram o país mais 
bombardeado pelo Irã na retalia-
ção durante as cinco semanas de 
con�ito iniciado por Estados Uni-
dos e Israel contra o a teocracia.

Xi, que comanda a principal rival 
estratégica dos EUA, divulgou um 
plano genérico defendendo a paz na 
região, que vive um cessar-fogo frágil, 
estabelecido há uma semana.

Segundo os princípios apresen-
tados, a paz precisa de quatro pon-
tos: coexistência pací�ca, sobera-
nia, proteção ao Estado de Direito 

e desenvolvimento conjunto. Nada 
prático em relação aos pontos ne-
vrálgicos da disputa atual, como se 
vê, como o destino do programa 
nuclear de Teerã.

Ainda assim, a citação à lei da 
selva foi direcionada a Trump. “O 
Estado de Direito não pode ser 
usado quando é conveniente e des-
cartado quando não é”, disse o líder 
chinês, que antes da guerra tinha 
no Irã o terceiro maior fornecedor 
de seu petróleo, atrás de Rússia e 
Arábia Saudita.

Embora tenha confortáveis re-
servas de óleo e gás para passar pela 
instabilidade, Xi vê com preocupa-
ção o bloqueio imposto por Trump 
ao trânsito de navios indo e vindo 
de portos iranianos, que passou a 
valer na segunda (13).

A chancelaria em Pequim a�r-
mou que a restrição é “irresponsável 
e perigosa”, e pediu a reabertura da 
vias normais de navegação na região. 

A negociação direta entre EUA e Irã 
no Paquistão não avançou, mas há a 
possibilidade de ser retomada ainda 
nesta semana ou na próxima, quan-
do expira o cessar-fogo.

A medida surtiu efeito de limi-
tar ainda mais o tráfego pela região, 
que antes da guerra via diariamente 
cerca de 140 embarcações passando 
pelo estreito de Hormuz, número 
que caiu a 10% após o con�ito.

Segundo o serviço MarineTraf-
�c, da consultoria britânica Kpler, ao 
menos seis navios transitaram pelo es-
treito de Hormuz, o gargalo que o Irã 
controla e sobre o qual instalou uma 
rota de pagamento de pedágio ilegal, 
na segunda depois do bloqueio.

Elas não estavam sob as restri-
ções do embargo, que é policiado 
por destróieres americanos na saída 
de Hormuz, que liga o golfo Pérsico 
ao de Omã e, dali, os oceanos. Duas 
aparentemente haviam descarrega-
do produtos em portos iranianos, 

então �caram sob a janela dada pela 
Marinha dos EUA para sair da área.

Mas outros dois navios esta-
vam sob sanções ocidentais devido 
a negócios passados com petróleo 
iraniano, e um deles era chinês -jus-
tamente o único que rumou no sen-
tido do oceano Índico. O Rich Star 
levava 250 mil barris de metanol, 
segundo a consultoria Kpler, em-
barcados nos Emirados.

O Comando Central das For-
ças Armadas dos EUA, que cobre 
o Oriente Médio, disse que ne-
nhum navio furou o bloqueio. Mas 
não está certo a que os militares se 
referiam. Ao Wall Street Journal, 
autoridades disseram que talvez 20 
embarcações tenham transitado por 
Hormuz, mas sem violar a medida.

Aqui a guerra de narrativas 
de lado a lado é colocada à prova. 
Trump chegou a dizer que iria abor-
dar quaisquer navios que tivessem 
aceitado pagar o pedágio iraniano 
na rota que passa pelas águas territo-
riais de Teerã -o caminho usual está 
obstruído por minas.

O Irã, por sua vez, já disse que 
não cobraria o pedágio de países 

aliados. Assim, �ca incerta a situa-
ção do Rich Star, mas tudo indica 
que ele passará incólume em seu ca-
minho para a China.

Em outro ponto de con�ito po-
tencial, os EUA estão deslocando ao 
menos dois navios caça-minas do Pa-
cí�co para o Oriente Médio, supos-
tamente para trabalhar na área que o 
Irã disse ter colocado os explosivos.

Teerã já disse que qualquer be-
lonave na sua vizinhança será vista 
como hostil e como uma violação 
da trégua, ameaçando fazer uso de 
seu arsenal de mísseis de cruzeiro 
antinavio e drones. Já Trump falou 
que ameaças navais à sua Marinha 
serão “eliminadas”.

Nesse jogo de quem pisca pri-
meiro, os EUA anunciaram um mal 
explicado trânsito de dois destróie-
res por Hormuz no �m de semana, 
supostamente para trabalhar contra 
as minas. Ainda que tenham senso-
res e�cazes, esses navios não são de-
senhados para desabilitar esse tipo 
de armamento, e não há como saber 
por onde de fato passaram.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Mundo não pode voltar à lei da 
selva, diz Xi sobre guerra de Trump
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CORREIO ESPORTIVO

Brasileiros não creem no hexa 
em 2026, aponta o DataFolha

Confiança

Quartas de final

A menos de dois meses para a abertura da Copa do Mun-

do de 2026, ainda em um cenário de incertezas na reta 

final da preparação, a confiança dos brasileiros na sele-

ção nacional atinge o nível mais baixo da série histórica. 
Pesquisa Datafolha mostra que 29% da população aposta 
no título da equipe comandada por Carlo Ancelotti no 
torneio que será disputado nos Estados Unidos, Canadá 

e México.
No mesmo levantamento, a França (17%) surge como 

a principal alternativa ao Brasil, seguida por Argentina e 
Alemanha (4%). Portugal, Espanha, Estados Unidos e In-

glaterra são citados por pelo menos 1% dos entrevistados. 
Outros 3% indicaram países diferentes.

Aferida pelo Datafolha desde 
1994, a opinião dos torcedores 
brasileiros sobre o vencedor 
da Copa do Mundo teve até o 
ano de 2014 seus maiores índi-
ces, sempre acima de 56% dos 
entrevistados, com a maior 
confiança registrada em 2006, 
sob os efeitos da conquista do 

título mundial em 2002, e do 
time de craques.

Ainda segundo o Datafolha, 
46% dos brasileiros acreditam 
que o Brasil não vai passar 
das quartas de final na Copa 
do Mundo, fase em que foi 

eliminada nas duas últimas 

edições do torneio, em 2018 e 
2022. A avaliação é reforçada 
pelo desempenho diante de 
um adversário de maior nível 
técnico, como a França.

FIFA

Para o brasileiro, o hexa parece distante, diz pesquisa

Recorde negativo da pesquisa

Homens acreditam mais na França

Ancelotti

Brasil 2014

Pessimismo

Goleiro Neto

Mulheres confiam mais no hexa

A soma dos rivais listados (34%) supera o percentual 
atribuído à própria seleção brasileira, reforçando a perda 
de centralidade do país como grande favorito para os 
torcedores brasileiros.

O índice registrado pelo Brasil renova o recorde nega-

tivo registrado no levantamento anterior, realizado em 
julho de 2025, e se consolida como o menor percentual 
desde o início da série, há cerca de três décadas.

Ainda no recorte entre o público masculino, chama aten-

ção o fato de a França aparecer numericamente à frente 
do Brasil, com 27% das citações, também em um cenário 
de empate técnico. Desde a contratação de Ancelotti, a 
seleção brasileira resolveu seus problemas mais urgen-

tes, com a classificação para a Copa do Mundo.
Por Luciano Trindade (Folhapress)

Embora tenha encerrado, no 
fim de abril, os dois últimos 
amistosos antes da convoca-

ção para o Mundial, marcada 
para 18 de maio, com “uma 
ideia muito clara” do elenco 

que pretende levar à América 
do Norte, Carlo Ancelotti ain-

da não conseguiu apresentar 
ao torcedor uma seleção com 
sua identidade consolidada.

A partir da Copa do Mundo 

realizada no Brasil, há 12 anos, 
em edição marcada pela 
derrota da seleção brasileira 
por 7 a 1 para a Alemanha 
na semifinal, a relação entre 
a torcida e a equipe verde e 
amarela estremeceu.
No Mundial seguinte, o Brasil 
embarcou para a Rússia com 

um inédito índice de confian-

ça abaixo de 50%, com 48%.

Antes da última edição, no 
Qatar em 2022, Tite con-

seguiu melhorar a marca, 
levando seu elenco com 54% 
de favoritismo. Eliminado nas 
quartas de final das duas úl-
timas edições, a seleção bra-

sileira chegará aos EUA agora 
sob um cenário pessimista.

Por Luciano Trindade 

(Folhapress)

Após nova falha na vitória do 
Botafogo por 3 a 2 sobre o 
Racing, da Argentina, pela Sul-

-Americana, o goleiro Neto foi 

defendido pelo técnico Fran-

clim Carvalho, que afirmou que 
o atleta precisa de sequência 
para desempenhar melhor. 
Apesar disso, não garantiu que 
ele será titular neste sábado 

(18), contra a Chapecoense.

Há nove meses, pouco depois da chegada de Ancelotti, 
33% dos entrevistados apostavam no Brasil como cam-

peão. Na pesquisa mais recente, o Datafolha ouviu 2.004 
pessoas com 16 anos ou mais, em 137 municípios, entre 
os dias 7 e 9 de abril de 2026. A margem de erro é de dois 
pontos percentuais, para mais ou para menos. No recorte 
por gênero, entre homens, o índice de confiança no título 
é de 26%, enquanto entre mulheres chega a 32%. Como a 
margem erro no recorte por gênero é de três pontos per-
centuais, há um empate no limite da margem de erro.

Rafael Ribeiro/CBF

Convocação para a Copa será divulgada em 18 de maio

Pesquisa diz 
que brasileiros 
querem Neymar 
na Copa

A maior parte dos brasileiros 
quer que o técnico Carlo Ancelotti 
fale o nome de Neymar no dia 18 de 
maio, no anúncio dos 26 jogadores 
do Brasil convocados para a Copa 
do Mundo. É o que aponta a mais 
recente pesquisa Datafolha.

De acordo com o levantamento, 
53% da população deseja ver o ata-
cante de 34 anos no Mundial deste 
ano, que será realizado nos Estados 
Unidos, no México e no Canadá. A 
parcela contra o chamado é de 34%; 
8% são indiferentes, e 5% não sou-
beram responder. Os números são 
mais favoráveis ao atleta em relação 
à pesquisa anterior: em junho do 
ano passado, 48% eram a favor, e 
41%, contra.

O instituto ouviu 2.004 pessoas 
de 16 anos ou mais nos dias 7, 8 e 
9 de abril, em 137 municípios. A 
margem de erro dos números apre-
sentados na amostragem geral é de 
dois pontos percentuais, para mais 
ou para menos.

Principal atleta do futebol bra-
sileiro na década de 2010, Neymar 
tem enfrentado di�culdades nas 
últimas temporadas. Os proble-
mas físicos passaram a se acumu-
lar, e ele nunca conseguiu recupe-
rar seu melhor nível desde a mais 
grave das lesões, uma ruptura do 
ligamento cruzado anterior e do 
menisco do joelho esquerdo, em 
outubro de 2023.

Àquela altura, o paulista de 
Mogi das Cruzes já estava no Al 
Hilal, da Arábia Saudita, em um 

mercado riquíssimo, mas periférico 
no futebol. E não conseguiu jogar. 
Em pouco mais de um ano e cinco 
meses no time, entrou em campo 
sete vezes, com um gol e duas assis-
tências.

No início de 2025, retornou ao 
clube em que surgiu. A ideia anun-
ciada na volta ao Santos era recupe-
rar a alegria e a forma, justamente 
com o intuito de regressar à seleção.

O primeiro ano da reunião, po-
rém, �cou bem longe da expectativa 
bradada na festa de apresentação: 
“Eu volto com vontade de ser cam-
peão”. A maior glória alvinegra foi 
escapar do rebaixamento à segunda 
divisão do Campeonato Brasileiro.

Neymar esteve em 28 jogos da 
formação praiana em 2025 e em 
oito em 2026, um total de 36, com 
15 gols e sete assistências. Com le-
sões musculares e ligamentares, teve 
di�culdade enorme para entrar em 
campo com regularidade. Quan-
do entrou, teve bons momentos 
-mesmo atuando no sacrifício, foi 
decisivo para evitar o descenso no 
Brasileiro- e também atuações dis-
cretíssimas.

“Eu não vou ser o Neymar de 
dez anos atrás, não vou ser. É muito 
diferente. Hoje, eu aprimorei o meu 
jogo de uma forma que, para mim, é 
o necessário”, disse, em vídeo publi-
cado nas redes sociais.

Ancelotti é sempre cordial 
quando questionado sobre o velho 
craque. Não lhe fecha a porta, po-
rém não lhe chamou nenhuma vez 
e insiste que só utilizará jogadores 
�sicamente “100%”. 

Datafolha aponta que 53% da 
população quer o ‘10’ no Mundial

Raul Baretta/ Santos FC

Ancelotti só convocará se Neymar estiver ‘100% fisicamente’

Por Marcos Guedes (Folhapress)
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Champions League conhece 
seus semifinalistas desta edição

A primeira reação do técnico 
do Atlético de Madid, Diego Si-
meone, foi pedir calma. Com 24 
minutos do segundo jogo contra 
o Barcelona, pelas quartas de �nal 
da Champions, o time catalão ha-
via igualado a vantagem construída 
pelo Atlético no confronto de ida, 
no Camp Nou.

Lamine Yamal marcou logo 
aos quatro minutos, e Ferran Tor-
res ampliou aos 24. No agregado, o 
marcador apontava empate por 2 a 
2. Foi nesse momento que o treina-
dor argentino tentou tranquilizar 
seu time.

Enquanto a ampla maioria dos 
torcedores no estádio Riyadh Air 
Metropolitano já estava apreensiva 
com a possibilidade de uma vira-
da histórica, Ademola Lookman 
conseguiu absorver a orientação de 
Simeone e recolocou os donos da 
casa em vantagem.

Apesar da derrota em casa por 
2 a 1, o Atlético de Madrid avan-
çou na terça-feira (14) à semi�nal e 
vai continuar em busca do inédito 
título da Champions. O agregado 
terminou 3 a 2.

Ao longo dos dois confrontos 
com o Barcelona, o time da capital 
espanhola soube aproveitar erros 
fatais dos defensores adversários. 
Na ida, o zagueiro Pau Cubarsí foi 
expulso no �m do primeiro tem-
po, quando o Atlético começou a 
construir sua vitória por 2 a 0.

No duelo de volta, o Barça vol-
tou a sofrer com um a menos. Aos 
35 minutos do segundo tempo, 
Eric García levou cartão vermelho 
após uma falta em Alexander Sør-
loth, que teria uma chance clara de 
chegar ao gol. A expulsão ajudou o 
time de Simeone a segurar a pres-
são dos visitantes até o �m do jogo.

Na próxima fase, o Atlético de 
Madrid vai enfrentar o Arsenal e 
Sporting.

Sem sustos
Na outra chave, o Paris Saint-

-Germain voltou a vencer o Liver-
pool na terça-feira (14), desta vez 
na casa da equipe inglesa, por 2 a 
0, e também avançou à semi�nal. 
O time francês vai reencontrar o 
Bayern de Munique.

Clássico para a história
Em duelo de sete gols, um car-

tão amarelo já aos 41 minutos do se-
gundo tempo foi decisivo para selar 
os destinos de Bayern de Munique 
e Real Madrid na Champions Lea-
gue nesta quarta-feira (15).

O time espanhol vencia por 3 
a 2 em Munique, e ambas as equi-
pes pareciam ter aceitado a dispu-
ta da prorrogação -a essa altura, o 
agregado apontava 4 a 4-, quando 
o francês Camavinga recebeu o se-

Decisões foram marcadas por emoção e partidas que já entraram para a história
UEFA Champions League

Final está marcada para o dia 30 de maio, no estádio Puskas, em Budapestes, Hungria
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Em jogo de sete gols, Bayern virou sobre o Real
e avançou na Champions League

gundo amarelo por retardar o rei-
nício da partida após uma falta em 
seu campo de defesa.

Com um a mais, os donos da 
casa partiram para uma pressão �nal, 
em busca de uma de�nição ainda no 
tempo regulamentar, e deu certo. Pri-
meiro, empataram o jogo com Luis 
Díaz e, pouco depois, selaram a vaga 
com Olise. Depois da vitória por 2 a 
1 em Madri, o Bayern fechou a conta 
com um 4 a 3 em Munique.

Enquanto os alemães celebra-
vam, os jogadores do time espa-
nhol deixavam o gramado revolta-
dos com o árbitro esloveno Slavko 

Vincic pela expulsão de Camavin-
ga. Logo após a partida, o jornal 
Marca, de Madri, de�niu o resulta-
do como “injusto”.

O Bild, da Alemanha, ignorou 
a polêmica e celebrou a classi�cação 
do Bayern à semi�nal, de�nindo o 
jogo como um “espetáculo bávaro”.

De fato, os dois duelos que di-
�niram o confronto foram os mais 
espetaculares nas quartas de �nal 
desta edição, com a equipe alemã 
como destaque. Apesar de ter igua-
lado o placar agregado três vezes na 
Alemanha, o Bayern foi superior 
ao Real nos 180 minutos.

Os primeiros 45 na Alemanha 
foram frenéticos, com cinco gols. A 
contagem foi aberta com 36 segun-
dos de partida, quando Manuel 
Neuer falhou. Reconhecido pela 
habilidade com os pés, o experiente 
goleiro, 40, errou um passe fora da 
grande área e serviu Arda Güler, 
que aproveitou o gol vazio para �-
nalizar da intermediária.

A resposta dos donos da casa veio 
pouco depois, aos 6 minutos, tam-
bém após uma falha de goleiro. Mal 
posicionado em uma cobrança de es-
canteio e atrapalhado por seus com-
panheiros, Lunin viu Aleksandar 
Pavlovic aparecer livre para empatar 
de cabeça, recolocando o Bayern em 
vantagem no agregado, 3 a 2.

Após o início acelerado, o 
time alemão retomou o controle 
da partida, quase sempre postado 
no campo de ataque, sob pressão. 
Para a equipe espanhola, a melhor 
aposta eram os contra-ataques, já 
que tinha di�culdades para manter 
a posse de bola e sair jogando. E foi 
assim que o Real descolou uma fal-
ta na entrada da área.

Em novo duelo particular com 
Güler, Neuer voltou a falhar. Desta 
vez, o goleiro demorou para reagir 
após a cobrança de falta e viu o jovem 
turco, 21, marcar seu segundo gol na 
partida, aos 29. O camisa 1 ainda to-
cou na bola, mas já dentro da rede.

O lance, porém, não mudou o 
panorama do jogo. O Bayern per-
maneceu pressionando, empur-
rando o Real para seu campo de 
defesa, com poucos espaços para os 
visitantes contra-atacarem. Até os 

defensores do time alemão se lan-
çavam ao ataque. Foi assim que o 
zagueiro Upamecano deu uma bela 
assistência para o artilheiro Harry 
Kane deixar tudo igual novamente 
em Munique, aos 38 -e devolver a 
vantagem alemã no agregado.

O Real não tinha outra saída 
a não ser seguir tentando encai-
xar seus contra-ataques. Aos 40 
minutos, Vinicius Junior avançou 
em velocidade e acertou o traves-
são. Depois do lance, chamou seus 
companheiros para o ataque. Dois 
minutos depois, agora como gar-
çom, serviu Mbappé, que invadiu a 
área sozinho e fez o terceiro.

Nesta temporada, o Bayern de 
Munique havia sofrido três gols em 
apenas uma partida, quando foi 
derrotado pelo Arsenal na primeira 
fase da Champions. Em 45 minu-
tos, o Real Madrid furou a sólida 
defesa alemã.

A etapa �nal foi mais truncada, 
com as duas equipes mais cansadas. 
Apesar de continuarem atacando, 
a prorrogação parecia um cenário 
mais provável. Mas tudo mudou 
aos a partir dos 41 minutos. Pri-
meiro, o time espanhol �cou com 
um a menos quando Camavinga 
foi expulso após receber um segun-
do amarelo.

Na sequência, aos 44, Luiz 
Dias fez o terceiro do Bayern, em-
patou o jogo e deixou a classi�ca-
ção nas mãos do time alemão. Mas 
ainda houve tempo para a virada, 
no minuto �nal, com Olise, fe-
chando o 4 a 3.

Jogo morno
Na outra chave, o Arsenal 

também selou sua classi�cação na 
quarta-feira (15). Depois de vencer 
o Sporting por 1 a 0 no jogo de ida, 
o time inglês segurou um empate 
sem gols em Londres e agora vai 
encarar o Atlético de Madrid na 
sequência da competição.

O jogo foi morno e registrou 
uma das menores audiências glo-
bais da história do torneio. Esti-
ma-se que apenas 5 milhões de es-
pectadores tenham visto o jogo ao 
redor do mundo.

Semifinais da 
Champions League

Os confrontos de ida pelas se-
mi�nais da Champions serão dis-
putados nos dias 28 e 29 de abril. 
Os jogos de volta estão previstos 
para os dias 5 e 6 de maio.

O PSG vai enfrentar o Bayern 
de Munique, enquanto o Atlético 
de Madrid receberá o Arsenal.

A grande �nal ocorrerá no 
dia 30 de maio, em Budapeste, na 
Hungria.

Por Luciano Trindade 
(Folhapress)
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Para quem vive com transtornos mentais, o registro frequente

pode ser uma ferramenta de cuidado, afirma o psiquiatra

Anotar emoções auxilia na

SAÚDE MENTAL,
mostram estudos Prática ajuda a organizar 

pensamentos, reduzir 
estresse e dar sentido a 
experiências difíceis

“Hoje estou bem para baixo, não estou indo à aca-
demia. Quero terminar meu relacionamento, sair do 
emprego, preciso ir ao médicob Eu fui ao médico e vol-
tei muito bem”, escreveu a estudante Luana Rodrigues, 
26. Luana recebeu diagnóstico de transtorno bipolar 
em 2022. Desde a infância escreve em diários, hábito 
que passou a usar de forma estruturada para monito-
rar as emoções. Luiza, em tratamento para depressão, 
transtorno de personalidade borderline e ansiedade ge-
neralizada há dois anos, adotou estratégia semelhante, 
mas no celular.

Especialistas e estudos vêm mostrando ao longo dos 
anos o benefício de escrever sobre emoções. Segundo a 
APA (American Psychological Association), a prática 
ajuda a organizar pensamentos, reduzir o estresse e dar 
sentido a experiências difíceis.

Para quem vive com transtornos mentais, o registro 
frequente pode ser uma ferramenta de cuidado, a�rma o 
psiquiatra Marcus Ribeiro, do Iamspe (Instituto de As-
sistência Médica ao Servidor Público Estadual).

O monitoramento do humor está associado à iden-
ti�cação precoce de recaídas, ao reconhecimento de ga-
tilhos e à melhor adesão ao tratamento, pontos centrais 
no manejo de quadros como ansiedade, depressão e bi-
polaridade. “A pessoa ganha consciência sobre o próprio 
funcionamento, vulnerabilidades e sinais de alerta”, diz.

Como esses episódios costumam evoluir de forma 
gradual, o diário ajuda a perceber a escalada e permite 
intervir antes de uma fase mais crítica. Ribeiro descreve 
duas abordagens principais. A primeira é o automonito-
ramento emocional, um registro mais objetivo do estado 
emocional, do contexto e dos possíveis gatilhos, útil para 
identi�car padrões.

De criança à vida adulta
É o que Luana, estudante em Campo Grande (MS), 

pratica. Ainda criança, escrevia para lidar com a solidão. 
Na vida adulta, passou a usar o recurso com orientação 
pro�ssional, como complemento ao tratamento com 
psiquiatra, psicólogo e medicação.

Antes do diagnóstico, teve episódios marcados por 
impulsividade, como vontade súbita de romper relações 
ou mudar de vida. “Antes eu fazia isso, agora penso antes 
de fazer e consigo evitar”, diz. Hoje, reconhece esses im-
pulsos como sinais de alerta a partir das anotações, que 
também ajudam a acompanhar fatores como sono, con-
sumo de álcool e oscilações hormonais.

Os registros orientam as consultas, mesmo sem se-
rem compartilhados diretamente com o pro�ssional. 
Em fases depressivas, por exemplo, conta que reler pe-
ríodos melhores ajuda a lembrar que o sofrimento não é 
permanente: “A vida é uma oscilação.” A segunda abor-
dagem é a escrita terapêutica, mais voltada à elaboração 
psicológica organizar pensamentos, dar forma ao que 
se sente e integrar emoção e re�exão. “Não são técnicas 
excludentes, mas com objetivos diferentes”, a�rma o psi-
quiatra Marcus Ribeiro.

É por esse caminho que segue Luiza Leal, 30, comuni-
cadora em Santarém (PA). Após mais de uma década em 
acompanhamento psiquiátrico sem uma de�nição clara, 
recebeu em 2023 o diagnóstico de transtorno de persona-
lidade borderline, além de depressão e ansiedade.

A relação com a escrita começou cedo. Aos 14 anos, 
diante da di�culdade de expressar o que sentia, passou a 

registrar pensamentos e emoções ?em diários e também 
em bilhetes deixados para os pais, como forma de comu-
nicação indireta.

Na vida adulta, a prática se consolidou como parte 
do tratamento, ao lado da psicoterapia e da medicação. 
Durante uma internação, percebeu a mudança no pró-
prio estado emocional ao reler o que havia escrito dias 
antes. “Eu lia e já não concordava mais”, conta. O distan-
ciamento a ajudou a organizar pensamentos e lidar com 
sentimentos intensos.

Hoje, não escreve todos os dias, mas recorre ao hábi-
to em momentos difíceis. Criou um grupo no WhatsA-
pp chamado “terapia”, onde registra emoções ao longo 
da semana ?anotações que funcionam como apoio nas 
sessões com o psicólogo e psiquiatra, ajudando a retomar 
vivências que poderiam se perder com o tempo.

A escrita também foi central após a perda do �lho, 
Vicente, aos sete meses de gestação, há cerca de três me-
ses. Ao acordar da cirurgia, ainda no hospital, encontrou 
nas palavras uma forma de entender a dor e passar pelo 
momento sem entrar em uma crise.

O que os estudos dizem sobre anotar 
emoções 

O psiquiatra do Iamspe, Marcus Ribeiro, diz que o 
recurso da escrita deve ser visto como um complemen-
to e não como substituto do tratamento principal, que 
costuma ser feito com apoio de pro�ssionais e uso de 
medicamentos.

“O ponto central é pensar na utilidade clínica disso. É 
uma ferramenta simples, mas que pode ser muito bem-vin-
da no cuidado quando faz sentido para o paciente”, a�rma.

A psiquiatra Ana Caroline Santana diz que há uma 
base consistente na literatura médica que sustenta os be-
nefícios do registro de emoções em diário para a saúde 

mental. Segundo ela, estudos conduzidos desde a década 
de 1980 já apontavam que pacientes que adotavam essa 
prática apresentavam maior estabilidade dos sintomas e 
até menor taxa de hospitalização em algumas condições 
psiquiátricas.

Ela cita que quem começou os estudos nessa área foi 
James Pennebaker, professor emérito de Psicologia na 
Universidade do Texas, nos EUA. Em estudo, ele mos-
trou que pessoas que guardavam segredos e suprimiam 
emoções adoeciam mais.

“Pennebaker diz que o ato de suprimir pensamentos, 
emoções e comportamentos signi�cativos exige trabalho 
�siológico contínuo. É um estresse crônico de baixa in-
tensidade que, acumulado, compromete o sistema imu-
nológico, o sistema cardiovascular e o bem-estar psicoló-
gico”, a�rma a especialista.

Em um estudo conduzido por Pennebaker, 46 estu-
dantes universitários saudáveis escreveram sobre even-
tos traumáticos de suas vidas ou sobre tópicos triviais 
durante 15 minutos em quatro dias consecutivos. Nos 
seis meses seguintes ao experimento, os estudantes que 
escreveram sobre eventos traumáticos visitaram o cen-
tro de saúde do campus com menos frequência e usaram 
analgésicos com menos frequência do que aqueles que 
escreveram sobre assuntos irrelevantes.

Um estudo de revisão narrativa publicado em 2021 
no Journal of Contemporary Psychotherapy, mostrou 
que a escrita terapêutica apresenta benefícios tanto na 
redução de sintomas quanto na promoção do bem-estar 
psicológico. O recurso foi apontado como especialmen-
te útil para pacientes com altos níveis de inibição social, 
por permitir o processamento emocional sem a pressão 
de uma interação direta com o terapeuta.

Por Laiz Menezes - Folhapress
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CORREIO FLUMINENSE

Alerj aprova documento de 
identidade para mães atípicas

Combate à dengue 

Novo CEPT

A Assembleia Legislativa do Rio (Alerj) aprovou, nesta 

quinta-feira (16), o projeto que cria o Documento de 

Identificação da Mãe Atípica. A proposta, do deputado 
Fred Pacheco (PL), visa oficializar a condição de mulhe-

res que são cuidadoras permanentes de filhos com de-

ficiência, doenças raras ou transtornos do neurodesen-

volvimento. Com validade de cinco anos, a identificação 
será emitida pelo Detran-RJ mediante apresentação de 
laudo médico e documentos pessoais. O objetivo é ga-

rantir que essas mães, frequentemente sobrecarregadas 
e invisíveis nas políticas públicas, tenham acesso facilita-

do a serviços estaduais, apoio psicológico e programas 
de capacitação profissional.

Itaboraí intensifica o combate 
à dengue com tecnologia e 

monitoramento. Com apenas 
20 casos confirmados em 
2026, a cidade utiliza drones 
e armadilhas para localizar 
focos do mosquito. O próxi-
mo levantamento de índice 
rápido (LIRAa) ocorre em 4 de 

maio, reforçando a prevenção 
em áreas de difícil acesso.

Maricá iniciou as obras do 
CEPT Eduardo Galeano, em 
Inoã. A terceira unidade do 
modelo terá mais de 50 salas, 

laboratórios, cinema e piscina 
olímpica. O espaço funcionará 
em tempo integral e abrirá à 

comunidade nos fins de sema-

na. O campus atenderá do 
berçário ao fundamental, com 
aulas previstas para 2027.

Divulgação

Fred Pacheco defende pautas sociais de inclusão

POR 
DÉBORAH GAMA

Prioridade no atendimento e serviços

Regras para o transporte escolar

Frio em Itatiaia

Povos Indígenas

Lazer na Baixada

Jazz e Blues no RJ

Alerj amplia Passe-Livre para alunos

A nova carteira assegura prioridade em áreas vitais como 

saúde, educação e assistência social. Para o autor da pro-

posta, a medida é um passo essencial para a justiça social, 
reconhecendo o sacrifício pessoal e a função indispensável 
dessas cuidadoras na estrutura da sociedade fluminense. 
O texto agora segue para o governador, que tem até 15 dias 
úteis para sancionar ou vetar a lei, garantindo visibilidade e 
direitos específicos a milhares de famílias no Rio.

O benefício, conhecido como “vale educação”, é destinado 
exclusivamente ao trajeto entre a residência do aluno e a ins-

tituição de ensino. Para garantir as passagens, o estudante 
deve apresentar comprovante de residência atualizado em 
sua unidade escolar. A medida altera a legislação de 2005 e 
visa combater a evasão escolar, assegurando que o desloca-

mento não seja um entrave ao direito de estudar.

O Rio registrou a menor tem-

peratura do país pelo terceiro 
dia seguido. No Parque Na-

cional do Itatiaia, os termô-

metros bateram -4,7°C nesta 
quinta-feira, marca atípica 
para abril. Na Serra, cidades 
como Nova Friburgo mar-
caram 10,8°C. O frio intenso 
deve persistir nas madruga-

das dos próximos dias.

Maricá celebra o Dia Munici-
pal dos Povos Indígenas na 
quarta-feira (22). O evento 
“Maricá Indígena” ocorrerá 
nas aldeias Mata Verde Bonita 
e Céu Azul, a partir das 10h, 
com desfiles de moda, feiras 
de artesanato e música. A 
iniciativa visa valorizar as tra-

dições e fortalecer o diálogo 
com as comunidades originá-

rias locais.

O Sesc RJ celebra o Dia Mun-

dial do Lazer com atividades 
gratuitas em Nova Iguaçu e 
São João de Meriti até 19 de 
abril. A agenda inclui jogos, 
infláveis, hidroginástica e ofi-

cinas sustentáveis. O evento 
também promove a doação 
de absorventes para mulheres 

vulneráveis durante o jogo do 

Sesc RJ Flamengo no dia 17.

O Circuito Sesc Jazz & Blues 
2026 percorre oito cidades do 

Rio com shows gratuitos até 

21 de junho. O evento incluiu 
Petrópolis e a capital na rota, 
que já passou por Búzios e 
Paraty. A iniciativa fortalece o 
turismo e a economia criativa, 

consolidando-se como uma 

das maiores redes de música 
instrumental do país.

A Assembleia Legislativa do Rio (Alerj) aprovou, nesta 

quarta-feira (15/04), o projeto de lei 7.440/26 que expande o 
benefício do Passe-Livre Intermunicipal. A proposta, assina-

da pelos deputados Guilherme Delaroli (PL) e Flávio Serafini 
(PSOL), aumenta o limite de passagens mensais de 60 para 
88 viagens durante o período letivo. A mudança beneficia 
estudantes da rede pública estadual que residem longe de 
suas escolas e dependem de mais de um modal de trans-

porte para chegar à sala de aula. O texto segue agora para o 
governador, que tem 15 dias úteis para sanção ou veto.

Divulgação

Benefício aumenta teto para 88 viagens mensais

Prefeitos 
unidos na 
defesa dos 
royalties

Prefeitos de diversos municí-
pios produtores de petróleo no Es-
tado do Rio de Janeiro se reuniram 
nesta quinta-feira (16), na cidade 
de Cabo Frio, para consolidar uma 
frente uni�cada em defesa da ma-
nutenção das regras atuais de dis-
tribuição dos royalties. O encon-
tro ocorre em um momento de 
extrema tensão política e jurídica, 
às vésperas de um julgamento de-
cisivo no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), marcado para o dia 6 de 
maio, que poderá alterar profun-
damente a partilha desses recursos 
em todo o território nacional.

A mobilização contou com a 
presença do prefeito da capital, 
Eduardo Cavaliere (PSD), além 
de gestores de cidades da Região 
dos Lagos e do Norte Fluminense. 
O an�trião foi o prefeito de Cabo 
Frio, Dr. Serginho (PL).

A preocupação central é o im-
pacto �nanceiro de uma eventual 
redistribuição dos royalties, pre-
vista na Lei 12.734/2012, que am-
plia a participação de estados não 
produtores. Municípios �uminen-
ses avaliam que a mudança pode 
afetar diretamente investimentos 
locais.

A e�cácia de tal lei está suspen-
sa por liminar há anos, mas a le-
gislação prevê uma redistribuição 
agressiva dos recursos em favor de 
estados e municípios não produto-
res. Caso o STF valide a mudança, 
o modelo de compensação �nan-
ceira pela exploração de recursos 

naturais — garantido constitucio-
nalmente para mitigar os impactos 
ambientais e sociais das cidades 
que abrigam a infraestrutura pe-
trolífera — será des�gurado.

Segundo estimativa da Fede-
ração das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro (Firjan), Associa-
ção Comercial do Rio de Janeiro 
(ACRJ) e a Fecomércio RJ, o im-
pacto para o Rio de Janeiro seria 
catastró�co. O estado, que é res-
ponsável por cerca de 90% da pro-
dução nacional de petróleo, pode 
sofrer uma perda anual de aproxi-
madamente R$8 bilhões. Para os 
municípios produtores, o cenário 
é ainda mais alarmante: as prefei-
turas �uminenses podem deixar 
de arrecadar cerca de R$13 bilhões 
anuais, o que comprometeria ser-
viços essenciais como saúde, edu-
cação e saneamento básico.

Em publicação nas redes so-
ciais, Eduardo Cavaliere destacou 
o peso da arrecadação para o es-
tado. “O petróleo é nosso — e os 
royalties também! Prefeitos do Es-
tado do Rio reunidos para defen-
der a Constituição, suas cidades e a 
população �uminense, que depen-
de dos investimentos provenientes 
da compensação pela exploração 
de petróleo, responsável por 90% 
da produção nacional”, escreveu.

O julgamento no STF, mar-
cado para o dia 6 de maio, deve 
de�nir o futuro da divisão dos 
royalties do petróleo no país e é 
acompanhado de perto por gover-
nos estaduais, prefeituras e repre-
sentantes da indústria.

Municípios calculam prejuízo de 
até R$13 bilhões na redistribuição

Reprodução / Redes

O encontro aconteceu em Cabo Frio

Da Redação
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CORREIO CARIOCA

Exposição sobre a alta costura 
no carnaval encanta o RFW

Operação de tráfego

Portas abertas

Mais do que um evento de moda e para a moda, o Rio 

Fashion Week também mostra a diversidade de como a 

alta costura vai além das passarelas. Longe dos desfiles, 
a exposição sobre a montagem de fantasias, máscaras e 

outros utensílios do carnaval é uma boa pedida de descobrir 

mais os bastidores desta festa. A perfeição dos detalhes e 

a exuberância das cores e dos bordados faz com que a sala 

tenha mais do que um sentimento de samba, e sim um 

embelezamento sobre a folia. A sensação é de não apenas se 

imaginar no carnaval, mas de perceber todo o trabalho que 

são feitos nos barracões pelas costureiras e bordadeiras para 

tornar tudo aquilo que vemos na Sapucaí em realidade. 

A CET-Rio implantou uma 

operação de trânsito nesta 

quinta (16), a partir das 18h30, 

para o jogo entre Flamengo 

e Independiente Medellín 

(COL), pela Libertadores. A 

partida começou às 21h30, no 

Estádio do Maracanã. Além 

das proibições, houve restri-

ção de estacionamento no 

entorno do estádio.

As selecionadas do projeto 

serão convidadas à combinar 

formação literária, encontros 

presenciais, aulas on-line e 

a publicação de um livro de 

cada participante. Além da 

mentoria, as participantes 

recebem bolsa-auxílio. As ins-

crições são gratuitas e podem 

ser feitas pelo link no insta-

gram @vozesnasquebradas.

Clara Santa Rosa

Peça de Carnaval exposta no Rio Fashion Week

POR 
CLARA SANTA ROSA E 
MARCELO PERILLIER

Fortalecimento além das passarelas

Impacto em vários setores

Vozes nas Quebradas

Doação de sangue

Dúvidas frequentes

Festa de São Jorge

Incremento na economia carioca

A ideia da exposição mostra como a indústria da moda 

pode ser diversificada e como o setor vai além das grandes 
marcas. O carnaval foi apenas um exemplo, mas há tantos 

outros. A alta costura não precisa ser aperfeiçoada, e sim ter 

mais coragem para continuar crescendo e se diversificar em 
outros ramos. Afinal, nesse mundo onde o cuidado com o 
meio ambiente é fundamental, o upcycling também precisa 

se expandir na moda, gerando mais medidas ESG. 

O cálculo dos impactos econômicos considera uma cadeia 

que envolve gastos com ingressos, infraestrutura do evento, 

desfiles das marcas, contratação de profissionais, gastrono-

mia, entretenimento e festas, hospedagem para turistas, 

além de negócios gerados no âmbito do Rio Fashion Busi-

ness, que gera mais de 8 mil empregos diretos e indiretos.

Vozes nas Quebradas – Mu-

lheres que Escrevem, uma 

iniciativa do Instituto Odeon 

que propõe formar e publicar 

novas escritoras do Rio, está 

com as inscrições abertas até 

20 de abril. Voltado a mulhe-

res, o programa selecionará 

50 participantes para uma 

jornada de seis meses pela 

Academia Brasileira de Letras. 

O Hospital Municipal Miguel 

Couto, localizado na Gávea, 

vai realizar doação de sangue 

nesta sexta (17), das 9h às 15h, 

na Emergência da unidade. A 

ação é fruto de uma parceria 

com o Hemorio e tem por ob-

jetivo reforçar os estoques de 

sangue na cidade. Até quatro 

pessoas necessitadas podem 

ser beneficiadas com o ato 
voluntário.

Para ser um doador de san-

gue é necessário apresentar 

documento oficial; ter entre 16 
e 69 anos; estar bem de saú-

de; e pesar mais de 50 quilos. 
Não precisa estar de jejum. 

Mas é recomendado que a 

pessoa não tenha ingerido co-

mida gordurosa nas últimas 

quatro horas. Além disso, é 

importante estar descansado.

A Igreja Matriz de São Jorge, 

em Quintino, Zona Norte, 

anunciou a programação da 

tradicional alvorada no dia 

do santo, em 23 de abril. Este 

ano, haverá um show de dro-

nes no local, a partir das 4h. A 

apresentação envolverá 300 

drones e está prevista para a 

madrugada do dia 23, antes 

da tradicional Missa.

O estudo especial “Rio Fashion Week 2026: Potenciais 

Impactos Econômicos”, realizado pelas secretarias mu-

nicipais de Desenvolvimento Econômico e de Turismo, 

aponta que o evento tem potencial de movimentar cerca 

de R$ 100 milhões na economia carioca, com um público 

estimado em 30 mil pessoas. A estratégia do evento é 

devolver ao Rio sua posição como polo global de criação, 

inovação e negócios no segmento da moda, conectando 

designers, marcas, compradores e formadores de opinião 

em uma plataforma dinâmica e contemporânea.

Marcelo Perillier

Rio de Janeiro volta a ser a capital da moda

Salinas leva 
biodiversidade 
à passarela da 
Fashion Week

Com a passarela da Rio 
Fashion Week como cenário, a 
Salinas apresentou, nesta quar-
ta-feira (15), sua coleção Verão 
2026 em um des�le que percor-
reu do céu ao mar, reforçando a 
conexão da marca com a natureza 
brasileira. Sob direção criativa de 
Adriana Bozon, ao lado da head 
de estilo Gabriele Portella e do 
stylist Marcell Maia, a apresen-
tação reuniu 52 looks que tra-
duzem a fauna e a �ora em uma 
leitura contemporânea. Na passa-
rela, nomes como Raica Oliveira, 
Ellen Milgrau e Fefe Schneider 
deram ainda mais força ao des�le.

A inspiração veio de aves sim-
bólicas como o bem-te-vi, a arara 
e o guará, que guiaram a narrativa 
da coleção. As referências apare-
cem em estampas aquareladas e 
em uma cartela de cores vibrante, 
reforçando a identidade brasilei-
ra da marca. A Salinas também 
destacou seu compromisso so-
cioambiental com uma parceria 
com o Instituto Vida Livre, vol-
tado à reabilitação e soltura de 
animais silvestres.

“Somos uma marca carioca e 
é muito simbólico voltar a des�lar 
em casa depois de 10 anos. Ter o 
Rio como palco desse retorno ao 
calendário o�cial da moda brasileira 
torna tudo ainda mais especial. Na 
nova coleção, trazemos a diversida-
de da �oresta brasileira à passarela, 
celebrando a natureza com �ores e 
pássaros”, a�rmou Adriana Bozon.

Na passarela, a linha resort 
apostou em volumes marcantes 
e silhuetas fluidas. O beachwear 
manteve o DNA da marca, com 
uma proposta mais alinhada ao 
universo da moda, enquanto a 
linha fitness estreou com peças 
que combinam estética e tecno-
logia. Os acessórios chamaram 
atenção pelo trabalho artesa-
nal com fibras naturais, veludo, 
tricot de couro e detalhes em 
crochê inspirados em pássaros, 
desenvolvidos pelas Artesãs dos 
Pássaros do Caparaó, além de 
peças da Aarta feitas com pa-
lha de tucumã por artesãos da 
Amazônia.

A apresentação ganhou ainda 
mais força com a trilha ao vivo 
de Agnes Nunes, acompanhada 
pela acordeonista Lívia Mattos, 
sob direção de vídeo de Estela 
Padilha. A cantora celebrou a 
participação e destacou a impor-
tância de integrar música, moda 
e cultura brasileira em um evento 
desse porte.

O des�le também contou 
com colaborações que amplia-
ram a proposta da coleção. Os 
bordados de Victor Hugo Mattos 
exploraram diferentes texturas, 
enquanto os corsetes da Madame 
Sher trouxeram precisão às peças. 
A parceria com a Swarovski adi-
cionou brilho ao beachwear com 
aplicações de cristais em formato 
de pássaros. Já a Vogue Eyewear 
assinou a curadoria de óculos, e 
os arranjos de cabeça criados pela 
artista �oral Lucia Milan.

Marca carioca de beachwear 
apresenta coleção inédita 

Clara Santa Rosa

Desfile da Salinas para o Rio Fashion Week

Por Clara Santa Rosa
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Em um gesto de solidarieda-
de e compromisso com a saúde 
pública, será realizada a ação 
Doppler Venoso Solidário, pro-
movida pelo Grupo Axcess. A 
iniciativa bene�cente tem como 
objetivo atender pacientes que 
aguardam na �la do SUS para a 
realização do exame de Eco Do-
ppler venoso, essencial para a ava-
liação da saúde vascular e renal.

A Doença Renal Crônica 
representa um desa�o signi�ca-
tivo no Rio de Janeiro. Trata-se 
de uma crise silenciosa que exi-
ge diagnóstico precoce e maior 
atenção do poder público. A 
Região Sudeste lidera as taxas 
de Terapia Renal Substitutiva, 
com cerca de 236 pessoas a cada 
100 mil habitantes. O aumento 
das internações e dos tratamen-
tos, como hemodiálise e trans-
plantes, reforça a importância 
de ações na Atenção Primária, 
especialmente entre idosos, hi-
pertensos e diabéticos, que apre-
sentam maior risco.

“A situação da doença renal é 
bem grave. A estimativa é de 10 
a 15 milhões de pessoas que têm 
doença renal, de diferentes graus. 
Atualmente, mais de 150 mil es-
tão dializando. Para você ter uma 
ideia, no Brasil, é entre 1 milhão 
e 1 milhão e meio de pessoas que 
têm doença renal, e muitos de-
les não sabem. A quantidade de 
pessoas que estão em diálise no 
Rio gera em torno de 15 mil pes-
soas, e, dessa parte, mais de 70% 
é pelo SUS. E qual é o problema 
do acesso? É que tudo é marcado 
pelo SISREG, mas as vagas não 
são ideais. Então, a média de es-
pera de um mês, podemos chegar 
até 120 dias, quatro meses para 
fazer um exame. E, a partir desse 
exame, você vai pedir a cirurgia, 
e depois vai confeccionar a �cha”, 
disse Helder Vilela, Cirurgião 
Vascular e Endovascular do Hos-
pital Federal da Lagoa e da equi-
pe do Dr Guilherme Farme, que 
complementa:

“Então, o que acontece nes-

se meio tempo? O paciente bota 
catéter, tem infecção de catéter, e 
aumenta o risco e a mortalidade. 
Então, se você consegue fazer um 
exame mais precoce, vê qual é a me-
lhor �cha, acelera o processo de con-
fecção, ajuda não só no tratamento 

da doença, pelo não 
evoluir, não agredin-
do tanto o paciente, 
e evita, assim, o ca-
téter, que é o maior 
pesadelo do renal”, e 
�naliza:

“Além da parte 
estética, que �ca 
aquela antena para 
fora, o descon-
forto para tomar 
banho, para tudo, 
tem a questão do 
risco de infecção, 
internação, terapia 
intensiva, então, 
CTI. Então, o que 
a gente quer é que 
todo doente renal  
não precise do ca-
téter, mas a reali-
dade é triste”.

O agendamen-
to será realizado exclu-

sivamente pelo WhatsApp, pelo 
número (21) 96860-2442. Os 
exames acontecerão no dia 18 de 
abril, a partir das 8h, no Hotel 
Pestana, em Copacabana. Para 
se inscrever, o paciente deverá 
enviar nome completo e a soli-

citação médica do exame. Serão 
disponibilizadas 50 vagas, com 
prioridade para pacientes que já 
estão em lista de espera.

O Eco Doppler venoso, tam-
bém conhecido como ultrassom 
Doppler vascular, é um exame não 
invasivo, seguro e sem uso de radia-
ção, que permite avaliar com preci-
são o �uxo sanguíneo nas veias e ar-
térias. No contexto da saúde renal, 
desempenha papel fundamental na 
identi�cação precoce de doenças 
vasculares que podem evoluir para 
quadros graves, como hipertensão, 
insu�ciência renal e trombose.

Por ser indolor e altamente 
preciso, o exame é especialmen-
te indicado para pacientes com 
doença renal crônica, que neces-
sitam de acompanhamento con-
tínuo do acesso vascular para a 
realização segura da hemodiálise.

O acesso vascular é essencial 
para pacientes em hemodiálise, 
pois garante o �uxo sanguíneo 
adequado ao tratamento. Sua 
avaliação e manutenção corre-
tas são fundamentais para evitar 
complicações, como infecções, e 
assegurar a qualidade de vida e a 
continuidade do cuidado.

Grupo médico fará doppler venoso 
gratuito em hotel em Copacabana
Objetivo é atender pacientes 
que aguardam fila no SUS

Divulgação

A ação oferecerá 50 vagas gratuitas 
para a realização do exame
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Japeri promove trilha ao Pico 
da Coragem e aula de zumba

Emblemático

Autoridades

A Prefeitura de Japeri realiza neste sábado (18), a partir das 

8h, a “Trilha do Pico da Coragem”, dentro do movimento 

“Junta Núcleos”. A concentração será na Vila Planetária de 

Japeri, de onde os participantes seguirão em caminhada 

até o topo do Pico da Coragem. A iniciativa tem como ob-

jetivo integrar os núcleos esportivos desenvolvidos pela se-

cretaria, promovendo saúde, lazer e convivência. O evento 

também será aberto ao público, convidando moradores a 

participarem da atividade ao ar livre. A programação inclui 

uma trilha guiada em meio à natureza e, ao chegar ao topo, 

os participantes poderão aproveitar um aulão de zumba, 

além de acompanhar uma apresentação especial de voo 

livre realizada por praticantes da modalidade em Japeri.

“O Complexo da Cidadania foi 

uma das primeiras inaugura-

ções do governo. Esse lugar 

tem um significado social im-

portante demais para o muni-

cípio”, disse Mariana. Ao lado 

da sua subsecretária Letícia 

Guimarães, o secretário de 

Assistência Social classificou o 
aniversário de funcionamento 

como “emblemático”.

Acompanhada da Secretária 

Especial de Desenvolvimento 

Econômico, Marcelle Correia 

da Silva, e recepcionada pela 

Secretária Especial de Direitos 

Humanos e Cidadania, Thaís 

Stampini e pelo secretário 

municipal de Assistência Social 

e Cidadania, Diogo Bastos, a 

prefeita Mariana Canella foi ao 

espaço comemorar a data.

PMJ

Evento do movimento “Junta Núcleos” é aberto ao público

POR 
PEDRO SILVESTRE

Integração do povo com o esporte

Salas exclusivas de vacinação

Aniversário

Resgate

Liberdade

LGBT+

Dia D de vacinação em Nilópolis

Durante o evento, também será realizado um sorteio que 

dará ao público a oportunidade de experimentar o voo 

livre. Segundo o subsecretário municipal de Esporte e 

Lazer, Janiel Castro, a proposta é incentivar a prática de 

atividades físicas. “Esse é um momento de união entre os 

nossos núcleos, mas também de acolhimento para toda 

a população. Queremos mostrar que o esporte transfor-

ma, promove saúde e cria oportunidades de convivência 

e bem-estar”, destacou.

A diretora do Posto Central de Saúde, no Centro, Sônia 

Araújo, afirmou que, até as 10h30, cerca de 80 pessoas — 
a maioria idosos — tinham passado pela unidade de saú-

de para se imunizar. Ela disponibilizou duas salas apenas 

para esse tipo de atendimento: uma para adultos e outra 

para crianças. Pessoas com doenças crônicas também 

devem se vacinar.

Inaugurado em abril de 2025, 

o Complexo da Cidadania de 

Belford Roxo completou um 

ano com mais de 11 mil atendi-

mentos gratuitos. Instalado no 

andar acima do Restaurante do 

Povo, na Rua Floripes Rocha, 

42, próximo à Estação Ferroviá-

ria, o espaço recebeu a prefeita 

Mariana Canella para a come-

moração de um ano.

Segundo ele, o espaço presta 

serviço para quem realmente, 

necessita de atendimento. 

‘O Complexo é um resgate 

da cidadania”, disse Thaís 

Stampini. O Complexo da 

Cidadania tem cinco salas 

climatizadas e disponibiliza os 

seguintes núcleos: Programa 

empoderadas: Capacita meni-

nas e mulheres em técnica de 

enfrentamento à violência.

Com metodologia focada na 

prevenção, conta com profis-

sionais qualificados para escuta 
ativa e acolhimento, com su-

porte social, jurídico e psicológi-

co. Núcleo de Atendimento às 

Vítimas de Intolerância Religio-

sa (NAVIR): Espaço dedicado à 

assistência e acolhimento de 

vítimas de intolerância religiosa, 

garantindo liberdade de crença.

Núcleo de Acesso à Documen-

tação Básica e Sub-Registro 

(NADBS): tem como missão 

e executar ações voltadas à 

erradicação do sub-registro 

civil, garantindo o acesso à do-

cumentação básica. O público 

LGBT+ também tem atendi-

mento, no Núcleo de Aten-

dimento Descentralizado do 

Programa Rio Sem LGBTIfobia. 

Onze postos de saúde de Nilópolis participaram do Dia D de 

vacinação contra a gripe para o grupo prioritário, no sábado 

(11). Em ação promovida pela Prefeitura Municipal, a imuniza-

ção foi realizada das 9h às 12h. Apenas o Complexo de Saúde 

Dr. Jorge David não participou. Idosos com mais de 60 anos 

e crianças de seis meses a seis anos integravam o público-

-alvo, além de pessoas em situação de rua, trabalhadores da 

saúde, professores, profissionais das forças de segurança e 
salvamento, pessoas com deficiência permanente, trabalha-

dores do transporte coletivo e rodoviário, entre outros.

PMN

Grupos prioritários foram vacinados no município

‘Abraço de 
Mulher’ 
celebra um 
ano em ação

O Programa Abraço Mulher, 
desenvolvido pela Secretaria Mu-
nicipal de Gestão e Inclusão de 
Duque de Caxias, completou um 
ano de atuação, rea�rmando seu 
compromisso com o acolhimen-
to, a proteção e o fortalecimento 
de mulheres em situação de vul-
nerabilidade. Para marcar a data, 
na terça-feira (14/04) o Centro 
Especializado em Reabilitação 
Nível IV (CER IV) abriu suas 
portas para uma ação especial de 
beleza e cuidado, realizada das 
9h às 12h. Durante a manhã, as 
participantes tiveram acesso gra-
tuito a serviços como manicure 
(esmaltação), tranças afro, corte 
de cabelo feminino, design de so-
brancelhas e auriculoterapia, pro-
movendo autoestima, bem-estar 
e valorização pessoal.

Criado com o objetivo de ofe-
recer suporte integral, o Abraço 
Mulher disponibiliza atendi-
mento social, psicológico, jurídi-
co e de saúde, por meio de uma 
escuta quali�cada e acolhedora. 
Em um ano de funcionamento, 
o programa contabiliza 7.582 
atendimentos a mulheres que 
carregam histórias marcadas por 
perdas, abusos e diferentes for-
mas de violência, mas também 
por coragem e superação. Mais 
do que estatísticas, o programa 
representa caminhos de recons-
trução. A cada atendimento, uma 
nova oportunidade de recomeço 
é construída, fortalecendo o em-
poderamento feminino e a garan-
tia de direitos.

Os relatos acolhidos pelo pro-
grama envolvem casos de violên-
cia patrimonial, física, psicoló-
gica, moral e sexual — situações 
que impactam profundamente a 
saúde e a qualidade de vida das 
mulheres atendidas. Diante desse 
cenário, o Abraço Mulher atua 
na promoção da autonomia, se-
gurança e inclusão social, além 
de fortalecer a conscientização 
sobre direitos e o enfrentamento 
à violência de gênero.

Para a coordenadora do pro-
grama, Raphaela Barbosa, o tra-
balho vai além dos números. 

“Cada atendimento represen-
ta uma história de vida que chega 
até nós muitas vezes marcada pela 
dor, mas também pela esperança. 
O Abraço Mulher é esse espaço 
de escuta, acolhimento e recons-
trução, onde buscamos devolver 
a essas mulheres a con�ança e a 
possibilidade de recomeçar com 
dignidade”, destacou.

A secretária municipal de 
Gestão e Inclusão, Christina Bar-
richello, ressaltou a importância 
da iniciativa para o município. 

“O Abraço Mulher é uma po-
lítica pública essencial, que rea�r-
ma o compromisso da Prefeitura 
de Duque de Caxias com a pro-
teção e o cuidado das mulheres. 
Ao longo deste primeiro ano, o 
programa tem transformado rea-
lidades, promovendo autonomia 
e fortalecendo o enfrentamento à 
violência de gênero com serieda-
de e sensibilidade”, a�rmou Ch-
ristina Barrichello.

Programa foi criado para apoiar 
as mulheres de Duque de Caxias

PMDC

Neste período, o programa acolheu mais de 7.500 mulheres
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Na última semana, professores 
da rede pública de Mesquita �ze-
ram uma visita ao Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio de Janeiro (IFRJ), no Cen-
tro de Mesquita, durante o encon-
tro mensal do grupo de estudos 
dos professores de Matemática e 
Ciências (GEPEF). Na reunião, os 
educadores puderam conhecer o 
Espaço Ciência InterAtiva, situado 
dentro do campus, e suas oportuni-
dades pedagógicas voltadas ao en-
sino de Ciências de maneira lúdica. 

O primeiro momento da re-
união foi marcado por palestras 
promovidas por representantes do 
IFRJ, nas quais o objetivo era fo-
mentar o debate  sobre estratégias 
para a discussão de pautas ambien-
tais em sala de aula a partir de uma 
didática acessível e engajante. Logo 
após, os professores foram convi-
dados a participar de um tour pelo 

museu do Espaço, que explora  o 
conhecimento cientí�co por meio 
de jogos e exposições abertas ao 
público. 

A expectativa é fortalecer ain-
da mais o vínculo entre a institui-
ção e a educação municipal, que 
já organiza atividades pedagógicas 
no espaço com turmas do Ensino 
Fundamental. 

“A ideia desse encontro é apre-
sentar aos professores as propostas 
que estão sendo desenvolvidas no 
IFRJ, para que eles possam levar 
para dentro da sala de aula. Aqui, 
temos um espaço de educação vol-
tado para a aprendizagem por livre 
escolha, onde a pessoa opta pelo 
que ela quer estudar, em que ela 
quer se aprofundar, mas de forma 
bem livre, lúdica e interativa”, ex-
plica Grazielle Rodrigues, diretora 
de ensino do campus do IFRJ de 
Mesquita.

O Espaço Ciência InterAti-
va frequentemente recebe estu-
dantes da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) para atividades 
como observação do céu notur-
no, em que, com o auxílio de um 
telescópio, os alunos são apre-
sentados às principais conste-
lações e corpos celestes visíveis. 
A previsão é de que mais ações 
integradas entre o instituto e as 
escolas municipais de Mesquita 
aconteçam. 

Atualmente, o polo cientí-
�co abriga a exposição “Neuro-
sensações”, que, a partir de recur-

PMM

Agenda foi marcada pelo debate sobre oportunidades de 
parcerias entre a instituição federal e o município

Nova Iguaçu abre inscrições 
para Brigada Florestal Voluntária
Inscrições para o projeto já estão abertas e aceitarão interessados até o dia 8 de maio

A Prefeitura de Nova Iguaçu 
vai abrir duas novas turmas do 
curso de formação da Brigada 
Florestal Voluntária. O objetivo 
é capacitar novos agentes para 
atuarem de forma efetiva e segura 
em ações de prevenção e resposta 
aos incêndios �orestais visando 
a preservação do meio ambiente 
e a proteção das comunidades. 
As inscrições tiveram início na 
quinta-feira (16) e vão até o dia 
8 de maio. Os formulários de 
inscrição estão em https://www.
novaiguacu.rj.gov.br/semam/
cursos/.

O curso, uma parceria entre as 
secretarias municipais de Defesa 
Civil (SMDC) e de Agricultura 
e Meio Ambiente (SEMAM), é 
realizado pela Guarda Municipal 
Ambiental (GAM). Ao todo, se-
rão disponibilizadas 80 vagas para 
iguaçuanos, com idade mínima de 
18 anos, que estejam inscritos no 
cadastro de voluntários da Defesa 
Civil municipal. Os interessados 
devem apresentar atestado médi-
co informando estarem aptos físi-
ca e mentalmente para participar 
da atividade e ter disponibilidade 
em horário integral. Também é 
obrigatório apresentar certidão de 
antecedentes criminais da Justiça 
Estadual (RJ) e da Justiça Federal 
(TRF 2º Região).

A primeira turma será capaci-
tada entre os dias 9 e 12 de junho. 
Já a segunda turma passará pelo 

treinamento entre os dias 21, 22, 
23 e 24 de julho. Ambas terão as 
três primeiras aulas na Universi-
dade Federal Rural do Rio de Ja-
neiro (UFRRJ) – Campus Nova 
Iguaçu, na Avenida Governador 
Roberto Silveira, s/nº, bairro 
Moquetá, de 8h às 18h. O quar-
to e último dia será de simulação 
com queima controlada na Serra 
de Madureira.

Criado em 2023, o curso 
de formação da Brigada Flores-

tal Voluntária já capacitou 220 
agentes voluntários em oito tur-
mas. Treinados para atuar tanto 
na prevenção quanto no combate 
às chamas, eles têm sido decisivos 
na redução dos incêndios �ores-
tais na cidade. No ano passado, 
antes de um incêndio ocorrido 
na APA Gericinó-Mendanha, os 
brigadistas abriram faixas e estra-
das de acesso ao topo do morro, 
facilitando a chegada das equipes 
e evitando maior devastação.

Município tem a maior 
redução de incêndios 
florestais em sete anos

Dados da Plataforma MAP-
Biomas, referência acadêmica e 
científica em análises geoespa-
ciais, mostram que os incêndios 
florestais ocorridos ao longo 
de 2025 destruíram 255 hecta-
res em áreas verdes. O número 
é 4,5 vezes menor em relação 
ao ano anterior, quando foram 
registrados 1.162 hectares quei-

mados. Com isso, a redução foi 
de 78%, a maior desde 2019, 
quando a plataforma iniciou as 
observações.

O levantamento mostra que 
o mês de maior incidência de 
incêndios é julho, com média 
de 132 hectares por ano. Na 
sequência vêm junho (92,5), 
maio (76,57), agosto (64,85) e 
setembro (25,7). Embora apa-
reça na terceira posição, maio 
costuma ser um mês de poucas 
queimadas. Em três dos últimos 
sete anos, não houve registros de 
incêndios �orestais neste mês. 
Em duas ocasiões, foram apenas 
três hectares tomados pelo fogo. 
Em 2023, foram 19. O ponto 
fora da curva foi 2024, quando 
as chamas destruíram 511 hecta-
res de áreas verdes, fazendo maio 
daquele ano o mês com o maior 
acumulado de áreas atingidas 
pelo fogo em toda a série histó-
rica do MAPBiomas.

Para que se tenha uma ideia, 
este quantitativo de apenas um 
mês só não é superior ao total 
acumulado ao longo de 2024, 
quando foram registrados 1.162 
hectares queimados, e 2023, com 
668. Com 409 hectares incen-
diados, julho de 2023 também se 
destaca entre os mais destrutivos, 
superando o acumulado do ano 
de 2021, com 278 hectares, de 
2025 (255), 2022 (231), 2019 
(181) e 2020 (156).

PMNI

Com 80 vagas disponibilizadas, o curso é realizado pela Guarda Municipal Ambiental 

Professores da 
educação municipal 
visitam IFRJ

sos tecnológicos e interativos, 
apresenta o funcionamento dos 
cinco sentidos aos visitantes. 

“Hoje em dia, muito mais do 
que alguns anos atrás, a importân-
cia de conhecer a ciência, de saber 
como as coisas funcionam, é de 
grande valia para qualquer pessoa. E 
muito mais para os alunos que nos 
visitam, porque podem adquirir, 
de forma um pouco mais prática, 
parte daquele conhecimento que 
eles veem de forma um pouco mais 
teórica nas salas de aula”, descreve 
Guilherme �omaz, coordenador 
do Espaço Ciência InterAtiva.

Leandro Azeredo, coordena-
dor de Ciências da Natureza da 
Secretaria Municipal de Educação, 
explica que a parceira possui valor 
também para os professores e o 
desempenho de suas atividades em 
sala de aula. 

“Essa formação realizada na 
IFRJ  facilita a compreensão das 
bases biológicas da aprendizagem 
para os professores, permitindo a 
criação de estratégias pedagógicas 
mais inclusivas e e�cazes para pro-
mover a equidade em sala de aula. 
Além disso, eles puderam vivenciar 
a dinâmica e a didática que são rea-
lizadas nas atividades quando nos-
sos estudantes visitam o instituto”, 
revelou.

Como visitar?
O Espaço Ciência InterAtiva 

e seu museu funcionam com en-
trada gratuita e aberta para todos 
os públicos de terça a sexta-feira, 
das 9h às 16h, na Praça João Luiz 
do Nascimento, conhecida po-
pularmente como Praça da Tele-
mar, no Centro. Agendamentos 
de visitas pedagógicas podem ser 
feitos por meio do e-mail aeci.
cmesq@ifrj.edu.br.
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PETROPOLITANAS

Terceirização é alternativa para 
contratações na Educação

Foco

Apreensões

A publicação do edital para a contratação de uma em-
presa terceirizada para atuar na Educação de Petrópolis 
foi a solução adotada pela Prefeitura após a decisão da 4ª 
Vara Cível de Petrópolis, que determinou o encerramen-
to dos contratos por Regime de Pagamento Autônomo 
(RPA) em setembro do ano passado. Com o fim desse 
modelo de contratação temporária, usado para suprir a 
falta de profissionais na rede, a administração municipal 
optou pela terceirização do serviço. O que mais chama a 
atenção é o valor previsto no contrato: R$ 84 milhões por 
apenas 12 meses. A medida busca atender à carência de 
profissionais no setor educacional, problema que vinha 
sendo parcialmente resolvido por meio dos RPAs.

As equipes atuaram no Qui-
tandinha, Centro, Quissamã, 
Retiro, Castelo São Manoel, 
Cascatinha e Carangola e 18 
motocicletas foram apreen-
didas, além de dezenas de 
autos de infração. A operação 
teve como foco principal a 
retirada de circulação de 
veículos irregulares, especial-
mente motocicletas.

Policiais militares do 26º BPM 
realizaram mais uma edição 
da Operação Grau Zero, em 
ação integrada com a CPTrans 
e com o apoio da Prefeitura de 
Petrópolis nesta semana.  A 
operação teve caráter itineran-
te, sendo desencadeada em 
diversos pontos do município, 
com o objetivo de aumentar a 
efetividade das fiscalizações.

Leandra Lima/CM

Edital prevê contratação de 1.145 profissionais

Denúncia ao MPRJ

Inscrições

Seleção

Atividades

Transparência

Proposta

Nova diretoria para o LNCC

A contratação prevê a admissão de 1.145 profissionais, 
incluindo cargos como monitor de transporte escolar, mo-
torista, eletricista, auxiliar de serviços gerais, nutricionista, 
vigia, além de auxiliares de desenvolvimento infantil e de 
secretaria. A medida ocorre em meio a uma denúncia en-
caminhada pela vereadora Gilda Beatriz (PP) ao Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro, que aponta a falta de 
mediadores nas unidades escolares do município.

Podem se inscrever para o cargo quaisquer cidadãs(ãos) 
com notório conhecimento e experiência profissional nas 
áreas de atuação do LNCC, portadores(as) de diploma de 
doutorado emitido por instituição de ensino superior cre-
denciada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), ou revalidado/reconhecido no 
Brasil, e que atendam aos requisitos básicos explicitados.

A seleção de candidatos(as) é 
composta por análise dos cur-
rículos e memoriais escritos 
dos candidatos, além de pro-
jeto de gestão, exposição oral 
pública do projeto de gestão 
e entrevista individual com a 
Comissão de Busca. Dúvidas 
sobre o processo seletivo po-
dem ser encaminhadas para o 
e-mail: cgup@mcti.gov.br.

As inscrições para aulas de 
hidroginástica na nova piscina 
do Parque Cremerie começam 
nesta sexta-feira (17) no próprio 
Parque. As aulas fazem parte 
do Programa Agita Petrópolis. 
Os interessados devem levar: 
atestado médico demonstran-
do a aptidão da atividade física 
na piscina, cópia de docu-
mento com foto (RG e CPF) e 
comprovante de residência. 

Uma indicação da vereadora 
Júlia Casamasso, aprovada 
pela Câmara, propõe ao 
Poder Executivo o envio de 
um projeto de lei para tornar 
obrigatória a apresentação 
do Relatório Detalhado do 
Quadrimestre Anterior da 
Saúde (RDQA) no Conselho 
Municipal de Saúde (COM-
SAÚDE).

A proposta tem como obje-
tivo ampliar a transparência 
na gestão da saúde pública, 
garantindo que conselheiros 
e a população tenham acesso 
regular às informações sobre 
aplicação de recursos, produ-
ção de serviços, indicadores 
de saúde e demais ações 
desenvolvidas pela Secretaria 
Municipal de Saúde.

O Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) 
publicou no Diário Oficial da União (DOU), o Edital de 
abertura do processo de escolha de Diretor(a) para o 
Laboratório Nacional de Computação Científica (LNCC), 
unidade de pesquisa integrante da estrutura da pasta, 
sediada em Petrópolis. A escolha de novo(a) Diretor(a) 
terá origem em uma lista tríplice encaminhada à Ministra 
de Estado da Ciência, Tecnologia e Inovação pela Presi-
dente da Comissão de Busca, que buscará identificar, nas 
comunidades científica, tecnológica e/ou empresarial.

Arquivo 

Escolha de novo Diretor(a) terá origem em uma lista tríplice

Chuva é 
justificativa 
para buracos 
em Petrópolis

Após ser questionada pelo 
Correio Petropolitano, a Prefei-
tura de Petrópolis informou que 
o volume de chuvas registrado 
neste verão foi quase quatro ve-
zes superior ao do mesmo perío-
do do ano passado, passando de 
184 mm para 678 mm. Segundo 
o município, o excesso de água 
comprometeu o asfalto e di�cul-
ta a realização de reparos imedia-
tos nas vias. 

Apesar das condições climáti-
cas, a Secretaria de Obras a�rma 
que mantém um cronograma de 
intervenções e, somente neste 
ano, já realizou a aplicação de as-
falto em mais de 100 localidades 
distribuídas por 31 bairros.

Localidades

Segundo o município, nas 
últimas semanas, mais de 40 
ruas foram atendidas em regiões 
como Alto da Serra, Araras, Bon-
�m, Carangola, Cascatinha, Cas-
telânea, Centro, Corrêas, Duarte 
da Silveira, Estrada da Saudade, 
Independência, Itaipava, Neylor, 
Nogueira, Quissamã, Quitandi-
nha, Retiro, Saldanha Marinho e 
São Sebastião.

Além da pavimentação, o De-
partamento de Manutenção Viá-
ria também executa serviços de 
recuperação de calçamento e ma-
nutenção de redes pluviais. Ape-
sar da justi�cativa do município, 
motoristas e moradores denun-
ciam o má estado de conservação 

das vias. Em algumas localidades 
como Fragoso, na Estrada da Sau-
dade e na Rua Manoel Torres, no 
Bingen a conservação da via ain-
da é um problema. 

Licitação 
Paralelamente aos problemas, 

a licitação para contratação de 
empresa responsável pelos servi-
ços de tapa-buracos foi suspensa 
temporariamente pela Prefeitu-
ra. O processo prevê o registro 
de preços por 12 meses, com 
fornecimento e aplicação de 4,8 
mil toneladas de CBUQ e 1.056 
toneladas de PMF, materiais uti-
lizados na recomposição asfálti-
ca. A empresa vencedora �cará 
responsável pela execução dos 
serviços conforme a demanda 
da Secretaria de Obras. Poderão 
participar empresas devidamen-
te registradas no Brasil, especia-
lizadas no tipo de serviço e que 
atendam às exigências do edital. 
Também será necessário cadastro 
prévio na plataforma da Bolsa de 
Licitações e Leilões (BLL), onde 
ocorrerá o pregão eletrônico.

De acordo com a Secretaria 
de Administração e de Recursos 
Humanos, a suspensão ocorreu 
após a Secretaria de Obras pro-
mover ajustes na planilha orça-
mentária, motivados por questio-
namento apresentado por uma 
empresa interessada no Portal 
BLL Compras, plataforma de li-
citações. O certame, estimado em 
R$ 6.862.407,60, ainda não tem 
previsão de ser reagendado. 

Segundo o município, choveu 
quatro vezes mais neste verão

Divulgação 

Município ainda não agendou uma nova data para licitação

Por Redação
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Moradores levam até 1h30 entre 
distritos e mobilidade vira desafio

Por Gabriel Rattes

Petrópolis vive uma crise si-
lenciosa - e diária - de mobilidade 
urbana. O deslocamento entre 
o Terceiro Distrito (Itaipava) e 
o Centro pode ultrapassar 1h30 
em horários de pico, tempo se-
melhante ao trajeto entre a cida-
de e o Rio de Janeiro pela rodovia 
BR-040. O cenário re�ete um 
conjunto de problemas acumula-
dos ao longo dos anos e que hoje 
impactam diretamente a qualida-
de de vida da população.

O aumento da frota, a queda 
no uso do transporte público e 
as limitações históricas da cida-
de ajudam a explicar o trânsito 
cada vez mais lento em Petró-
polis. Em entrevista exclusiva ao 
Correio Petropolitano, o presi-
dente da Comissão de Transpor-
tes da Câmara e ex-presidente 
da CPTrans, �iago Damaceno, 
detalha os principais desa�os e 
aponta possíveis soluções.

Aumento da frota
Com menos de 300 mil ha-

bitantes, Petrópolis já ultrapassa 
a marca de 200 mil veículos re-
gistrados, número que não consi-
dera carros de fora que circulam 
diariamente pela cidade. Dados 
do Detran-RJ mostram que o 
município saiu de 195.487 veícu-
los em 2023 para 206.153 em fe-
vereiro de 2026, um crescimento 
contínuo. 

Enquanto isso, o último 
Censo do IBGE apontava uma 
expectativa de 294.926 pessoas 
morando em Petrópolis no ano 
de 2025. Um desequilíbrio que 
pressiona vias estreitas e histori-
camente planejadas para outra 
realidade.

Segundo Damaceno, a cida-
de perdeu capacidade de circu-
lação ao longo dos anos. “Isso 
gera uma pressão muito grande 
dentro da nossa mobilidade. É 
um número de veículos muito 
alto para a realidade de Petrópo-
lis. Hoje temos um trânsito cada 
vez mais impossível de ser venci-
do, principalmente nos horários 
de pico”, disse.

Planejada há quase 200 anos, 
Petrópolis não foi estruturada 
para o volume atual de veículos. 
Além disso, áreas tombadas e 
ruas estreitas di�cultam inter-
venções mais amplas. “A cidade 
foi planejada em outro momen-
to, com outra realidade de mo-
bilidade, pessoas se locomoviam 
a pé ou de charretes. Não temos 
espaço para grandes obras como 
metrô ou novas vias expressas”, 
explicou Damaceno.

Frota elevada, transporte público fragilizado e falta de planejamento efetivo
Arquivo/TV Correio da Manhã

Com menos de 300 mil habitantes, Petrópolis já ultrapassa a marca de 200 mil veículos registrados

Reprodução/TV Correio da Manhã

Em entrevista ao Correio Petropolitano, Thiago Damaceno defende mudanças no sistema

exemplo, impede a circulação de 
ônibus em bairros. Constantemen-
te o Sindicato das Empresas de 
Transportes Rodoviários de Petró-
polis (Setranspetro) emite comu-
nicados informando que a opera-
ção dos ônibus está prejudicada. 

“Em muitos locais, o ônibus 
não consegue chegar por causa 
de carros estacionados de forma 
irregular. A �scalização precisa 
ser mais presente e e�ciente nas 
ruas”, a�rmou Damaceno. 

Nesta quarta-feira (15), a 
empresa Cidade das Hortênsias 
informou di�culdade de acesso 
à Rua José Carneiro Dias, em 
Cascatinha, devido a veículos es-
tacionados nos dois lados da via. 
Cinco linhas foram afetadas.

“O transporte público é fun-
damental para garantir acesso à 
saúde, educação e outras políti-
cas públicas, especialmente para 
quem não tem condições de ter 
um veículo”, completou �iago.

Aumento dos acidentes
Como mostrou o Correio 

Petropolitano, nesta quinta-feira 
(16), a Sala de Trauma do Hospi-
tal Santa Teresa (HST) contabi-
lizou 118 atendimentos por aci-
dentes de trânsito em março de 
2026, somando casos envolvendo 
motos, carros e atropelamentos. 

Os acidentes de moto seguem 
como principal causa: foram 80 
atendimentos no mês. “Hoje vi-
vemos quase uma epidemia de 
acidentes com motos, muitos de-
les envolvendo jovens e com con-
sequências graves. A moto virou 
alternativa por causa do trânsito 
parado, mas isso aumenta o risco”, 
disse o vereador.

Crescimento urbano 
O avanço de condomínios e 

novos empreendimentos tam-
bém in�uencia o trânsito, mas 
não é apontado como único vi-
lão. A solução, segundo Dama-
ceno, passa por um planejamento 
urbano integrado. 

“É preciso planejamento. Não 
dá mais para improvisar. Todo 
empreendimento precisa de es-
tudo de impacto viário. Não cabe 
mais autorizar novos empreen-
dimentos sem avaliar o impacto 
que eles vão causar no trânsito da 
cidade”, a�rmou.

Deslocamento longo  
e a rotina

Na prática, a população sente no 
dia a dia os efeitos dessa crise. Gastar 
mais de uma hora e meia para atra-
vessar a cidade se tornou comum, 
um tempo que poderia ser usado 
com família, trabalho ou lazer. 

Transporte público  
em queda

Outro ponto crítico é a redu-
ção do uso do transporte coleti-
vo. Há duas décadas, o número 
de passageiros de ônibus era mais 
que o dobro do atual. A queda 
criou um ciclo negativo: menos 
usuários geram pior serviço, que 
afasta ainda mais passageiros.

“O transporte público fun-
ciona quando tem escala, e hoje 
a gente vive um ciclo vicioso de 
piora. As pessoas deixam o ôni-
bus, o sistema perde qualidade e 

isso afasta ainda mais usuários. 
Se não houver mudança, vamos 
continuar vendo o sistema se de-
teriorar”, a�rmou.

Damaceno defende medidas 
como subsídio à tarifa e criação 
de corredores exclusivos para 
ônibus, mesmo com as limitações 
físicas da cidade. “A única forma 
de reverter essa tendência é for-
talecendo o transporte público. 
Corredores exclusivos, mesmo 
que em pontos especí�cos, já 
ajudariam a reduzir o tempo de 
viagem”.

A qualidade do serviço ofer-
tado pelas empresas também pesa 
nesse cenário. O Correio Petro-
politano mostrou recentemente 
que cerca de 32% dos ônibus es-
tão com documentação atrasada 
e um terço opera acima da idade 
limite estabelecida por resolução 
municipal.

Estacionamento 
irregular

Questões aparentemente sim-
ples também afetam o trânsito. 
O estacionamento irregular, por 
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Vereadores de Terê defendem 
novo posto da PM e CBMERJ

Ordenamento I

Vacinação 

Durante sessão realizada na última quarta-feira (15), 
vereadores de Teresópolis defenderam a criação de uma 
nova base da Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro 
e do Corpo de Bombeiros do Estado do Rio de Janeiro 
em um terreno localizado no quilômetro 62 da Rodovia 
Rio-Bahia. No local, funcionaria a Escola Municipal Aluízio 
de Silva Silva, unidade inaugurada em 2008 pela Pre-
feitura, mas que nunca chegou a ser utilizada. Em 2019, 
houve a possibilidade de o prédio ser cedido à Secretaria 
de Saúde, o que não se concretizou. Segundo os parla-
mentares, a área é considerada estratégica, o que pode 
facilitar o atendimento do Corpo de Bombeiros em casos 
de acidentes na Rodovia Rio-Teresópolis.

Dando continuidade ao pro-
grama ‘Trânsito Livre no seu 
Bairro’, a Secretaria M. de 
Segurança, Ordem Pública 
e Mobilidade iniciou, nesta 
quarta-feira (15), as ações de 
ordenamento do trânsito no 
bairro dos Pinheiros, com 
o objetivo de melhorar a 
mobilidade urbana nas vias 
do bairro.

A campanha de vacinação 
itinerante em Nova Friburgo 
tem um novo calendário. 
A ação, que visa ampliar a 
cobertura vacinal no municí-
pio estará no dia 22 de abril 
na Estratégia de Saúde da 
Família, em Amparo e no dia 
24 de abril na ESF Olaria III. 
A ação é voltada aos grupos 
prioritários.

TV Câmara

Debate sobre o caso foi realizado na quarta-feira 

Indicação e apoio

Serviço suspenso

Empregos

Ordenamento II

Premiação

O projeto

Cobrança via meme

O vereador Rangel (PP) destacou que o espaço pode ser 
fundamental para reforçar a segurança e agilizar o aten-
dimento de ocorrências no município. A indicação para 
a criação da base é de autoria do vereador Fabinho Filé 
(PDT). O vereador Maurício Lopes (Republicanos), tam-
bém defendeu a medida. Ele já apresentou uma indica-
ção ao município para a criação da base da Polícia Militar 
e do Corpo de Bombeiros na região.

A Prefeitura de Cantagalo, por meio da Secretaria de 
Defesa Civil e Trânsito, informou que, excepcionalmente 
na próxima segunda-feira (19), o ônibus gratuito munici-
pal não realizará o atendimento à linha do bairro Quinta 
dos Lontras no horário das 18h10. A alteração ocorre em 
razão da interdição da Avenida Barão de Cantagalo e da 
Rua Maestro Joaquim Antônio Naegele.

A Prefeitura de Areal, por 
meio da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, 
anunciou novas vagas do 
Programa Balcão de Empre-
gos. Entre as oportunidades 
estão: servente de pedreiro, 
carpinteiro e armadores. Os 
interessandos pdem enviar 
o currículo via email: banco-
deempregos@areal.rj.gov.br.

Entre as medidas, implementa-
ção e reforço da sinalização viá-
ria e orientação aos motoristas 
sobre as regras a serem segui-
das, como a proibição de parar 
e de estacionar em determina-
dos trechos das ruas em aclive. 
O objetivo é garantir a passa-
gem de veículos, como ônibus 
e caminhões de coleta de lixo 
domiciliar, além de viaturas dos 
Bombeiros e ambulâncias.

Águas de Nova Friburgo foi 
reconhecida pelo Projeto Re-
fúgio de Vida Silvestre com o 
Selo Prosegh durante o 12º En-
contro de Comitês de Bacias 
Hidrográficas do Estado do Rio 
de Janeiro (ECOB), em Miguel 
Pereira. A  iniciativa é voltada 
à recuperação ambiental e 
à preservação dos recursos 
hídricos no município.

A concessionária foi premiada 
pelo trabalho de restauração 
de dois hectares de vegeta-
ção em uma área de capta-
ção, com o plantio de mudas 
de espécies nativas da Mata 
Atlântica. O projeto já con-
tabiliza o plantio de mais de 
5.500 mudas, contribuindo 
para a recomposição florestal, 
a proteção da biodiversidade.

Após um período de trégua, a vereadora Bia Bogossian 
(PSD) voltou a cobrar a Prefeitura pelas obras ainda não con-
cluídas no município. Desta vez, a crítica ganhou um tom 
mais “moderno”, com o uso de redes sociais e memes para 
questionar os atrasos. A parlamentar aderiu a uma tendên-
cia recente na internet, que compara a situação atual das 
obras com imagens geradas por inteligência artificial simu-
lando os projetos finalizados. Entre os alvos das publicações 
estão a Cidade do Samba, o Hospital Regional da Mulher e a 
UBS do Ponto Azul, que seguem sem entrega definitiva.

Reprodução/Rede Social

Atraso nas obras foi o alvo das cobranças

Leilão do 
campo do 
Teresópolis 
Futebol Clube 
é suspenso

A Justiça do Rio de Janeiro 
determinou a suspensão do leilão 
do campo do Teresópolis Futebol 
Clube, localizado na Rua Ernesto 
Silveira, no bairro Nossa Senhora 
de Fátima, em Teresópolis. A de-
cisão atende a um pedido do Mu-
nicípio de Teresópolis, que alega 
ter a posse do imóvel reconheci-
da judicialmente.

A medida foi tomada por 
meio de uma tutela antecipada, 
ou seja, uma decisão provisória 
que pode ser concedida antes do 
�m do processo, quando há risco 
de prejuízo imediato. Na decisão, 
a magistrada determinou a sus-
pensão do leilão marcado para o 
dia 27 de abril de 2026 até o jul-
gamento �nal do processo.

Dívida
A ação teve início em 2020, 

quando dois credores ingressaram 
com uma execução de título extra-
judicial contra o clube e seu repre-
sentante legal. O processo cobra 
uma dívida inicialmente �xada em 
R$ 40 mil, com vencimento em 
março daquele ano. Com a inadim-
plência, o valor foi atualizado com 
juros, multa e correção, ultrapassan-
do R$ 60 mil ainda em 2020.

Diante da falta de pagamento, a 
Justiça autorizou a penhora de bens 
para garantir a quitação do débito, 
incluindo o imóvel do clube.

Prefeitura ingressa no 
processo

Após a penhora, o campo foi 
avaliado e encaminhado para 
leilão judicial. Com o leilão já 
agendado, o Município de Te-
resópolis ingressou no processo 
informando que possui a posse 
do imóvel, já reconhecida judi-
cialmente em outra decisão.

O Procurador-Geral e o Sub-
procurador-Geral despacharam 
pessoalmente com a juíza res-
ponsável pelo processo judicial 
de Leilão, argumentando que 
a venda do bem poderia gerar 
prejuízos e insegurança jurídi-
ca. Diante disso, na tarde desta 
quarta-feira (15), a magistrada 
decidiu suspender o leilão de 
forma imediata.

Próximos passos
Com a decisão, o leilão �ca 

paralisado até nova análise da 
Justiça. O processo segue em 
andamento e ainda não há de�-
nição sobre o destino do imóvel. 
A discussão principal agora gira 
em torno da validade da penho-
ra e da possibilidade de o campo 
ser usado para quitar a dívida, 
diante da alegação de posse por 
parte do município.

A redação do jornal Correio 
Petropolitano procurou o Tere-
sópolis Futebol Clube e aguarda 
um posicionamento sobre a dívi-
da e o leilão do campo.

Decisão atende pedido da 
Prefeitura e paralisa venda

Sílvio Barsetti / Divulgação

Leilão estava marcado para o dia 27 de abril

Por Gabriel Aattes
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Friburgo se consolida como o 
epicentro da moda íntima no país

Entre os dias 09 e 11 de ju-
nho, a “Capital da Moda Íntima” 
respira inovação. O icônico Nova 
Friburgo Country Club será o 
palco da Fevest Inspire 2026, a 
principal feira de lingerie, moda 
praia, �tness e matéria-prima do 
país e da América Latina. Com 
um conceito renovado, o evento 
foca em alta performance, criati-
vidade e na geração de conexões 
estratégicas para o setor têxtil.

A edição de 2026 re�ete o 
amadurecimento do polo, reu-
nindo mais de 100 marcas ex-
positoras. Além da força local, a 
feira expande fronteiras e recebe 
expositores de polos fundamen-
tais como Minas Gerais, Ceará, 
São Paulo e Rio Grande do Sul. 
A expectativa é que 9 mil visi-
tantes do Brasil e do mundo cir-
culem pelos corredores, acom-
panhando des�les, workshops e 
palestras de alto nível.

Exportação
Um dos grandes destaques 

desta edição é a terceira etapa 
do SindExporta. Idealizado pelo 
Sindicato das Indústrias do Ves-
tuário de Nova Friburgo e Região 
(Sindvest). Este ano, o projeto 
está aberto para que todas as mais 
de 40 empresas que �zeram as ca-
pacitações para o mercado global 
participem da rodada de negó-
cios exclusiva com compradores 
internacionais, prontos para ab-
sorver a qualidade e o design do 
polo �uminense.

Durante dois anos, o SindEx-
porta orientou empresas locais 

em uma trilha de desenvolvi-
mento que incluiu consultorias 
e assessorias especializadas em 
parceria com Abit, ApexBrasil, 
Firjan e Sebrae.

Fomento Nacional
Para potencializar as transa-

ções comerciais dentro do país, a 
Fevest Inspire 2026 reforça o Pro-
jeto Comprador Nacional. A ini-
ciativa seleciona até 20 empresas 
de relevância no setor têxtil para 
participar da feira com custos de 
logística (passagem e hospeda-
gem) custeados pelo Sindvest. “O 
Projeto Comprador Nacional é 
um instrumento estratégico para 
a geração de negócios. Ao tra-
zermos empresas quali�cadas de 
diversas regiões do país, criamos 
um ambiente favorável para par-
cerias duradouras e ampliamos a 
visibilidade das marcas partici-
pantes da Fevest”, a�rma Gustavo 
Moraes, presidente do Sindvest.

A Fevest inspire 2026 - Feira 
de Lingerie, Moda Praia, Fitness 
e Matéria-prima - é uma realiza-
ção do Sindvest (Sindicato das 
Indústrias do Vestuário de Nova 
Friburgo e Região), com patrocí-
nio da Firjan SENAI SESI, apoio 
institucional da Prefeitura Mu-
nicipal de Nova Friburgo, Abit, 
Frionline e Vinilsul

Capital da Langerie
Nova Friburgo está a caminho 

de conquistar o selo de indicação 
geográ�ca (IG) como Capital da 
Lingerie. Este processo, fruto de 
uma parceria entre o Sebrae Rio, 

Sindvest, Faperj e Unigranrio, já 
está em curso no Instituto Na-
cional da Propriedade Industrial 
(INPI) – instituição que avalia os 
pedidos e concede os selos. O IG 
é um ativo de propriedade indus-
trial que atesta a origem geográ-
�ca de um produto ou serviço e 
reconhece qualidades singulares 
ligadas ao seu local de produção.

Modalidades de selos
Indicação de Procedência - É 

o nome geográ�co de país, cidade, 
região ou localidade de seu territó-
rio, que se tenha tornado conhecido 
como centro de extração, produção 
ou fabricação de determinado pro-

duto ou de prestação de determina-
do serviço. E é esse selo que a cidade 
de Nova Friburgo visa conquistar 
como “Capital da Lingerie”.

Denominação de Origem - É 
o nome geográ�co de país, cida-
de, região ou localidade de seu 
território, que designe produto 
ou serviço cujas qualidades ou 
características se devam exclusiva 
ou essencialmente ao meio geo-
grá�co, incluídos fatores naturais 
e humanos. Temos como exem-
plo desse IG a região Mantiquei-
ra de Minas, que é reconhecida 
pelo café verde em grão.

Fernanda Gripp, coordenadora 
do Sebrae Rio em Nova Friburgo, 

explica a atuação nesse processo 
pela busca do IG. “O Sebrae Rio 
tem dado apoio técnico há uns dois 
anos para conseguirmos, de fato, 
dar entrada na solicitação junto 
ao INPI. É preciso um dossiê com 
comprovação da legitimidade do 
requerente, comprovação da área 
geográ�ca, documentos de reputa-
ção, entre outros”, relata.

No entanto, a coordenadora 
ressalta que a conquista do IG de 
“Capital da Lingerie” é impor-
tante para valorização do territó-
rio e da cultura local, aumentar o 
volume de vendas, diferenciar os 
produtos no mercado e até mes-
mo aumentar o turismo regional.

Fevest Inspire 2026 será realizada entre 09 e 11 de junho com mais de 100 marcas

Divulgação 

Selo concedido pelo INPI atesta qualidade de um produto ou serviço ligados ao local de produção

Uma semana depois de fazer 
vistoria técnica em Teresópo-
lis, acompanhado da Empresa 
de Obras Públicas do Estado, 
EMOP, o Instituto Estadual do 
Patrimônio Cultural, INEPAC, 
informou essa semana que vai 
providenciar o processo de lici-
tação para o restauro do Quios-
que das Lendas, na Granja Gua-
rani. A boa notícia é resultado 
da ação que se arrasta na Jus-
tiça desde 2006, Processo nº: 
0006041-82.2006.8.19.0061, 
e que teve decisão em 2011, a 
partir de Termo de Ajustamen-
to de Conduta desde 2014 não 
cumprido.

Audiência para debater 
o caso

Participaram da audiência, 
na Terceira Vara Cível, peran-
te o juiz de direito dr. Marcio 
Olmo Cardoso,  bem como do 
representante do Ministério 
Público, Dr. Rafael Luiz Lemos 
de Sousa, Promotor de Justiça, 
o Procurador do Município, o 
Secretário Municipal de Cultu-
ra,  e, através de video chamada, 
a Procuradora do Estado e o 
Diretor Geral do INEPAC, au-
xiliado por sua equipe técnica, 
que prestou os esclarecimentos 
para a providência do processo 
de restauração.

Necessidade de 
restauro

Segundo apurado na visita 
dos técnicos do INEPAC e da 
EMOP, embora não represente 
risco de desabamento, foi cons-
tatada a urgência da realização 

da obra de restauração, embo-
ra sem risco de desabamento. 
Esclareceu ainda o INEPAC 
que o processo licitatório para 
contratação da empresa que vai 
elaborar o projeto executivo de 
restauração deverá ser concluí-

do dentro de 6 a 10 meses, mo-
tivo pelo qual se prontificaram 
a demonstrar periodicamente 
as etapas  que compreendem a 
fase pré-licitação e pós-licita-
ção, começando com a elabora-
ção do termo de referência”.

ILPAC vai 
restaurar o Mirante 
da Granja Guarani 
em Teresópolis

Divulgação 

Não há risco de desabamento, mas é necessário trabalho de restauração
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Náutico: Furtado vai pedir para 
Câmara derrubar veto de Neto

Missão

Pré-candidata

O Executivo vetou o Projeto de Lei nº 035/26, de autoria 
do vereador Rodrigo Furtado (PL), que pretendia tombar 
o Clube Náutico e Recreativo Santa Cecília como patri-
mônio histórico de Volta Redonda. A decisão do prefeito 
Antônio Francisco Neto, segundo Furtado, teria partido 
de uma análise da Procuradoria-Geral do Município que 
teria apontado erros em questões técnicas do projeto. Ao 
Correio Sul Fluminense, o vereador Furtad confirmou que 
vai pedir para seus parceiros do Legislativo pela derruba-
da do veto, em votação que deve acontecer na próxima 
semana. “Minha função é garantir que Volta Redonda 
ainda mantenha seus pulmões de lazer. Se não, o único 
clube que restará será o Funcionários”, disse.

“Ao longo da minha traje-
tória, Deus me ensinou a 
cuidar de pessoas. Por isso, 
acredito que posso ser voz 
das famílias, das mulheres, 
das crianças e dos idosos e 
de todos que precisam ser 
ouvidos e protegidos. Não 
vejo isso apenas como um 
desafio, mas como uma 
missão”, declarou. 

Uma das vozes mais reconhe-
cidas da música gospel no 
Brasil, Cristina Mel anun-
ciou, sua pré-candidatura a 
deputada federal pelo Rio de 
Janeiro nas eleições de 2026. 
Filiada ao PSDB, a artista 
afirmou que pretende dire-
cionar sua atuação política 
à defesa da família e das 
pessoas com autismo.

Divulgação

Vereador quer garantir que outro clube não seja fechado

POR ANA LUIZA 
ROSSI

Proteção do imóvel

‘Não adianta ficar na porta da UPV’

Querem greve

Impacto

Receptividade

RJ-155

Suposta fala de diretor é repudiada

A proposta foi aprovada por unanimidade na Câmara de 
Volta Redonda em votação de urgência e preferência 
após a CSN conseguir um parecer favorável da Justiça 
para reintegração de posse da área do clube. O objetivo 
com o projeto seria justamente para proteger o imóvel 
de se tornar mais um ‘elefante branco’, assim como os 
clubes Recreio do Trabalhador e Umuarama, que tam-
bém pertencem ao grupo.

A diretoria realizou atos de cobrança na entrada da Usina 
Presidente Vargas (UPV) para pressioná-la a responder 
sobre o acordo coletivo, cuja data-base vence 1º de maio. 
A ação, no entanto, é criticada justamente porque não 
está sendo suficiente. “Não adianta ficar na porta da UPV. 
É hora do Sindmetal mostrar que está do lado do traba-
lhador e mobilizar uma greve”, disse um operário.

Outro operário também 
apoiou uma paralisação na 
usina. “Se os colaboradores 
tivesse coragem de parar a 
produção, eles rapidamente 
nos ouviria. Na porta eles não 
passam nem perto, estão em 
seus escritórios, rindo das 
postagens”, afirmou. “Peão 
tem que fazer greve. Está no 
direito fazer”, disse outro.

Segundo ela, o objetivo é con-
tribuir com políticas públicas 
que tenham impacto direto 
na vida da população, espe-
cialmente dos grupos mais 
vulneráveis. Em publicação no 
Instagram, afirmou receber a 
pré-candidatura “com grati-
dão e um profundo senso de 
missão”, além de mencionar o 
apoio de lideranças do parti-
do no estado.

A artista ainda destacou a re-
ceptividade dentro da legen-
da e demonstrou confiança 
no projeto político. “Fui recebi-
da de braços abertos no PSDB 
e vou retribuir essa confiança 
com muito trabalho, respon-
sabilidade e compromisso 
com todo o nosso estado. É 
possível construir uma nova 
realidade”, concluiu.

A deputada estadual Cé-
lia Jordão (PSD) se reuniu, 
nesta quarta-feira (15), com 
o governador em exercício, 
Ricardo Couto, para solicitar a 
realização de obras de ma-
nutenção e recuperação na 
RJ-155. Segundo Célia Jordão, 
o governador em exercício se 
comprometeu a dar encami-
nhamento à demanda.

Um perfil na internet, que é contra a atual gestão do 
Sindicato dos Metalúrgicos do Sul Fluminense (Sindme-
tal-SF), publicou uma nota de repúdio após um suposto 
episódio durante o ato de cobrança da diretoria sobre 
o acordo coletivo nesta quarta-feira (15). O perfil apon-
ta que o diretor de Comunicação, José Marcos da Silva, 
teria insinuado uma retaliação contra os que criticam a 
postura do sindicato. A Redação entrou em contato com 
a assessoria de imprensa para se manifestar sobre o caso, 
mas até o fechamento desta edição, não houve resposta.

Divulgação

Diretor de Comunicação do Sindmetal é criticado por perfil

Itatiaia planeja 
políticas 
voltadas para 
as mulheres

Após participação na 70ª 
Sessão da Comissão sobre a Si-
tuação da Mulher da Organi-
zação das Nações Unidas (Or-
ganização das Nações Unidas), 
realizada em Março, em Nova 
Iorque, nos Estados Unidos, Ita-
tiaia iniciou um trabalho de pla-
nejamento para aplicar práticas 
internacionais no enfrentamen-
to à violência contra a mulher. 
O objetivo é fortalecer políticas 
públicas, ampliando ações edu-
cativas e reforçando a rede de 
proteção no município.

De acordo com a secretária 
municipal de Políticas Públicas 
para as Mulheres, Luciana Ca-
valari, que integrou a delegação 
brasileira no evento, a partici-
pação permitiu o acesso a expe-
riências, estratégias e políticas 
adotadas em diferentes países.

Segundo ela, o encontro 
reforçou a importância da 
cooperação internacional no 
avanço dos direitos das mu-
lheres e também evidenciou o 
engajamento de diferentes se-
tores da sociedade, incluindo 
a participação ativa de homens 
no debate do assunto.

- A presença de homens com-
prometidos com a pauta foi um 
ponto muito signi�cativo. Isso 
demonstra que o enfrentamento 
à violência contra a mulher e a 
promoção da igualdade de gêne-
ro precisam ser construídos de 
forma coletiva, com responsabili-

dade compartilhada entre toda a 
sociedade e esse também é nosso 
objetivo, destacou a secretária.

A Comissão sobre a Situa-
ção da Mulher é o principal es-
paço global de debate sobre os 
direitos das mulheres, reunindo 
representantes de governos e da 
sociedade civil. Na edição de 
2026, foram discutidos temas 
como o fortalecimento do aces-
so à justiça para mulheres e me-
ninas, a participação política, o 
enfrentamento às violências de 
gênero e o empoderamento de 
mulheres idosas, além das bar-
reiras estruturais que ainda di�-
cultam a garantia de direitos.

A Secretaria de Políticas Pú-
blicas para as Mulheres desenvol-
ve ao longo do ano diversas ações 
de enfrentamento à violência 
contra a mulher, como atividades 
educativas por meio de palestras 
em escolas e instituições, além de 
iniciativas no sistema prisional de 
Bulhões, em Resende.

Em março, durante o Mês 
da Mulher, foram promovidas 
ações como caminhada de mo-
bilização e atividades durante o 
Carnaval, reforçando a impor-
tância da prevenção e do enfren-
tamento à violência em diferen-
tes espaços da sociedade.

Após o retorno da missão, a 
secretária da pasta realizou uma 
palestra na OAB de Resende, 
onde compartilhou conhecimen-
tos adquiridos sobre conscienti-
zação, prevenção da violência e 
ampliação do acesso aos direitos.

Objetivo é fortalecer a rede 
de proteção e ampliar ações

Divulgação

Após sessão em NY, município quer aplicar práticas na cidade

Da Redação
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RJ é o estado 
do país que 
mais recebe 
turistas 
internacionais 

Março fechou o ciclo da gestão 
de Gustavo Tutuca na Setur, 
com alta de 18% no ano

O 
Rio de Janeiro 
foi o estado bra-
sileiro que mais 
recebeu turistas 
internacionais 

no primeiro trimestre de 2026. 
Com 884.535 chegadas registra-
das entre janeiro e março, o esta-
do superou São Paulo (866.751) 
e Rio Grande do Sul (764.598), 
consolidando sua posição como a 
principal porta de entrada do tu-
rismo internacional no país. 

O desempenho represen-
ta crescimento de 18,8% so-
bre o mesmo período de 2025 
(744.071 chegadas). Os três 
meses apresentaram alta consis-
tente: janeiro com 289.255 visi-
tantes (+20,45%), fevereiro com 
310.654 (+18,52%) e março com 
284.626 (+17,71%), sendo este 

o último mês da Secretaria de 
Estado de Turismo sob gestão de 
Gustavo Tutuca, que retornou à 
Assembleia Legislativa.

-  Consolidar o Rio como o 
estado que mais recebe turistas in-
ternacionais no Brasil é o reconhe-
cimento de um trabalho que come-
çou num momento muito difícil, lá 
em 2020, ainda na pandemia. Mas 
nós trabalhamos muito, com apoio 
dos municípios, do trade turístico, 
da iniciativa privada, e acreditamos 
que o estado do Rio iria recuperar 
o seu protagonismo no turismo, 
gerando emprego e renda para a 
população �uminense. Os núme-
ros mostram isso, mês a mês, ano a 
ano. Isso é motivo de muito orgu-
lho - falou Tutuca. 

Tutuca comandou a pasta por 
mais de cinco anos. Neste perío-

do, o turismo internacional �umi-
nense saiu de um colapso históri-
co provocado pela pandemia para 
sucessivos recordes. O estado re-
cebeu 652.962 turistas internacio-
nais em 2022, chegou a 1.192.814 
em 2023, avançou para 1.528.133 
em 2024 e atingiu o recorde his-
tórico de 2.196.443 visitantes em 
2025, um crescimento de 43,7% 
em relação ao ano anterior e o me-
lhor resultado em três décadas.

A liderança nacional ganha re-
levância adicional diante da estru-
tura aeroportuária de São Paulo, 
que concentra o principal hub de 
conexões internacionais do país. E 
pela proximidade do Rio Grande 
do Sul com Argentina e Uruguai, 
países que têm fronteira com o 
estado. Para se ter uma ideia, mais 
de 700 mil estrangeiros entraram 

de carro pelo Rio Grande do Sul. 
Ainda assim, o Rio de Janeiro su-
perou os dois estados no volume 
absoluto de visitantes e no cresci-
mento percentual.

Meta é crescer 15% em 

2026

A meta da Secretaria de Estado 
de Turismo para 2026 é alcançar 
2,5 milhões de turistas internacio-
nais no ano, um crescimento de 
15% sobre o recorde histórico de 
2025. Para o presidente do Hotéis 
Rio, Alfredo Lopes, o bom mo-
mento do Rio de Janeiro é fruto de 
um trabalho conjunto entre o po-
der público e a iniciativa privada. 

-  O turismo no Rio atravessa 
um ciclo virtuoso. Em 2025, bate-
mos recorde histórico de entrada 
de turistas internacionais. Co-

memoramos, agora, um primeiro 
trimestre como principal portão 
de entrada dos visitantes estran-
geiros. Esses índices mostram uma 
mudança estrutural. O estado vol-
ta ao protagonismo e com pers-
pectivas ainda mais promissoras, 
com novos planos para o Galeão, 
um calendário de eventos refor-
çado com atrações internacionais 
e um alinhamento constante en-
tre o poder público e a iniciativa 
privada em ações de captação e 
promoção. Esse conjunto de fato-
res sustenta não apenas o cresci-
mento atual, mas demonstra que 
o destino está mais competitivo, 
mais conectado e mais deseja-
do no cenário global, com boas 
perspectivas de continuidade des-
se bom momento nos próximos 
anos - disse Alfredo Lopes.

Divulgação

Ltatiaia reduz burocracia e ganha prêmio 
do Sebrae de prefeitura empreendedora

Itatiaia conquistou o 1º lu-
gar na categoria Simpli�cação 
da XIII edição do Prêmio Sebrae 
Prefeitura Empreendedora, even-
to que reconhece iniciativas ino-
vadoras das gestões municipais 
que contribuem para o fortaleci-
mento do ambiente de negócios, 
o desenvolvimento territorial e a 
transformação da realidade local.

A cerimônia de premiação foi 
realizada nesta quinta-feira, dia 
16 de abril, no Hotel Windsor 
Guanabara, no Centro do Rio de 
Janeiro, reunindo gestores públi-
cos de todo o estado para celebrar 
boas práticas de gestão voltadas 
ao desenvolvimento econômico.

O projeto premiado moder-
nizou e desburocratizou todo o 
processo de abertura e regulari-
zação de empresas em Itatiaia. 
Antes realizado de forma física e 

com prazos que podiam chegar 
a semanas ou até meses, o proce-
dimento foi totalmente reestru-
turado com a adoção de �uxos 
digitais e práticas alinhadas à Lei 
da Liberdade Econômica.

Com as mudanças implemen-
tadas, o município passou a ofe-
recer mais agilidade e e�ciência 
ao empreendedor: a análise de 
viabilidade de instalação pode 
ser concluída em menos de uma 
hora, e a abertura da empresa é 
�nalizada em até dois dias, com a 
emissão de alvará provisório para 
atividades classi�cadas como de 
baixo e médio risco.

Entraves históricos 

sanados

A iniciativa também elimi-
nou entraves históricos que di-
�cultavam a formalização de 

pequenos negócios, como a exi-
gência indevida de alvará para 
Microempreendedores Indivi-
duais (MEIs), ampliando o aces-
so ao empreendedorismo e forta-
lecendo a economia local.

Para o prefeito Kaio Márcio, 
o prêmio reforça o compromisso 
com a modernização da gestão 
pública e o desenvolvimento eco-
nômico.

 - Esse reconhecimento mos-

tra que é possível fazer diferente. 
Em Itatiaia, temos trabalhado 
com responsabilidade e inovação 
para que o poder público seja um 
facilitador da vida do cidadão 
e do empreendedor, e não um 
obstáculo. Reduzir burocracias, 
agilizar processos e criar um am-
biente mais favorável aos negó-
cios é uma prioridade da nossa 
gestão, disse.

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Isaque Fari-
zel, destacou que o resultado é 
fruto de um trabalho contínuo. 

“Nosso trabalho tem sido 
voltado à modernização dos pro-
cessos e à redução de burocracias, 
criando condições reais para que 
o empreendedor possa abrir, re-
gularizar e expandir seu negócio 
com mais facilidade e segurança, 
salientou o secretário.

Divulgação/PMI

Kaio Márcio diz que prêmio reforça o compromisso da gestão

Com 884.535 
chegadas, Rio 

supera SP e lidera 
o ranking nacional 
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Barra do Piraí inicia operação 
tapa-buracos em turno noturno 

Passo a Passo III

Passo a Passo II

A Prefeitura de Barra do Piraí informou que a opera-

ção tapa-buracos iniciada na  última quarta-feira (15), 

contemplou serviços na  Avenida Governador Por-

tela, na Praça Oliveira Figueiredo, e nas ruas Paulo 

de Frontin e Moraes Barbosa. A ação está sendo 

concluída nesta sexta-feira (17). De acordo com a 

Prefeitura, a operação atuou fora do cronograma 

convencional, com trabalhos sendo realizados em 

horário noturno. O objetivo foi reduzir os impactos 

causados no trânsito, uma vez que todas as vias são 

de grande circulação e uma interdição durante o dia 

representaria graves transtornos, impactando direta e 

indiretamente diversos setores.

A Secretaria também informou 

que após o envio, a solicitação 

será analisada pela equipe 

responsável, garantindo a 

atualização correta dos dados 

no sistema municipal. Segundo 

a Prefeitura de Valença, manter 

os dados atualizados é essen-

cial para melhorar o atendi-

mento, facilitar o acesso aos 

serviços públicos.

Na sequência, o usuário 

deve acessar a aba “finanças, 
Impostos e Gestão”, escolher 

a opção “Cadastrar Dados 

do Contribuinte”, e clicar em 

“Solicitar”. Após selecionar o 

tipo de solicitação desejada, 

é necessário preencher o for-

mulário com as informações 

solicitadas e clicar em “En-

viar” para concluir o processo.

Foto: Divulgação/PMBP

Mudança no horário busca reduzir impactos no trânsito 

POR ISADORA 
VENTURA

Miki realizou reunião sobre a operação

Recadastramento via portal

Passo a Passo I

Novo Percurso I

Novo Percurso II

Novo Percurso III

Valença inicia atualização cadastral 

A Prefeitura também informou que no início desta se-

mana, a prefeita Katia Miki realizou uma reunião em seu 

gabinete com todo o secretariado envolvido nos traba-

lhos de tapa-buracos e com a empresa responsável pela 

prestação de serviços, para traçar um planejamento para 

a intervenção nessas quatro vias. Na ocasião, a prefeita 

expôs uma determinação clara aos presentes: “Essas 

obras precisam ser feitas à noite”.

Segundo a Secretaria, o portal de atendimento do muni-

cípio está plenamente apto a receber as solicitações de 

atualização cadastral de forma prática e segura, eliminando 

a necessidade de deslocamento até repartições públicas e 

promovendo mais comodidade ao cidadão. O acesso à fer-

ramenta pode ser realizada pelo link: https://valenca.rj.gov.

br/carta-de-servico/recadastrar-dados-do-contribuinte155

Para realizar a atualização 

cadastral, o contribuinte 

deve acessar o site oficial da 
Prefeitura de Valença através 

do link https://valenca.rj.gov.

br/inicio e efetuar o login utili-

zando as credenciais da conta 

GOV.BR. Uma vez conectado, 

basta navegar pelo menu 

principal, clicar em “Serviços” 

e selecionar a opção “Cidão”. 

A Prefeitura de Valença 

informou que o percurso 

da tradicional procissão em 

louvor a São Jorge terá alte-

ração neste ano. De acordo 

com a Prefeitura a mudança 

acontece por conta das obras 

de drenagem e asfaltamento 

na Rua Tanguara, no bairro 

Santa Cruz, garantindo mais 

segurança e melhor organi-

zação para os fiéis.

O novo percurso inicia no 

centro de umbanda na Rua 

Gervásio Gomes de Azevedo, 

seguindo por Dom Rodolfo 

Pena, Rua Sargento Vitor 

Hugo, Rodovia Bejamim Iel-

po, Travessa Gumercindo de 

Oliveira, Rua Dr. Figueiredo, 

Rua Leon Moufron, Av. Nilo 

Peçanha, Rua Silva Jardim e a 

Rua Padre Luna até o fim.

A rota segue pela Praça XV de 

Novembro, Rua Cel. Leite Pin-

to, Dom José Costa Campos, 

Paulino de Aquino, Caetano 

Pentagna, Savérino Pentagna, 

Gerônimo Farina, Vito Pentag-

na, Getúlio Vargas, Comenda-

dor Araújo Leite, Nilo Peçanha, 

Beijamim Guimarães, Souza 

Nunes, Jão Rufino, Duque de 
Caxias e Gervásio Gomes. 

A Secretaria Municipal de Fazenda de Valença, iniciou 

uma campanha de atualização cadastral dos contribuin-

tes, atendendo às exigências do Tribunal de Contas do 

Estado do Rio de Janeiro (TCE-RJ) e à necessidade de 

modernização e organização do cadastro municipal. A 

Secretaria também informou que com os dados atuali-

zados, a Prefeitura consegue oferecer um atendimento 

mais ágil e eficiente, facilitando o acesso a serviços como 
emissão de certidões, consulta de débitos, verificação da 
situação fiscal, emissão de nada consta, entre outros.

Foto: Divulgação

Capanha tem objetivo de atender as exigências do TCE-RJ

Leão Amigo 
mobiliza 
contribuintes 
de Pinheiral

A Prefeitura de Pinheiral in-
formou que a  Campanha Leão 
Amigo 2026 já está mobilizando 
contribuintes do município para 
transformarem parte do Impos-
to de Renda em um gesto con-
creto de solidariedade. 

A iniciativa permite que 
pessoas físicas destinem uma 
porcentagem do imposto de-
vido para fundos municipais 
que apoiam projetos voltados a 
crianças, adolescentes e idosos, 
sem qualquer custo adicional. 

A ação tem como objetivo 
fortalecer a rede de proteção so-
cial do município, garantindo 
recursos para iniciativas que pro-
movem cuidado, desenvolvimen-
to e qualidade de vida para quem 
mais precisa. A destinação pode 
ser feita diretamente no momen-
to da declaração do Imposto de 
Renda, de forma simples e segura.

Segundo o secretário de Pla-
nejamento e Gestão Estratégica, 
Mário Arthur, pasta responsável 
pela organização da campanha, a 
participação da população é fun-
damental para ampliar o alcance 
dos projetos sociais e gerar im-
pactos positivos na comunidade.

Como realizar a 
destinação

1° Passo - Acesso ao sistema 
Para realizar a atualização ca-

dastral, o contribuinte deve aces-
sar o site ou aplicativo da Receita 
Federal (gov.br), e efetuar o login 

utilizando o CPF e senha. Uma 
vez conectado, basta acessar o 
Programa do Imposto de Renda 
2026 (ano-base 2025) e preen-
cher a declaração normalmente, 
informando todos os dados.

2° Passo - Ir para a destinação 
Após preencher a declaração, 

o usuário deve acessar a opção 
“Destinação na Declaração”. É 
nessa etapa que o contribuinte 
pode direcionar parte do seu im-
posto de renda para projetos so-
ciais do município.  

3° Passo - Escolher o tipo 
de fundo

Dentro da aba de doações, se-
lecione uma das opções “Criança 
e Adolescente” ou “Fundo do 
Idoso”. Após selecionar a opção o 
usuário deve selecionar o tipo de 
fundo “municipal, o estado “RJ” 
e o município “Pinheiral”. 

4° Passo - De�nir o valor
Ao realizando essa etapa, o 

próprio sistema  mostrará auto-
maticamente o valor máximo 
que  pode ser destinado (até 3% 
do imposto devido). Pode ser 
escolhido qualquer valor dentro 
desse limite. O contribuinte deve 
preencher o valor desejado e con-
�rmar a destinação.

5° Passo - Finalizar e gerar o 
DARF

Para �nalizar o usuário deve 
clicar em “Entrega” e em segui-
da, será gerado o DARF refe-
rente à destinação. Realize o 
pagamento até a data limite para 
garantir que o recurso seja dire-
cionado corretamente.

Objetivo é transformar parte do 
imposto gesto de solidariedade

Divulgação

Atualização pode ser realizada pelo site da Receita Federal

Da Redação
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Um esquema intermuni-
cipal de trá�co de armas e 
drogas que abastecia comu-
nidades de Volta Redonda, 
no Sul Fluminense, foi de-
sarticulado nesta quarta-fei-
ra (15) por policiais civis 
da Delegacia Especializa-
da em Armas, Munições e 
Explosivos (Desarme). A 
ação contou com o apoio 
da Delegacia de Repressão 
a Entorpecentes da Capital 
(DRE-CAP) e da Coorde-
nadoria de Recursos Especiais 
(Core), e resultou na prisão 
em �agrante de três crimino-
sos com entorpecentes.

A operação é fruto de 
cerca de um mês de inves-
tigação, que identificou 
uma estrutura organizada 
responsável por transportar 
armas, munições e drogas 
da Zona Norte do Rio para 
o interior do estado, abaste-
cendo áreas dominadas pela 
facção Comando Vermelho.

Na tarde desta quarta-fei-
ra, agentes da Desarme mo-
nitoraram um dos envolvidos 
desde a saída do Complexo do 
Alemão até o ponto de entre-
ga, no bairro Roma, em Volta 
Redonda. No momento em 
que ele se encontrava com ou-
tros dois integrantes do grupo 
para entregar a carga, as equi-
pes realizaram a abordagem e 
efetuaram a prisão dos três.

Durante a ação, foram 
apreendidos entorpecentes 
no veículo utilizado no trans-
porte e também na residência 
onde parte do material era 
armazenada. As investigações 
apontam que o grupo utiliza-
va uma logística estruturada, 
com métodos de ocultação da 
droga e estratégias para ten-
tar evitar a ação policial. Um 
dos presos confessou que, em 
viagem anterior, transportou 
um fuzil e quatro pistolas para 
Volta Redonda e que retorna-
ria à região nos próximos dias 
com mais armamento.

Já na Cidade da Polícia, 
cães farejadores da Core lo-
calizaram grande quantida-
de de drogas escondidas em 
compartimentos adaptados, 
incluindo cilindros de gás na-
tural no porta-malas do carro. 
Foram apreendidas porções 
de maconha e cocaína pron-
tas para distribuição, além de 
um carro e uma motocicleta 
utilizados no esquema.

Os três presos foram autua-
dos em �agrante por trá�co de 
drogas e associação para o trá-
�co. As investigações seguem 
para identi�car outros envol-
vidos e ampliar o mapeamento 
da rede criminosa.

Esquema de 
tráfico que 
abastecia VR é 
desarticulado

Segurança Presente zera 
crimes em áreas de atuação
Volta Redonda fica em primeiro lugar no ranking estadual

A Operação Segurança Pre-
sente de Volta Redonda alcan-
çou resultados expressivos no 
segundo semestre de 2025, con-
solidando-se como referência 
em segurança pública no estado 
do Rio. De acordo com dados 
o�ciais, divulgados pela Superin-
tendência da Operação, ligada à 
Secretaria de Estado de Governo, 
as áreas atendidas pelo programa 
registraram índice zero de crimi-
nalidade no horário de atuação, 
garantindo à base do município 
o primeiro lugar no ranking es-
tadual de produtividade entre 
unidades do interior e da Região 
Metropolitana.

A produtividade é mensurada 
por meio de análises de dados 
criminais na área de atuação, 
além de abordagens de proxi-
midade e também atendimento 
social a quem precisa. No perío-
do avaliado, não houve registro 
de roubos de veículo, de rua, 
de carga e letalidade violenta - 
mortes decorrentes de crimes 
violentos, como homicídio do-
loso (quando há intenção de 
matar), latrocínio (roubo segui-
do de morte), lesão corporal se-
guida de morte e mortes por in-
tervenção de agentes do Estado.

O desempenho reforça a e�-
cácia do modelo de policiamento 
de proximidade adotado pelo 
programa, que atua de forma 
integrada com o Poder Público 
municipal. A iniciativa é desen-
volvida pelo Governo do Esta-
do em parceria com a Prefeitura 

de Volta Redonda, fortalecen-
do o sistema de segurança local 
e ampliando a sensação de segu-
rança da população.

Planejamento 
estratégico

Segundo o coordenador da 
Operação Segurança Presente 
em Volta Redonda, major PM 
José Eduardo Martins Silvé-
rio, os resultados são fruto de 
planejamento estratégico alia-
do à presença constante nas 
ruas e à integração com outras 
forças de segurança.

“Estamos diariamente nas 
ruas, conhecemos a rotina da 
população e atuamos de forma 

preventiva. Isso reduz drastica-
mente as oportunidades para o 
crime e fortalece a con�ança da 
população no nosso trabalho. 
O resultado demonstra que a 
Operação Segurança Presente de 
Volta Redonda está no caminho 
certo, integrada ao Poder Público 
municipal, através da Secretaria 
de Ordem Pública e da Guarda 
Municipal, e ao 28º Batalhão de 
Polícia Militar e à 93ª DP, em-
penhados em fazer o bem para 
a população de Volta Redonda”, 
destacou o major.

O prefeito Antonio Francisco 
Neto também ressaltou a impor-
tância da parceria institucional 
para o sucesso do programa es-

tadual. “Volta Redonda tem in-
vestido fortemente em segurança 
pública, e a Operação Segurança 
Presente é um exemplo claro de 
como a integração entre municí-
pio e Estado traz resultados con-
cretos. Alcançar criminalidade 
zero nas áreas atendidas e liderar 
o ranking estadual é motivo de 
orgulho e mostra que estamos no 
caminho certo para transformar 
Volta Redonda na cidade mais se-
gura do Brasil”, comemorou.

A Operação Segurança Pre-
sente em Volta Redonda atua nos 
bairros Vila Santa Cecília, Ater-
rado, Centro (Avenida Amaral 
Peixoto e Rodoviária Municipal) 
e chegará em breve ao Retiro.

Divulgação/Semop

Dados sobre o programa de segurança correspondem ao segundo semestre de 2025

A Promotoria de Justiça de 
Paracambi obteve, nesta quarta-
-feira (15) a condenação de Mar-
co Antonio da Silva a 30 anos e 
quatro meses de prisão pelo as-
sassinato, sequestro e ocultação 
do corpo de sua ex-companhei-
ra, Aida Naira Cruz Rodrigues, 
em setembro de 2024, em Para-
cambi. De acordo com a denún-
cia do Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ), 
o feminicídio foi cometido pois o 
acusado não se conformava com 
o �m do relacionamento.

Como ocorreu o crime
A denúncia relatou que no 

dia 17 de setembro de 2024, sob 
o pretexto de conversar com a ex-
-companheira, Marco a chamou 
para entrar em seu carro quando 
a vítima se dirigia ao trabalho, 

por volta das 7h da manhã. Após 
impedir o desembarque de Aida, 
o denunciado conduziu-a até 
um local conhecido como Pon-
te Coberta, onde, após desferir 
diversos golpes na cabeça da ví-
tima e esganá-la, atirou Aida de 

um barranco no Rio Guandu, 
com a intenção de ocultar o cor-
po da ex-companheira.

A vítima, que tinha 46 anos, 
por ter sido afastada do conví-
vio com familiares e vigiada de 
diversas formas pelo réu, regis-

trava em seu diário as violências 
sofridas, o que foi apresentado 
pela Promotoria em sua argu-
mentação junto ao Júri.

Em ato de homenagem à 
memória da vítima, o Centro 
Especializado de Atendimento 
à Mulher (CEAM) de Paracam-
bi passou a levar o seu nome, 
CEAM Aida Naira. A home-
nagem foi oficializada pela Lei 
Municipal nº 1.914, de 4 de no-
vembro de 2025. 

A unidade oferece acolhi-
mento humanizado, acompa-
nhamento psicossocial e orien-
tação jurídica a mulheres em 
situação de violência ou discri-
minação de gênero. O serviço 
atua de forma integrada, garan-
tindo escuta qualificada, apoio 
emocional e encaminhamentos 
adequados para cada caso.

MPRJ obtém condenação de homem 
que matou a ex-companheira

Divulgação/MPRJ

Acusado não se conformava com o fim do relacionamento
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Defesa Civil de Itaguaí recebe 
capacitação do Corpo de Bombeiros

Agentes da Defesa Civil 
Municipal de Itaguaí recebe-
ram no dia 8 de abril um treina-
mento para lidar com combate 
a incêndios florestais. A ação 
é fruto de uma parceria entre 
a Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública e o 10° Gru-
pamento de Bombeiro Militar 
(10° GBM) do Corpo de Bom-
beiros Militar do Estado do Rio 
de Janeiro (CBMERJ).

Papel do Corpo de 
Bombeiros

A capacitação reforça as 
intenções da Secretaria Muni-
cipal de Segurança Pública em 
preparar servidores de forma 
contínua e também consolida 
o papel do Corpo de Bombei-
ros como referência na forma-
ção e no preparo de institui-
ções parceiras para atuação em 
cenários críticos.

O objetivo é saber como agir 
diante de fogo em vegetação. 
Itaguaí costuma apresentar vá-
rios focos de incêndios em pe-
ríodos de calor intenso e tempo 
muito seco. Por este motivo, é 
necessário planejamento para 
criar uma atuação integrada de 
prevenção e combate. Além de 
planejar, é essencial que as equi-
pes estejam alinhadas e treina-
das com quem mais sabe do as-
sunto: o Corpo de Bombeiros.

É por esta razão que a De-
fesa Civil de Itaguaí investe na 
qualificação dos seus agentes e 

amplia sua capacidade de res-
posta. Além disso, as forças 
municipais fortalecem o apoio 
operacional ao CBMERJ em 
situações de emergência.

Teoria e prática
A capacitação aconteceu em 

dois eixos complementares. No 
módulo teórico, que aconteceu 
pela manhã, os participantes 
tiveram acesso a conteúdos 
fundamentais sobre o compor-
tamento do fogo, análise de 
variáveis meteorológicas como 
temperatura, umidade relativa 
do ar e regime de ventos, além 
da influência da topografia, da 
tipologia da carga combustível 
e das estratégias de combate, 

com ênfase na segurança das 
equipes e na tomada de deci-
sões em campo.

Técnicas de combate 
direto e indireto

Já no módulo prático, que 
ocorreu à tarde e em ambiente 
controlado, os agentes aplica-
ram técnicas de combate direto 
e indireto, utilizaram equipa-
mentos como bomba costal e 
abafadores, além da execução 
de aceiros, medidas essenciais 
para a contenção e o controle 
da propagação das chamas.

O principal destaque da 
ação foi o fortalecimento da 
integração interinstitucional. 
Após a capacitação, os agen-

tes da Defesa Civil de Itaguaí 
passam a atuar como força 
de apoio qualificado ao CB-
MERJ, o que contribui para a 
redução do tempo de respos-
ta, a otimização de recursos 
e o aumento da eficiência nas 
operações conjuntas. A padro-
nização de procedimentos e 
o alinhamento de protocolos 
operacionais também favore-
cem a interoperabilidade entre 
os órgãos envolvidos.

Integração e eficiência
A ação está alinhada à Lei 

nº 12.608/2012, que prevê a 
atuação articulada entre os 
entes federativos nas ações 
de prevenção, mitigação, 

preparação e resposta a de-
sastres, além de seguir as di-
retrizes do Marco de Sendai 
para Redução do Risco de 
Desastres, reforçando a im-
portância do fortalecimento 
das capacidades locais e da 
cooperação institucional.

De acordo com texto pu-
blicado no site do CBMERJ, 
a Defesa Civil de Itaguaí, ao 
buscar a capacitação, “demons-
tra comprometimento com a 
segurança da população e com 
a preservação ambiental, con-
solidando-se como um órgão 
técnico preparado para enfren-
tar cenários adversos, especial-
mente em períodos de maior 
criticidade climática”.

Agentes municipais passam a atuar como força de apoio qualificado ao CBMERJ
Divulgação/PMI

O objetivo da capacitação é saber como agir diante de fogo em vegetação

Por Agência Brasil

A Polícia Federal prendeu 
quatro pessoas em quatro em-
barcações praticando pesca ile-
gal na Baía de Sepetiba, nos li-
mites do município de Itaguaí, 
região metropolitana do Rio. 
Foram apreendidos 350 quilos 
de camarão rosa, sendo que 50 
quilos ainda estavam vivos no 
momento da abordagem, que 
aconteceu na madrugada desta 
quarta-feira (15).

As embarcações em atividade 
de pesca de arrasto, prática proi-
bida em razão do período de de-
feso do camarão. 

Com a interceptação das em-
barcações, foi possível liberar os 
camarões que ainda estavam 
vivos. A constatação das irregu-
laridades permitiu a prisão em 
flagrante dos quatro pescado-
res, cada um deles responsável 
por uma embarcação.

As ações foram realizadas pela 
Delegacia de Polícia Federal em 
Angra dos Reis, em conjunto com 
o Núcleo Especial de Polícia Marí-
tima da PF, que patrulhavam áreas 
consideradas estratégicas para a 
prevenção e repressão à pesca ilegal.

O camarão apreendido foi 

doado à Associação Pestalozzi de 
Angra dos Reis. Os presos foram 
encaminhados à Delegacia da Po-
lícia Federal em Angra dos Reis 
e autuados pelo crime de pesca 
ilegal, tipi�cado na Lei de Crimes 
Ambientais, com pena que pode 
chegar até três anos de detenção.

PF prende pescadores em 
período de defeso do camarão

Divulgação/PF

O camarão apreendido foi doado à Associação Pestalozzi

A Defensoria Pública do Es-
tado do Rio de Janeiro (DPRJ) 
entregou a reforma da sede 
de Itaguaí nesta quarta-feira 
(15), focada em oferecer um 
espaço mais seguro, moderno e 
acessível aos cidadãos.  A obra 
priorizou a remoção de barrei-
ras arquitetônicas, garantindo 
que pessoas com de�ciência ou 
mobilidade reduzida recebam 
atendimento com autonomia.

As melhorias incluíram o 
retro�t da fachada, renovação 
total das redes elétrica e de da-
dos, novo telhado e sistema de 
esgotamento. O ambiente inter-
no também foi otimizado com 
nova sinalização visual e espaços 
climatizados, visando um aco-
lhimento mais humanizado.

Para o Defensor Público-Ge-
ral, Paulo Vinícius Cozzolino 
Abrahão, a obra representa um 

avanço no atendimento à popu-
lação, que terá um espaço muito 
mais confortável e com  infraes-
trutura adequada. A unidade se-
gue prestando assistência jurídica 
integral em áreas como Família, 
Violência Doméstica, Cível, Cri-
minal, Infância e Juventude e Ido-
so, Residual Previdenciário. 

A cerimônia reuniu a admi-
nistração superior da DPRJ, de-
fensores titulares da Comarca, de-
fensores da 9ª Região, que abrange 
também Angra dos Reis, Manga-
ratiba, Paraty e Seropédica.

“Mais do que uma obra física, 
esta entrega representa o nosso 
compromisso permanente com o 
acesso à justiça. Um espaço acessí-
vel, digno e acolhedor é parte fun-
damental para garantir que cada 
cidadão seja atendido com respeito 
e tenha seus direitos efetivamente 
assegurados”, ressaltou o DPG.

Defensoria reinaugura 
sede em Itaguaí



Sexta-feira, 17 a domingo, 19 de Abril de 2026 31Norte-Noroeste

CORREIO NORTE/NOROESTE

Festival Tradicionalidades 
chega a Silva Jardim

Plano para saúde

Dois projetos

Com extensa programação, o Festival Tradicionalida-

des chega com a sua segunda edição na encantada 

Aldeia Velha, no município de Silva Jardim, nos dias 17, 

18 e 19 de abril (sexta a domingo), com dois palcos e 29 

atrações que representam a cultura de povos e comu-

nidades tradicionais Fluminenses – shows, oficinas, 
brincadeiras, circo, dentre outras atividades. Idealizado 

e realizado pela historiadora Tainá Mie, coordenadora 

geral do evento, produzido pela sua empresa, a Semen-

te Livre, o Festival Tradicionalidades tem gratuidade 

para crianças e jovens de até 17 anos e ingresso único 

para os três dias com o camping, com direito as ativi-

dades realizadas no espaço do evento 

Com a previsão de tempo 

seco, o que favorece a prolife-

ração de vírus respiratórios, a 

Secretaria de Saúde de Cam-

pos lançou o Plano de Enfren-

tamento às Síndromes Respi-

ratórias, no Ciep Maestro Villa 

Lobos, no Parque São José, 

em Guarus. A iniciativa conta 

com a parceria da Defesa Civil 

e a Secretaria de Educação, 

Ciência e Tecnologia

Também criado em 2025, 

pela Diretoria de Econo-

mia Solidária da Secretaria 

Municipal de Desenvolvi-

mento Econômico, Energia 

e Inovação, o Programa do 

Artesanato Campista levou 

o troféu de terceiro coloca-

do na categoria “Turismo e 

Identidade Territorial”. 

Divulgação 

Evento no fim de semana para toda a família

Programação para todas as idades

Ritmos regionais de todo o país

Campos premiado

Medidas preventivas

Procon digital

Documentos

Segurança e área para camping

Em dois palcos – Raízes e Terra –, o Festival reúne mestres 

de tradições fluminenses como o Jongo, a Folia de Reis, 
o Mineiro Pau, a Viola Caipira, a Cultura Guarani, a Cultu-

ra Cigana, as Famílias do Circo Tradicional, DJs, além do 

diálogo com manifestações populares de outras regiões 

e países como o carimbó do Afroribeirinhos, a musica-

lidade Sul-Americana do Songorocosongo e as origens 

árabes com o Forró do Rudá.

O Festival Tradicionalidades busca unir tradição e o 

contemporâneo, quando celebra o Festival Eletrorgânico, 

que também ganha um palco no espaço do festival, com 

a proposta de renovar a música fluminense, misturando 
ritmos regionais com o funk, o hip hop, o rock e música 

eletrônica – que destacamos no Brasil o feliz exemplo do 

movimento Manguebeat, em Pernambuco.

Campos foi um dos dez muni-

cípios fluminenses reconhe-

cidos na etapa estatual da 

13ª edição do Prêmio Sebrae 

Prefeitura Empreendedora. O 

Fundetáxi, programa de cré-

dito criado em 2025 pelo Fun-

do de Desenvolvimento do 

Município, ficou em segundo 
lugar na categoria “Inclusão 

Socioprodutiva”.

O evento contou com uma 

roda de conversa, com parti-

cipação dos pais e alunos, da 

direção e professores da uni-

dade e da equipe da Unidade 

Básica de Saúde da Família 

do Parque Santa Helena. As 

principais medidas incluem 

vacinação em crianças e 

adolescentes, com equipes 

visitando escolas para cons-

cientizar e imunizar os alunos.

A Secretaria Executiva de Di-

reitos Humanos de Macaé, na 

versão online, garante a mesma 

validade jurídica e oferece co-

modidade para que o consu-

midor resolva suas demandas 

sem sair de casa. O cidadão 

pode registrar tudo pelo e-mail: 

atendimento.procon@macae.

rj.gov.br, enviando seus dados e 

documentos do caso.

Para a Pessoa jurídica, é neces-

sário apresentar o número do 

CNPJ, contrato social ou esta-

tuto, RG e CPF do representan-

te legal, além dos documentos 

relacionados à reclamação. No 

caso de pessoa física, é neces-

sário o documento de iden-

tidade, CPF, comprovante de 

residência em Macaé e docu-

mentos do caso.

Para total segurança, o Festival Tradicionalidades 

acontece dentro do camping Recanto da Aldeia, onde 

também é possível acampar durante o evento. A estru-

tura possui dois palcos, portaria, banheiros, chuveiros 

quentes, área de alimentação, área de atendimento 

de primeiros socorros, brigadistas, segurança, som de 

qualidade. Com apenas 150 quilômetros de distância 

do centro do Rio de Janeiro, Aldeia Velha conta com 

muitas belezas naturais e possui uma enorme opção 

de pousadas de alta qualidade.

Divulgação

Atrações para todos os estilos musicais

O sucesso de 
Rio das Ostras 
na WTM em SP

Rio das Ostras voltou ao cir-
cuito dos grandes eventos do se-
tor ao participar da WTM Latin 
America, realizada no Expo Cen-
ter Norte, em São Paulo, entre os 
dias 14 e 16. A presença na feira 
reforça a estratégia do município 
de ganhar projeção no mercado 
turístico e consolidar sua imagem 
como destino em expansão.

À frente da comitiva, o secre-
tário de Desenvolvimento Econô-
mico e Turismo, Pablo Kling, des-
tacou que a participação vai além 
da promoção do destino. Segundo 
ele, o objetivo também é estimular 
a diversi�cação econômica, va-
lorizando os atrativos naturais e 
culturais da cidade, além de abrir 
espaço para novos investimentos, 
especialmente nas áreas de hotela-
ria e experiências turísticas.

A iniciativa também foi en-
dossada pelo presidente da Turis-
Rio, Sergio Ricardo de Almeida, 
que enfatizou a importância de 
inserir novamente o município 
nas principais vitrines do setor. 
Para ele, estar presente em eventos 
desse porte é fundamental para 
ampliar a competitividade e forta-
lecer a presença de Rio das Ostras 
nos mercados nacional e interna-
cional.

Nos dois primeiros dias de 
evento, a equipe realizou mais de 
40 reuniões com agentes, opera-
doras e representantes do trade. O 
volume de encontros evidencia o 
interesse pelo destino e contribui 
para a construção de parcerias, 
ampliando as perspectivas de cres-
cimento e posicionamento da ci-
dade no cenário turístico.

Município fluminense foi um dos 
destaques do estande do Rio

CM

O secretário Pablo Kling durante a feira em São Paulo

SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL

2ª COMISSÃO DE LICITAÇÃO - AVISO
A 2ª Comissão de Licitação da Secretaria de Estado de Polícia 
Civil, designada pela Resolução SEPOL nº 929 de 11 de fevereiro 
de 2026, situada na Rua do Lavradio, 162, 1º andar, Centro, RJ, 
e-mails dgcc.dlca@pcivil.rj.gov.br e licitacao.sepol@outlook.com, 
torna público que fará realizar no Portal de Compras SIGA, no 
endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO (PE): n.º 008/2026 - Aq e instal capelas 
e porta armário ICCE
Processo n.º SEI-360018/000507/2025.
Tipo: Menor preço por item
Modo de Disputa: Aberto e fechado.
Início do acolhimento das propostas: a partir das 9h00 do dia 
17/05/2026.
Data limite do acolhimento das propostas: até as 9h50 do dia 
12 de maio de 2026.
Data do pregão: 12 de maio de 2026, às 10h00.
Objeto: Aquisição e instalação de capelas de exaustão e portas 
de armários para os laboratórios do Instituto de Criminalística 
Carlos Éboli/DGPTC/SGPTC/SEPOL
Valor total estimado: R$ 385.365,41 (Trezentos e oitenta e cinco 
mil, trezentos e sessenta e cinco reais e quarenta e um centavos).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico: www.compras.rj.gov.br.
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Expectativa para o 
megashow no Rio 
cresce dentro e fora 
do país, turismo 
internacional 
dispara e a relação 
histórica com o 
Brasil transforma a 
noite de 2 de maio 
em um dos eventos 
mais aguardados 
do ano

Divulgação

Ato Press/Folhapress

Estrutura do palco 

para o megashow 

gratuito já está 

ganhando forma

Por Rafael Lima

F
alta menos de um mês 
para que a Praia de 
Copacabana volte a se 
transformar no maior 
palco do mundo. No 

próximo dia 2 de maio, o Rio recebe 
Shakira para um espetáculo gratuito 
que já mobiliza milhões de fãs, mo-
vimenta o turismo internacional e 
reforça uma relação afetiva que há 
anos aproxima a cantora colom-
biana do público brasileiro. Mais 
do que uma artista estrangeira em 
turnê, Shakira chega ao país como 
alguém que, para muitos fãs, já faz 
parte da identidade cultural e emo-
cional do Brasil.

O clima na cidade é de conta-
gem regressiva. A estrutura do palco 
já começa a tomar forma na orla e a 
expectativa cresce a cada dia, impul-
sionada pela dimensão do evento e 
pelo simbolismo da apresentação. 
O show integra o projeto Todo 
Mundo no Rio, que nas edições 
anteriores levou Madonna e Lady 
Gaga às areias de Copacabana, con-
solidando a praia como cenário de 
apresentações históricas e de reper-
cussão global.

Desta vez, a missão é da mais 
brasileira entre as colombianas: 
Shakira. Os números mostram que 
a estrela latina já chega cercada por 
uma atmosfera de acontecimento 
internacional.

Número já impressiona
Segundo dados divulgados pela 

Embratur, turistas estrangeiros já 
reservaram 8.477 passagens aéreas 
para a semana do espetáculo, entre 
26 de abril e 2 de maio. O volu-
me representa um crescimento de 
80,75% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2024 e praticamente iguala 
o registrado no show de Lady Gaga, 
no ano passado.

A força do evento ultrapassa 
fronteiras. A Argentina lidera o en-
vio de visitantes, com 3.556 bilhe-
tes emitidos, seguida pelos Estados 
Unidos, Uruguai, Chile e a própria 
Colômbia, país natal da artista. O 
dado mais simbólico talvez esteja 
justamente aí: as reservas vindas da 
Colômbia cresceram 287%, eviden-
ciando que a apresentação no Rio 
também se tornou um ponto de en-
contro latino-americano em torno 
da cantora.

Esse movimento já se re�ete 
diretamente na rede hoteleira. De 
acordo com o HotéisRIO, a expec-
tativa de ocupação para o �m de se-
mana do show gira entre 70% e 75% 
na Zona Sul, região que concentra a 
orla de Copacabana, enquanto a 
média da cidade deve atingir cerca 
de 65%. Os números reforçam o 
impacto imediato do evento na eco-
nomia local e indicam que a capital 
�uminense deve receber um �uxo 
intenso de visitantes nos dias que 
antecedem a apresentação.

Montagem a todo vapor
Na areia, a grandiosidade será 

proporcional ao tamanho da espera. 
O palco montado para a apresenta-
ção será o maior já instalado em Co-

pacabana, segundo a organização. 
Ao todo, serão 1.345 metros qua-
drados de estrutura, com uma passa-
rela de 25 metros de comprimento 
e 500 metros quadrados de painéis 
de LED, reforçando o caráter visual 
e tecnológico do espetáculo.

A proposta é entregar uma ex-
periência imersiva, à altura de uma 
artista conhecida por performances 
coreografadas, forte apelo cênico e 
uma conexão rara com o público.

Ao longo da faixa de areia, 16 
torres de som e vídeo também serão 
instaladas para ampliar a experiên-
cia do público e garantir visibilidade 
a quem acompanhar a apresentação 
mais distante do palco principal.

Mas talvez o que torne esta noi-
te ainda mais especial seja algo que 
vai além da estrutura. Shakira sem-
pre encontrou no Brasil uma recep-
ção singular. Ao longo da carreira, 
construiu uma relação marcada por 
demonstrações públicas de carinho, 
interações constantes com fãs brasi-
leiros e um reconhecimento mútuo 
que atravessa gerações. Não à toa, a 
cantora frequentemente repercute 
conteúdos do país e faz questão de 
evidenciar a dimensão do amor re-
cebido aqui.

Esse vínculo ajuda a explicar 
por que sua volta ao Rio mobiliza 
tanto. Mais do que um show, o dia 
2 de maio já é tratado por muitos fãs 
como um reencontro. Um encontro 
entre a artista latina que conquistou 
o mundo e um país que há muito 
tempo a abraçou como sua.

Se Madonna fez história em 
2024 e Lady Gaga bateu recordes 
em 2025, a expectativa agora é que 
Shakira transforme Copacabana em 
uma celebração de pertencimento, 
emoção e música.

Em poucas semanas, o Rio vol-
tará a parar. E, por uma noite, Sha-
kira será ainda mais brasileira.

A MAIS BRASILEIRA
DAS COLOMBIANAS
ESTÁ DE VOLTA!


